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elo segundo ano consecutivo, a Câ-
mara Municipal de Barcelos pro-
move a publicação da “Revista Edu-
cação Boas Práticas”, na qual foram 
convidadas a participar todas as 
escolas públicas e privadas do con-

celho, dando conta das suas experiências, projetos 
e iniciativas.  

Como referi na primeira edição desta revista, o Mu-
nicípio de Barcelos tem como eixo estratégico pa-
ra a Educação constituir-se como promotor de po-
líticas públicas de qualidade, que contribuam pa-
ra uma escola inclusiva e potenciadora de sucesso 
educativo. 

Acontece que esse nosso desejo só é concretizável se 
formos capazes de mobilizar os agentes educativos, 
nomeadamente, diretores, professores e técnicos, 
numa comunhão de propósitos dos quais resultem 
os resultados que todos desejamos.  

Estamos cientes de que este é o único caminho que 
levará ao sucesso das nossas crianças e jovens. 

Podem os poderes públicos investir em bons es-
tabelecimentos de ensino, modernizá-los e dotá-
-los de excelentes condições logísticas; tudo isso é 
muito importante para uma escola a tempo intei-
ro. Mas o fundamental, o que sempre fará uma di-
ferença substantiva, é o investimento em projetos 

Pela Educação 
se faz o caminho  
do futuro 

MÁRIO CONSTANTINO LOPES 
Presidente da Câmara Municipal de Barcelos

potenciadores de ensino/aprendizagem. E esses, a 
que chamamos “Boas Práticas”, só são passíveis de 
concretizar com êxito com a colaboração, empe-
nho, dedicação e trabalho das escolas. 

Depois do sucesso que esta Revista alcançou no ano 
passado, sendo mesmo referenciada a nível nacio-
nal como um bom exemplo de dar a conhecer o tra-
balho das escolas e de projetar o que de melhor se 
faz no setor da Educação em Barcelos, tenho a cer-
teza de que este ano, até pela experiência acumu-
lada, a Revista voltará a ser um excelente veículo 
de comunicação do trabalho efetuado. 

Aproveito esta oportunidade para sublinhar que 
este ano voltamos a disponibilizar a plataforma 
“Escola Virtual” aos alunos e professores do 5.º ao 
12.º ano e a oferecer as fichas de trabalho do pri-
meiro ciclo do ensino básico aos alunos com esca-
lão A, B e C da Segurança Social.
De igual modo, colocamos à disposição das escolas 
diversos programas educativos, potenciadores das 
capacidades das crianças e jovens alunos, fomenta-
dores de ambientes inclusivos e integradores, pelo 
que muito gostaríamos que o maior número de tur-
mas possível pudesse aderir a esses projetos. 

Entretanto, perspetivando-se o arranque de mais 
um ano letivo, expresso votos de bom trabalho e 
um excelente ano escolar para toda a comunidade 
educativa. 

P
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os últimos anos, a Educação em 
Portugal tem enfrentado gran-
des desafios. Alguns desses de-
safios têm-se constituído como 
batalhas difíceis, tanto para 
professores, como para a res-

tante comunidade educativa, tendo sempre um 
principal e irremediável impacto nas aprendiza-
gens dos alunos. Não obstante o contexto difícil e 
complexo dos últimos anos, também pela descen-
tralização de importantes competências para as 
autarquias, podemos sempre encontrar oportu-
nidades significativas para inovação e melhoria 
contínua do processo de ensinar e de aprender. 
Entendemos que o resultado desse processo será 
tanto mais relevante quanto maior for a nossa ca-
pacidade de o fazermos juntos. Por isso, pelo se-
gundo ano consecutivo, desafiámos as escolas pú-
blicas e privadas do concelho a partilharem o que 
de melhor foi feito na sua comunidade educativa 
no ano letivo 2023/24. Os contributos foram ex-
traordinários e, por isso, devem ser partilhados 
como “boas-práticas”, a serem divulgadas e repli-
cadas, sempre que possível.

Com efeito, a edição desta revista, aliada a mui-
tos outros projetos municipais que temos vindo a 

EDUCAMOS 
    JUNTOS

MARIANA CARVALHO 
Vereadora da Câmara Municipal de Barcelos

desenvolver de modo consistente, tem como prin-
cipal objetivo reforçar esta rede de educação, que 
há mais de dois anos designámos de RISEe - Rede 
de Inovação, Sucesso Educativo e Equidade. 

Estamos cientes de que o sucesso educativo não 
depende apenas das condições físicas das escolas, 
mas também da criação de um ambiente colabo-
rativo e solidário. Por isso, a nossa atuação tem-se 
pautado pelo fortalecimento das redes de apoio e 
pela implementação de programas que envolvem 
toda a comunidade educativa. Agradecemos pro-
fundamente a todos os que têm contribuído para 
estes projetos e iniciativas. Acreditamos que, jun-
tos, podemos construir um futuro mais promissor 
para as nossas crianças e jovens. Continuaremos 
a trabalhar incansavelmente para contribuir pa-
ra uma educação de excelência em Barcelos, que 
prepare os nossos alunos para os desafios de um 
mundo em constante mudança.

Um feliz ano letivo para todos!

Educamos Juntos!

N
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Respeitar e valorizar  

os Órgãos de Gestão 
das Escolas

João Silva
Diretor do Departamento de Educação, Saúde e Ação Social  
da Câmara Municipal de Barcelos

uito se tem falado em dele-
gação de competências, so-
bretudo entre a adminis-
tração central e as autar-
quias locais (e entre estas 
próprias), mas também em 

descentralização. Importa, antes de mais, clarifi-
car estes dois conceitos.

A atividade administrativa pública é exercida, 
tanto pela administração central, como por ou-
tras pessoas coletivas, independentes do Estado, 
que compõem a administração autónoma, pros-
seguindo interesses das regiões e populações que 
representam e levaram à sua constituição.

Por descentralização, entende-se a forma de orga-
nização administrativa do Estado pelo qual são 
repartidas e transferidas atribuições ou compe-
tências entre o estado central e as entidades da 
administração autónoma, abrangendo, assim, as 
Regiões Autónomas, as Autarquias Locais e as As-
sociações Públicas. A descentralização adequa aos 
interesses próprios de cada comunidade o exer-
cício das atribuições e competências atribuídas 
por lei, observando o princípio da subsidiarieda-
de. A descentralização supõe a existência de, pelo 

M menos, duas entidades, de entre as quais se repar-
tem as competências.

A ação de descentralização deve ter sempre como 
objetivo central a melhoria das relações entre as 
diversas administrações e destas com os seus ad-
ministrados (alcançando uma gestão de proximi-
dade, de resposta mais rápida, mais eficaz e mais 
eficiente). Nesse sentido, a descentralização é, 
pois, um instrumento legal que promove um Esta-
do mais atento à coesão territorial, ao esbatimento 
de assimetrias e à garantia de contribuir, dessa 
forma, para a igualdade na satisfação das neces-
sidades por parte dos cidadãos, mas também para 
que cada região dê o seu contributo máximo para 
a competitividade do País, e para que cada uma 
dessas regiões seja, por si própria, competitiva no 
quadro nacional e internacional.

A Lei n.º 50/2018, de 16 de agosto, estabelece o qua-
dro legal de transferência de competências da ad-
ministração central para as autarquias locais, 
consagrando estes princípios da subsidiarieda-
de, da descentralização administrativa e da au-
tonomia do poder local, concretizadas, no domí-
nio da educação, pelo Dec.-Lei n.º 21/2019, de 30 
de janeiro.

06
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De regresso à delegação de competências, utili-
zando-se, agora, um critério vertical, em termos 
de hierarquia entre órgãos e as suas competên-
cias, também distribuídas com as respetivas fun-
ções de âmbito administrativo – apesar de pode-
rem não se restringir apenas a estas –, trata-se de 
uma hierarquia entre os órgãos e as suas compe-
tências e tomadas de decisão. Ora, existindo sem-
pre uma submissão da administração pública à 
lei, ao ser delegada a competência, transferida pa-
ra outro órgão, trata-se de um instrumento auto-
rizativo para que outro órgão pratique atos admi-
nistrativos sobre a mesma matéria.

A delegação de competências constitui-se como 
um instrumento privilegiado de redução de cir-
cuitos e desburocratização dos procedimentos ad-
ministrativos, visando alcançar as metas ideais de 
boa administração e de eficiência administrativa.

Assim, nos termos da redação atualizada do arti-
go 4.º, do Decreto-Lei n.º 21/2019, de 30 de janeiro, 
todas as competências previstas naquele diploma, 
que são exercidas pela Câmara Municipal, têm a 
faculdade de serem delegadas no Diretor de Agru-
pamento de escolas ou escola não agrupada (para 
além das competências que lhe são conferidas pe-
la lei). Ora, por força da relação de maior proximi-
dade dos Diretores de Agrupamentos de Escolas 
(AE) e/ou Escola Não Agrupada (ENA) com a reali-
dade escolar, a delegação de competências em de-
terminadas áreas constitui-se como uma melhor 
resposta à especificidade de cada estabelecimen-
to de ensino e, consequentemente, à obtenção de 
maiores ganhos e de melhoria de desempenho.

Com a utilização deste instrumento, a Câmara Mu-
nicipal de Barcelos visa respeitar e reforçar o regi-
me de autonomia, administração e gestão dos es-
tabelecimentos escolares e, por conseguinte, dos 
seus Diretores, conferindo-lhes meios instrumen-
tais (legais e financeiros) para o fazerem.

Estão, então, delegadas, nos senhores Diretores, 
todas as ações inerentes a: ação social escolar, de-
signadamente, quanto às refeições escolares, ao 
transporte escolar de alunos com necessidades 
especiais e ao cartão escolar do aluno; à conser-
vação, manutenção e gestão de infraestruturas 
escolares; à aquisição de equipamentos utiliza-
dos para a realização das atividades educativas; à 
aquisição e/ou manutenção de licenças informáti-
cas e de serviço de fotocópias; às ações de limpe-
za, higiene e aquisição de material de escritório; à 
gestão de pessoal não docente, que inclui o exercí-
cio dos poderes de direção, de gestão e disciplinar 
(AT e AO).

Todas estas ações são desenvolvidas através da 
consequente remessa dos respetivos “envelopes 
financeiros” setoriais que a Câmara Municipal en-
trega aos senhores Diretores para sua administra-
ção direta, sem prejuízo do Município os reforçar, 
sempre que tal se mostre necessário (nomeada-
mente, para gastos não planeados ou obras mais 
avultadas ou imprevistas que a métrica do contra-
to interadminsitrativo de delegação de competên-
cias não tivesse registado).

Estes contratos vão-se generalizando, sendo, na 
minha opinião, uma prática corrente com reco-
nhecido mérito e assinalável sucesso, evitando, 
por um lado, que os senhores diretores tenham 
que fazer o papel de subalternização ou de per-
correr “calvários” para sensibilizar os autarcas 
municipais para atenderem às necessidades diá-
rias dos estabelecimentos escolares, e, por outro, 
fixando-se, assim, uma prática de respeito mútuo, 
de confiança e de parceria que promovem a tran-
quilidade, a previsibilidade e a segurança da ges-
tão escolar.

O Município de Barcelos introduziu, já no passa-
do ano letivo de 2022/2023 (mantendo, igualmen-
te, para o ano corrente), na rede pública do seu 
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território educativo, ainda uma novidade para 
apoiar financeiramente as atividades realizadas 
ao longo do ano letivo por iniciativa das Direções 
dos AE e ENA, sendo variável em função da tipolo-
gia das atividades, do número e abrangência dos 
participantes e dos custos diferenciados de cada 
uma daquelas.

Foi necessário introduzir equidade e criar regras 
quanto à concessão dos apoios que vinham sendo 
solicitados, caso a caso, ao Município e que eram 
garantidos (ou não) com total falta de critérios e 
de clareza, introduzindo, assim, a certeza da sua 
inscrição nos planos de atividades das escolas e 
da confiança das Direções em que as ações têm 
condições para serem realizadas e, também, de 
que para as mesmas atividades haverá similitude 
de apoios.

Ora, sendo estas atividades muito diferenciadas, 
para que o Município de Barcelos tenha a capa-
cidade de avaliar o peso dos apoios financeiros a 
conceder, a métrica que pareceu mais razoável e 
justa era a do número de alunos inscritos em cada 
ano letivo, sem esquecer os alunos do ensino pro-
fissional, podendo, assim, contribuir para o suces-
so escolar, para mitigar a retenção e o abandono, 
para uma formação mais holística do aluno, faci-
litando o acesso a atividades de índole cultural, 
desportiva e social fora da sala de aula.

Para o apoio à realização de atividades dos res-
petivos Planos Anuais de Atividades, o Município 
de Barcelos apoia os AE e a ENA com o financia-
mento de: 

» até 2 500,00 €, para AE ou ENA com menos de 
500 alunos; 

» até 5 000,00€, para AE ou ENA com o número de 
alunos igual ou superior a 500 e inferior a 1000; 

» até 7 500,00€, para AE ou ENA com o número de 
alunos igual ou superior a 1000 e inferior a 1500; 
» até 10 000,00€, para AE ou ENA com o número de 
alunos igual ou superior a 1500 e inferior a 2000; 

» até 12 500,00€, para AE ou ENA com o número de 
alunos igual ou superior a 2000 e inferior a 2500; 

» até 15 000,00€, para AE ou ENA com o número de 
alunos igual ou superior a 2500.

Fica, assim, ao critério dos Diretores decidir a me-
lhor gestão destas verbas, propondo apenas o Mu-
nicípio que sejam, sobretudo, aplicadas em visitas 
de estudo; em despesas de acesso a museus, gale-
rias, teatros e outros; em despesas com a edição 
de brochuras, livros e outras publicações; em des-
pesas relacionadas com comemorações escolares, 
festividades nacionais e dias internacionais; e em 
despesas inerentes a projetos educativos da comu-
nidade escolar, aprovados no Conselho Geral, e en-
quadradas no projeto educativo do AE e ENA.

Este é mais um instrumento diferenciador, de jus-
tiça social, mas também de respeito pelo arbítrio 
dos senhores Diretores, numa gestão de proximi-
dade e de melhor conhecimento da realidade do 
território em que se inserem os equipamentos 
educativos sob sua gestão, que também tem vindo 
a merecer a valorização da comunidade educativa 
e que importa aqui destacar.

08
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uando fui convidada para ser 
consultora científica da Rede 
de Inovação, Sucesso Educati-
vo e Equidade (RISEe), hesitei, 
devido a razões estritamente 
pessoais, uma vez que não de-
sejava sobrecarregar-me ex-
cessivamente. No entanto, em 
face dos objetivos da RISEe e 

da identificação das competências de literacia 
emergente e competências de leitura e de escrita 
como prioridades, do «querer» sincero por parte 
da equipa e acreditando que a minha experiência 
profissional e de investigação poderia dar um con-
tributo positivo, aceitei o desafio. 

A aceitação do convite levou-me a revisitar, de 
imediato, reflexões anteriores acerca do papel 
fundamental da escola na sociedade contemporâ-
nea. A Escola não é um subsistema isolado, na me-
dida em que tanto sofre a influência das mudanças 
sociais, como influencia a própria sociedade. De 
facto, as mudanças sociais das últimas décadas fo-
ram enormes e, como consequência, a Escola tem 
sido confrontada com exigências crescentes. Tem 
de ser fator de inclusão (mas a diferenciação, a 
equidade e a individualização são determinantes 
para a conseguir); tem de ser “elevador social” e 

fazendo

o caminho 
a caminhar... 
OS PROGRAMAS HOCUS-POCUS  

Q
Fernanda Viana
Investigadora no CIEC- Centro de Investigação em Estudos da Criança da 
Universidade do Minho e Consultora Externa para a área da Educação do 
Município de Barcelos

educar no seu sentido mais amplo, o que implica 
ir muito além do ato de ensinar. Nesse contexto, 
invoco a atualidade do provérbio africano que nos 
diz que «é preciso uma aldeia inteira para educar 
uma criança». 

Respondendo a essa atualidade, o Município de 
Barcelos disponibiliza recursos para apoiar a 
educação integral das crianças, recursos estes 
que assumem variadas formas e que podem ter, 
não só as crianças e os jovens do município como 
público-alvo, mas também os diferentes agentes 
educativos.  É neste conjunto de recursos que se in-
clui a Rede de Inovação, Sucesso Educativo e Equi-
dade (RISEe), que, por sua vez, disponibiliza um 
conjunto de recursos que pretende ir ao encontro 
de necessidades que foram sentidas e partilhadas 
pelos diferentes agentes educativos. O programa 
Hocus-Pocus (HP), que integra o leque de recur-
sos disponibilizado, tem como principal objetivo 
«fomentar o desenvolvimento profissional do cor-
po docente e, consequentemente, elevar a qualida-
de da educação, especialmente nos primeiros níveis 
do sistema educativo, abrangendo a Educação pré-
-escolar e o 1º Ciclo do Ensino Básico.» (Carvoeiro 
& Pereira, 2023, p. 97). Para a prossecução deste 
objetivo, foi oferecida formação aos docentes em 
áreas específicas e desenvolvidos, ou sugeridos, 
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pela Equipa RISEe, subprogramas de cariz essen-
cialmente preventivo (HP Educação Pré-Escolar), 
ou visando o reforço de competências específicas 
(HP 1.º ano; HP 2.º ano; HP 3.º ano e HP 4.º ano). 

De infusão curricular e de participação faculta-
tiva, estes subprogramas apoiam o «ensino uni-
versal de qualidade», conceito introduzido pelo 
Decreto-Lei Nº 54/2018. Seis anos após a publica-
ção deste Decreto-Lei, há conceitos nele insertos 
que ainda carecem de revisitação para que sejam 
bem interpretados.  Por conseguinte, selecionei, 
para esta reflexão, os conceitos de: i) Ensino uni-
versal de qualidade; ii) Rastreio (universal); iii) 
Monitorização das aprendizagens e iv) Modelos 
multinível.

I – ENSINO UNIVERSAL DE QUALIDADE
Citando uma obra recente (Viana et al., 2023),

a referência a um «ensino universal de qualidade» no Decre-
to-Lei n.º 54/2018, de 6 de julho,  conduziu a muitas interro-
gações por parte dos professores, nomeadamente do tipo: 
«Então o meu ensino não é de qualidade? Como assim? Eu 
tenho taxas de sucesso elevadas. No geral não tenho mais do 
que um ou dois alunos que não leem no final do 1º ano». A 

estes questionamentos podem ser contrapostos outros. Ter 
dois alunos numa turma que chegaram ao final do 1º ano sem 
saber ler parece pouco, mas, por exemplo, a nível de um mu-
nicípio podem ser 500 as crianças que chegam ao final do ano 
sem saber ler. Estas crianças – cuja esmagadora maioria fre-
quentou educação pré-escolar sem qualquer referenciação/
alerta de «risco» – poderiam ter aprendido a ler se tivessem 
sido identificadas como «em risco» e se tivessem sido alvo das 
diferenciações pedagógicas necessárias para diminuir ou eli-
minar o «risco» inicial (p. 44).

Os questionamentos acima transcritos continuam 
a ser apresentados por muitos agentes educativos, 
pelo que volto a recorrer à mesma obra, na qual 
é afirmado: 

Ensino universal não significa, como por vezes é assumido, 
ensino igual para todos os alunos, mas um ensino que tem 
de chegar a TODOS os alunos. Atendendo à diversidade de 
alunos que existe nas nossas escolas, para que o ensino seja, 
de facto, universal, é preciso garantir equidade. Para garantir 
equidade, há que monitorizar os alunos «em risco» e proceder 
às adaptações pedagógicas necessárias para minimizar ou 
eliminar este «risco». Por sua vez, ensino de qualidade pressu-
põe a incorporação dos dados da investigação que vai sendo 
produzida, no caso concreto, no âmbito da leitura (p. 44).  

Quando orientava estágios e os estagiários propu-
nham «vou experimentar isto…» sem apresentar 
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qualquer fundamentação científica para essa ex-
perimentação, costumavam dizer que eu os «fuzi-
lava» com o olhar quando lhes respondia, questio-
nando se consideravam as crianças como cobaias. 
A reflexão que resultava deste «fuzilamento» era, 
no entanto, fator de crescimento profissional.  Não 
é por acaso que o Decreto-Lei n.º 54 de 2018 men-
ciona a necessidade de programas de intervenção 
cientificamente validados1. Essa exigência visa 
contrabalançar o experimentalismo não funda-
mentado que se esconde, frequentemente, sob a 
capa de inovação.

A avaliação assume um papel crucial nos Mode-
los Multinível.  Todavia, quando se fala em ava-
liação em Educação, há sempre uma certa sensa-
ção de desconforto. A língua inglesa utiliza o ter-
mo «accountability» para descrever o conceito de 
«prestar contas», que é uma parte fundamental da 
avaliação. Essa palavra, que eu gosto de utilizar, 
captura bem a ideia de responsabilidade e trans-
parência que se espera nos processos avaliativos.

 II – RASTREIO 
O Decreto-Lei n.º 54 de 2018 refere a necessidade 
de efetuar rastreios universais, com instrumen-
tos adequados, e monitorização das aprendiza-
gens.  No entanto, a legislação não foi acompanha-
da da disponibilização destes instrumentos, o que 
não ajudou a esclarecer as dúvidas em relação a 
estes conceitos.

Quando falamos de rastreio, falamos da recolha 
de um conjunto de indicadores que podem consti-
tuir sinais de alerta, sinais de «risco». Convocando 
exemplos da área da saúde, há rastreios de cancro 

1 Os programas disponibilizados em Viana & Ribeiro (2017) para a Educa-
ção pré-escolar; Viana et al., (2028) para 3º e 4º ano de escolaridade e em 
Borges & Viana (2020) para o 2º ano de escolaridade respondem a esta 
necessidade.

2 O conceito de «risco acumulado» é usado para referir a existência de risco 
em mais do que uma competência

ou de diabetes, rastreios esses que têm, geralmen-
te, uma adesão elevada por parte da população. 
Todavia, quando se tenta transpor o conceito de 
rastreio para a educação, ele é alvo de resistên-
cias. Recuperando a analogia, na área da saúde, 
os rastreios têm permitido prevenir muitas doen-
ças e salvar muitas vidas.  Assim sendo, por que 
razão se «desconfia» dos rastreios em educação? 
O insucesso escolar (franco ou relativamente dis-
farçado) também «mata» e deixa sequelas, como 
os enfartes ou os acidentes vasculares cerebrais, 
na medida em que «mata» aspirações e «mata» o 
exercício pleno da cidadania. 

O rastreio universal permite um retrato do ponto 
de partida, um retrato de cada aluno e da turma; 
um retrato dos alunos que tenho e não dos alu-
nos que desejaria ter. Só conhecendo este ponto de 
partida, posso desenhar a minha intervenção pe-
dagógica e traçar objetivos exequíveis.  Quando, 
por exemplo, se fazem provas de rastreio visando 
identificar o nível das competências que a investi-
gação tem mostrado serem facilitadoras da apren-
dizagem da leitura e da escrita, essas provas têm 
de ser realizadas para guiar a nossa intervenção 
pedagógica e não para «validar» afirmações do ti-
po «este ano tenho uma turma muito imatura». Em 
todas as turmas há alunos que apresentam fragi-
lidades na compreensão da leitura, mas que não 
têm na linguagem oral, nem na fluência. Há alu-
nos que não têm dificuldades ao nível da fluência, 
mas que as têm na compreensão oral e na com-
preensão da leitura, sendo, inclusivamente, muito 
provável que os problemas de compreensão da lei-
tura resultem de problemas de compreensão oral, 
pelo que investir nesta última área irá melhorar 
as duas. Uma pergunta que se coloca a muitos pro-
fessores é: «Quantos e quais são os alunos da mi-
nha turma que apresentam risco acumulado2  e 
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em que competências?». A resposta desenhará o 
retrato que permitirá conduzir uma intervenção 
pedagógica diferenciada e uma alocação de recur-
sos para um apoio mais eficiente, contribuindo, 
assim, para a accountability acima destacada. 

III – MONITORIZAÇÃO DAS APRENDIZAGENS 
A preocupação com os alunos que experimentam 
dificuldades no processo de aprendizagem é uma 
constante por parte dos professores, sendo genuí-
no o seu empenho em ajudá-los a ultrapassá-las. 
Todavia, nem sempre os progressos são proporcio-
nais ao esforço despendido (quer pelos professo-
res, quer pelos alunos) porque faltou, em muitos 
casos, uma correta avaliação inicial, um plano de 
intervenção focado (e sistemático) e monitoriza-
ção, entendendo-se esta última como a avaliação 
da resposta à intervenção.  

A monitorização revela-se de extrema importân-
cia, pois permite-nos confirmar ou infirmar o «ris-
co» inicial, perceber a resposta à intervenção e 
verificar se há ou não progressos. Se não se cons-
tarem, há que analisar as eventuais causas e rea-
valiar o plano. Quando não há retorno, há desper-
dício de recursos, o que, mais uma vez, me leva a 
convocar a accountability.

A RISEe detém, no seu ADN, o sentido de inovar, 
sendo que esta palavra significa «introduzir no-
vidades ou mudança». Neste âmbito, a avaliação 
é necessária. Contudo, a inovação não está na 
avaliação ou na sua eliminação. A inovação es-
tá, essencialmente, no modo como olhamos para 
os resultados da mesma e para o que vamos fa-
zer com eles.  As provas de aferição, por exemplo, 
fornecem dados muito interessantes para a pla-
nificação educativa, mas, não querendo fazer ge-
neralizações abusivas, são poucas as instituições 
que os integram nos seus planos para anos letivos 

seguintes, até porque os resultados são analisa-
dos, muitas vezes, apenas no ano letivo seguinte, 
não abrindo espaço para uma ação atempada.  

Há uns anos, não se falava de competências facili-
tadoras da aprendizagem da leitura e também não 
se faziam rastreios de muitas doenças. A ciência 
evolui, pelo que, assim como queremos médicos 
atualizados, também pretendemos professores 
atualizados. 

No que concerne aos rastreios e às monitorizações, 
há um aspeto que não posso deixar de focar, que se 
prende com o facto de os resultados dos rastreios 
efetuados no âmbito da saúde – bons ou menos 
bons – nos serem comunicados.  À semelhança do 
que acontece nesta área, os resultados (e os objeti-
vos) da avaliação realizada no contexto educacio-
nal devem ser partilhados com os avaliados, uma 
vez que os resultados do rastreio permitem traçar 
objetivos exequíveis, para que os alunos possam 
viver experiências de prática eficaz que são deter-
minantes para que se motivem para a mudança. 
Por sua vez, a partilha dos resultados da monito-
rização contribui para a autorregulação, para que 
os alunos sejam perseverantes e percebam que a 
mudança também depende deles. Além disso, a 
avaliação tem também de ser partilhada com a 
família. Muitas vezes, há uma tendência a ver as 
famílias como menos informadas, não as reconhe-
cendo como parceiras valiosas. Em vez de nos fo-
carmos em possíveis limitações, devemos conside-
rar como cada família específica pode contribuir 
para o sucesso educativo (e não apenas escolar).

IV - MODELOS MULTINÍVEL
A adoção dos Modelos Multinível como racional 
teórico subjacente ao Decreto-Lei n.º 54 de 2018 
implica, antes de mais, uma mudança de paradig-
ma. Em vez de se esperar que os alunos falhem 
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para que lhes sejam facultados eventuais apoios, 
aposta-se na prevenção e na diferenciação peda-
gógica. Daí, o conceito de «risco» como sinal de 
alerta para a probabilidade de ocorrerem difi-
culdades e para a necessidade da sua prevenção. 
O foco da ação deixa de estar centrado quase em 
exclusivo no aluno e passa a abranger, também, 
mudanças ao nível da prática pedagógica, da 
organização das escolas e da interação com os 
encarregados de educação. 

Os modelos multinível, que não são exclusivos da 
área da educação, podem contemplar vários ní-
veis. O documento que temos vindo a referir con-
templa apenas três níveis, que passo a explicar.  

O primeiro nível - Ensino universal de qualida-
de - é dirigido a TODOS os alunos.  O ensino uni-
versal de qualidade permite eliminar ou reduzir o 
risco inicial de 20% para 5% (Wanzek et al., 2016). 
A identificação de alunos em risco permite que 
sejam tomadas as medidas necessárias, medidas 
estas que assumem, na maior parte dos casos, o 
formato de diferenciação pedagógica e/ou de tra-
balho de pequeno grupo de foco académico ou 
comportamental. Neste primeiro nível, procura-
-se, através da maximização da qualidade do en-
sino, reduzir a percentagem de alunos «em risco», 
libertando recursos para a intervenção nos outros 
dois níveis. 

Para um segundo nível - Medidas seletivas - passa-
rão os alunos que, apesar das medidas universais 
aplicadas, não registam progressos significativos 

nas monitorizações efetuadas, pelo que terão 
de ser alvo de uma avaliação complementar. As 
atuais taxas de cobertura da rede de Educação 
Pré-Escolar devem permitir identificar fatores 
de risco que constituem indicação para avaliação 
especializada e, eventualmente, multidisciplinar, 
para que uma criança possa beneficiar, desde o 
início da escolaridade, de medidas seletivas e/ou 
adicionais. Como tem sido amplamente demons-
trado pela investigação, quanto mais tardia for a 
intervenção, menor será a taxa de recuperação.  

As Medidas adicionais, que se situam no terceiro 
nível, «visam colmatar dificuldades acentuadas e 
persistentes ao nível da comunicação, interação, 
cognição ou aprendizagem que exigem recursos 
especializados de apoio à aprendizagem e à inclu-
são»  (DL. N.º 54/2028, p. 2921).

Como vemos, no âmbito dos modelos multinível, 
a avaliação cumpre três principais objetivos: i) 
identificar os alunos que precisam de ficar «sob 
observação» ou de diferenciação pedagógica; ii) 
programar a intervenção junto dos alunos «em ris-
co» e «resistentes à intervenção»; iii) monitorizar 
as respostas dos alunos às medidas a que forem 
sujeitos. Refira-se que a prescrição de medidas se-
letivas para um determinado aluno não significa 
que ele fique, para sempre, colocado no segundo 
nível. Superadas as dificuldades, ele regressará 
ao primeiro nível (Medidas universais), indepen-
dentemente do período letivo em que se encontre, 
o que subentende monitorização e flexibilidade.
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Como foi atrás referido, ensino universal de qua-
lidade é ensino ancorado na investigação e que 
integra práticas cientificamente validadas. Quan-
do a Equipa RISEe propõe e apoia o recurso aos 
programas «Ouvintes Sortudos» (Borges & Viana, 
2020) ou «Aprender a compreender torna mais fá-
cil o saber» (Viana & Ribeiro, 2018), está a dispo-
nibilizar recursos cientificamente validados e a 
apoiar a sua implementação. Estas propostas não 
podem ser entendidas como exteriores à escola, 
que os professores podem «ir fazendo quando (e 
se) tiverem tempo», ou como «ingerências na ges-
tão da sala de aula». Têm de ser entendidas como 
apoios importantes e decisivos para a implemen-
tação de um modelo multinível visando a promo-
ção do sucesso educativo. Estes apoios, ao serem 
complementados com a formação de professores e 
de educadores na área da leitura e com os encon-
tros de práticas, constituem, de facto, um forte in-
vestimento no primeiro nível.  

Quando falamos em Modelos Multinível, falamos 
em modelos integrados de ação no âmbito educa-
tivo. A palavra “integrados” é uma palavra decisi-
va, pois a adoção de um modelo multinível tem im-
plicações na liderança e na organização da escola 
porque, antes de mais, ele assenta em processos de 
tomada de decisão.  O caminho faz-se caminhan-
do… Já se começaram a dar os primeiros passos. 
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moção da fluência em leitura – 2.º ano. Lisboa: Ministério da Educação- 
Programa Nacional de Promoção do Sucesso Escolar. http://hdl.handle.
net/1822/71420
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Viana, F. L., Ribeiro, I., Morgado, C., Cadime, I., Santos, S., Rodrigues, B., Cos-
ta, H., Cosme, M. C., & Ramos, R. (2023). Arriscar a mudança. Os desafios dos 
modelos multinível no ensino da leitura e da escrita. Investigare, Fundação 
Vasco Vieira de Almeida e Fundação Calouste Gulbenkian.  Prémio Ana 
Maria Vieira de Almeida. https://hdl.handle.net/1822/88114.

Wanzek, J., Vaughn, S., Scammacca, N., Gatlin, B., Walker, M. A., & Capin, P. 
(2016). Meta-analyses of the effects of tier 2 type reading interventions in 
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Para refletir…

Uma das condições para a implementação de Modelos Multinível é a 
identificação de prioridades. Ouvidos os Diretores dos Agrupamentos e os 
professores, o Pelouro da Educação e a equipa RISEe, a área da leitura e da 
escrita foi definida como área prioritária.
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Referencial para a 

a Inovação 
Pedagógica 
nas Escolas

António S. Fortunato de Boaventura
Ex-Diretor do CFAE de Barcelos e Esposende 

O Referencial para a Inovação 
Pedagógica nas Escolas é “um 
processo fundamentado, situado 
e intencional de conceção, desen-
volvimento e avaliação de mudan-

ças nas práticas educativas, focando-as nos educandos 
e na aprendizagem, e orientando-as para a construção 
de uma educação e de uma sociedade (cada vez mais) 
humanistas e democráticas”.

Nos pontos seguintes, convocando alguns desses 
estudos e recomendações que deles emergem, são 
evidenciadas três dimensões interrelacionadas 
da inovação pedagógica.

Todas estas vertentes se relacionam com a noção 
de educação global promulgada pela Declaração 
Europeia sobre Educação Global até 2050, publica-
da pela Global Education Network Europe (GENE) 
em 2022.

Dimensão A - Um sentido social - Relacionado 
com uma visão transformadora da Educação, com 
efeitos nos processos de inovação e centra-se em 
temáticas consideradas como grandes pilares da 
Educação, entre as quais merecem destaque a Edu-
cação Inclusiva, a Educação para uma cidadania 
democrática, a Educação para a sustentabilidade, 

a Educação ambiental e a Educação digital.

O documento The future of education and skills. Education 
2030. The future we want (OECD, 2018) começa por subli-
nhar a complexidade do presente e a incerteza do futuro, 
desafiando a Escola a desempenhar um papel proativo, 
através do desenvolvimento de competências de aprendi-
zagem ao longo da vida. Embora a tónica nestas compe-
tências não seja recente, é, especialmente, pertinente face 
à globalização, à sociedade do conhecimento, aos avan-
ços tecnológicos e à volatilidade do mercado de trabalho. 
Como se afirma nesse documento, enfrentamos desafios 
sociais, económicos e ambientais sem precedentes e for-
mamos crianças para um futuro com empregos ainda por 
criar, tecnologias por inventar e problemas por antecipar, 
o que requer competências para “navegar pela incerteza”, 
como a curiosidade, a imaginação, o pensamento crítico e 
criativo, a resiliência face às adversidades, a autorregula-
ção, a abertura ao outro e a busca do bem-estar aos níveis 
individual, familiar, comunitário e planetário.

O desenvolvimento de competências de aprendizagem ao 
longo da vida será, então, uma das prioridades da inova-
ção pedagógica, com impacto na qualidade das apren-
dizagens realizadas ao longo do percurso escolar e para 
além dele, em contextos de educação formal e não-for-
mal. (Referencial para a Inovação Pedagógica nas Esco-
las, Conselho Nacional de Educação, 2023, p. 6)
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A publicação Key competences for lifelong lear-
ning (European Commission, 2019) define oito 
competências-chave, também consagradas em 
políticas educativas nacionais:
1. Competências de literacia;
2. Competências multilingues;
3. Competências matemáticas e no domínio das 
ciências, da tecnologia e da engenharia;
4. Competências digitais;
5. Competências pessoais, sociais e capacidade de 
   «aprender a aprender»;
6. Competências de cidadania;
7. Competências de empreendedorismo;
8. Competências de sensibilidade e expressão 
    culturais.
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Dimensão B - Uma orientação local e sistémica 
- Relativa aos contextos, condições, monitorização 
e avaliação da inovação.

O relatório Study on supporting school innovation across 
Europe (European Commission, 2018) traça um conjunto 
de recomendações no sentido de transformar as escolas 
em organizações aprendentes e expandir a inovação no 
sistema educativo. 
Ao nível das escolas, são propostas as seguintes medidas: 
formas de liderança partilhada que favoreçam a partici-
pação de todos os atores; construção de visões e estraté-
gias de ação comuns; oportunidades de formação e de-
senvolvimento profissional; incentivos à inovação; envol-
vimento dos educandos na inovação e parcerias com a 
comunidade.
Ao nível do sistema educativo, recomenda-se o seguinte: 
políticas que valorizem a inovação e fomentem um equi-
líbrio entre a autonomia das escolas e os mecanismos de 
avaliação externa e de prestação de contas; financiamen-
to público para a inovação; sistemas de formação profis-
sional focados na inovação e na transformação das es-
colas; redes de colaboração entre as escolas e das escolas 
com outros parceiros e uma cultura global de avaliação 
como parte integrante do desenvolvimento de ambientes 
de aprendizagem inovadores. (Referencial para a Inova-
ção Pedagógica nas Escolas, Conselho Nacional de Edu-
cação, 2023, p. 8)

As supramencionadas oito competências têm o 
mesmo grau de importância. As competências co-
mo o espírito crítico, a resolução de problemas, o 
trabalho em equipa, a capacidade de comunicação 
e negociação, as capacidades analíticas, a criativi-
dade e as competências interculturais são trans-
versais a todas as competências essenciais.

De um modo geral, podemos afirmar que a visão 
de Educação apresentada neste ponto está presen-
te nas políticas educativas nacionais de referência 
para o desenvolvimento curricular e pedagógico, 
entre as quais podem ser destacadas as seguintes:
 » Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade 
   Obrigatória; 
» Estratégia Nacional de Educação para a Cidadania; 
» Orientações Curriculares para a Educação 
   Pré-Escolar;
» Aprendizagens Essenciais para o Ensino Básico 
   e para o Ensino Secundário; 
» Autonomia e Flexibilidade Curricular;
» Educação Inclusiva.



REVISTA BOAS PRÁTICAS | OPINIÕES

19

Dimensão C - Uma focalização nos educandos e 
na aprendizagem - Relativa à gestão do currículo 
e às abordagens pedagógicas. 
No que respeita ao currículo prescrito e ao “cur-
rículo-em-ação”, destaca-se, em seguida, um con-
junto de princípios que podem orientar iniciati-
vas de inovação e que são apresentados no docu-
mento The future of education and skills. Education 
2030. The future we want (OECD, 2018): atenção às 
características dos educandos e às suas competên-
cias prévias; desafio ao pensamento e à reflexão 
dos educandos; coerência interna e sequenciação 
lógica e articulada de tópicos e atividades; alinha-
mento do currículo prescrito com as práticas de 
ensino, aprendizagem e avaliação; integração de 
competências transferíveis; participação dos edu-
candos na escolha de tópicos e atividades; fomen-
to da interdisciplinaridade e da autenticidade da 
aprendizagem e desenvolvimento flexível do cur-
rículo, com a participação dos educadores, edu-
candos e outros parceiros. 

Um dos elementos centrais da conceção e gestão do cur-
rículo é o tipo de competências a promover. A OCDE tem 
vindo a desenvolver o referencial Learning Compass 2030, 
propondo uma visão para o futuro da Educação e usando 
a metáfora da bússola (compass), para enfatizar a neces-
sidade de “aprender a navegar” em contextos não familia-
res, rumo à construção do bem-estar individual e coletivo. 
Nesse sentido, é recomendado o desenvolvimento integra-
do de um amplo leque de competências – conhecimentos, 
capacidades, atitudes e valores. (Referencial para a Ino-
vação Pedagógica nas Escolas, Conselho Nacional de 
Educação, 2023, p. 11)

REFERÊNCIAS:

«Referencial para a Inovação Pedagógica nas Escolas», Conselho Nacional 
de Educação (2023)
https://www.cnedu.pt/content/noticias/CNE/Referencial_Inovacao_
Pedagogica_siteCNE.pdf 

BÚSSOLA DAS COMPETÊNCIAS DAS PESSOAS

Aprendizagem 
ao longo da vida

 Empregabilidade Cidadania ativa

Realização e  
desenvolvimento 

pessoal
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Direito ao 

BRINCAR!

Pedro Soares de Sousa
Equipa RISEe 

Barcelos integra o Grupo de Tra-
balho “Brincar na Cidade Educa-
dora”, que surgiu após um repto 
lançado pelo Gabinete Coordena-
dor da Rede Territorial Portugue-
sa das Cidades Educadoras, sendo 

um dos 37 concelhos que o compõem, num univer-
so de 96 associados desta Rede.

Colocando o brincar e o brincar livremente no cen-
tro da sua ação, o Município de Barcelos pretende 
dar a devida relevância (grande!) que esta ativida-
de deve ter na vida das crianças e, igualmente, das 
“crianças adultas”. 

Desde a dinamização de programas educativos co-
mo o “Aprender a Jogar, Jogar a Aprender”, com en-
foque nos jogos tradicionais, com todas as turmas 
do concelho a receberem uma caixa com material 
destinado a uma panóplia de jogos tradicionais, 
passando pelo “Contarolar Histórias”, se consi-
derarmos a leitura, o canto, a dramatização tam-
bém como um ato de brincar, até à participação no 
evento nacional “Hora do Brincar”, a 11 de junho 
último, assinalando e comemorando a instaura-
ção, pela Assembleia Geral das Nações Unidas (a 
25 de março), deste dia como o Dia Internacional do 
Brincar, e que consistiu num ‘convite’ às crianças 

para brincarem livremente no espaço exterior es-
colar ou em qualquer outro espaço que permitisse 
o contacto com a natureza. O cerne é precisamente 
o “livremente”, já que o brincar é cada vez mais es-
casso na vida das nossas crianças, sendo marcado 
por imposições/ordens de adultos, que controlam 
o tempo, o espaço e o tipo de brincadeira (Vieira 
Rodrigues, 2024). Para as crianças, o brincar de-
ve ser “um comportamento livremente escolhido 
e dirigido por si, intrinsecamente motivado, es-
truturado por regras criadas pessoalmente, sem-
pre altamente criativo e geralmente imaginativo, 
e conduzido num estado de espírito ativo, alerta, 
mas relativamente não stressado” (Gray, 2022 apud 
Neto, 2024).

Centrando no Ensino e no dia a dia das crianças 
nas escolas, é evidente que, a brincar, as crian-
ças também podem estar a aprender, já que não 
assumem “um papel passivo, pois perante as in-
fluências do meio” procuram “adaptar-se a elas 
com uma atividade organizadora” (Ferraz, 2024). 
As crianças permanecem uma enorme fatia do seu 
dia nas escolas e o Município de Barcelos, tendo 
isso em consideração, pensou em programas e ini-
ciativas no sentido de sensibilizar os atores do sis-
tema educativo para a importância do brincar, do 
brincar livremente, do usufruto dos espaços ao ar 
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livre para a brincadeira e do uso desta como ins-
trumento para o crescimento intelectual, mental e 
físico das suas crianças, dos seus alunos. 

A marcar o ano letivo, o evento “Brincadeiras sem 
Tempo”, para assinalar o Dia Mundial da Criança, 
juntou, em Areias de Vilar, ao longo de três ma-
nhãs, cerca de 2900 alunos do Educação Pré-Esco-
lar e do 1.º Ciclo do Ensino Básico, que se inscre-
veram na atividade, com intuito de brincarem e 
jogarem um conjunto alargado de jogos tradicio-
nais, pois o brincar é fulcral no desenvolvimento 
saudável de qualquer criança e de um futuro adul-
to (Neto, 2020).

Tudo isto foi ao encontro do reportado no «Co-
mentário Geral n.º 17», do Comité dos Direitos das 
Crianças (2013), acerca do direito da criança ao 
descanso, ao lazer, ao brincar, às atividades re-
creativas, à vida cultural e às artes, que defende 
que o envolvimento na vida cultural é crucial para 
o sentimento de pertença das crianças. Elas her-
dam e experimentam a cultura da família e da so-
ciedade, moldando a sua identidade e contribuin-
do para a sustentabilidade cultural. As crianças 
criam e transmitem cultura através de canções, 
dança, teatro, entre outros.

Convenção sobre os Direitos da Criança

A Convenção sobre os Direitos da Criança foi ado-
tada pela Assembleia Geral da ONU a 20 de novem-
bro de 1989, entrando em vigor em 2 de setembro 
de 1990. Este é considerada, pela UNICEF, como “o 
mais aceite instrumento de direitos humanos na 
história universal”. Foi ratificada por 196 países, 
tendo por base a Declaração dos Direitos da Crian-
ça de 1959, que refere, no seu Artigo 7.º: «A crian-
ça deve ter plena oportunidade para brincar e para 
se dedicar a atividades recreativas, que devem ser 
orientadas para os mesmos objetivos da educação; 
a sociedade e as autoridades públicas deverão esfor-
çar-se por promover o gozo destes direitos».

Incidindo a nossa atenção no Artigo 31.º da suprar-
referida Convenção, e tendo por base o «Comentário 

Geral n.º 17 (2013)» (Instituto de Apoio à Criança, 
Lisboa, 2024), o artigo em causa estipula:

» Os Estados Partes reconhecem o direito da criança ao 
descanso e ao lazer, ao divertimento e às atividades recrea-
tivas próprias da idade, bem como à livre participação na 
vida cultural e artística.
» Os Estados Partes devem respeitar e promover o direito 
da criança de participar plenamente da vida cultural e ar-
tística e devem estimular a oferta de oportunidades ade-
quadas de atividades culturais, artísticas, recreativa e de 
lazer, em condições de igualdade.

De acordo com o «Comentário Geral n.º 17», o brin-
car é essencial para a saúde das crianças, promo-
vendo criatividade, autoconfiança e habilidades 
físicas e sociais. Facilita a resolução de conflitos 
e decisões, enquanto que atividades com adultos 
reforçam a compreensão mútua e o respeito entre 
gerações, defendendo, por tal, esta visão de brinca-
deira intergeracional que o Município de Barcelos 
pretendeu (e pretende) implementar.

Como desafios a serem enfrentados na concretiza-
ção do Artigo 31.º, o «Comentário» elenca: falta de 
reconhecimento da importância do brincar e das 
atividades recreativas; ambientes inseguros e pe-
rigosos; resistência à utilização de espaços públi-
cos pelas crianças; equilíbrio entre o risco e a se-
gurança; falta de acesso à natureza; pressão para 
o sucesso escolar; horários excessivamente estru-
turados e programados; negligência do artigo 31.º 
nos programas de desenvolvimento; falta de inves-
timento em oportunidades culturais e artísticas 
para as crianças; papel crescente dos meios ele-
trónicos; e marketing e comercialização do brin-
car. Muitos destes ‘desafios’ estão a ser ‘combati-
dos’ e esbatidos por projetos levados a cabo por 
este Município.

Por fim, há três obrigações que os “estados partes” 
devem cumprir, ainda de acordo com o «Comentá-
rio», e que o Município de Barcelos também está a 
ter em conta em toda a sua atividade no processo 
educativo. São elas: (1) respeitar, (2) proteger e (3) 
cumprir.



Defende o «Comentário Geral n.º 17 (2013)» 
que, resumidamente, o brincar é uma ativi-
dade iniciada e controlada pelas crianças, 
motivada intrinsecamente e não obrigató-
ria. Envolve autonomia e pode ser física, 
mental ou emocional, que vai mudando ao 
longo da infância. Caracteriza-se por diver-
são, incerteza, desafio, flexibilidade e “não-
-produtividade”, sendo essencial para o de-
senvolvimento integral das crianças. 

Mas, o que nos 
diz a “voz do 
povo” sobre 
o que é o 
brincar?
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O que é o 

BRINCAR?

VOX POPULI

O brincar é uma linguagem universal que 
não conhece barreiras linguísticas, nem 
de idade, género ou cultura. É através 
do brincar que a criança se descobre a si 
mesma, ao outro e o mundo. O brincar 
é intrínseco à infância, e arrisco-me a 
dizer que é intrínseco a qualquer fase 
da vida. O brincar deve fazer parte do 
conceito de “aprendizagem ao longo da 
vida”, pois a brincar estamos sempre 
a aprender. E quem aprende, cresce, 
evolui e torna-se na sua melhor versão.

Andreia Coelho, Equipa RISEe

Para mim, o brincar é estar com 
amigos, família e pessoas de 

quem gosto a fazer atividades 
divertidas que me fazem rir 
e sentir bem. Brincar faz-me 

sentir mais perto das pessoas 
e acho que as pessoas podem 

brincar toda a vida, porque 
brincar não depende da idade, 

mas da vontade da pessoa. E 
se a pessoa tem vontade de 

brincar, deve brincar! 
Diana, 10 anos
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Para mim, aos 24 anos, o brincar é um 
refúgio vital para preservar a minha saúde 
mental e bem-estar. Na minha infância, 
adorava inventar histórias com bonecas e 
brincar aos médicos, tanto sozinha, como 
com amigos. Esses momentos de pura 
criatividade e liberdade, onde o tempo 
parecia parar, são recordações valiosas 
que carrego comigo até hoje. Guardo com 
carinho a simplicidade e a pureza dessas 
brincadeiras, que certamente moldaram 
quem sou. Agora, como médica recém-
formada, o estetoscópio de brinquedo 
deu lugar a um de verdade. Apesar das 
exigências da faculdade e das novas 
responsabilidades profissionais, brincar 
continua a ser uma válvula de escape. 
Seja através de um jogo descontraído 
com amigos, uma aula no ginásio ou 
uns toques na guitarra, esses momentos 
permitem-me relaxar, expressar a minha 
criatividade e fortalecer as minhas 
relações. Brincar é um lembrete doce de 
que, apesar das pressões da vida adulta 
e profissional, é fundamental cultivar 
momentos de diversão e descontração, de 
forma a manter o equilíbrio e a felicidade.

Joana Cunha, Médica recém-formada

Para mim, o brincar é fazer 
amizades, conviver com 
pessoas, mesmo não as 

conhecendo, ficar sempre cheio 
de alegria, depois ou quando se 

está a brincar! 
   Francisco Silva, 12 anos
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É fazer puzzles com o meu 
filho, acampar com os meus 

escuteirinhos…é fazer legos!
Célia Campos, Gestora de Clientes

Para mim, o brincar é ver os 
jogos do Sporting, desenhar, 

jogar às cartas UNO e ao 
peixinho com os meus 

primos e os meus amigos.
Raphael Silva, 7 anos

Para mim, o brincar é o que nos dá vida, 
aquilo que nos faz rir e nos dá mais 
vontade de viver. É correr sem ter um 
destino até cair no chão e esfolar o joelho. 
É rir com os amigos até doer a barriga. Para 
mim, brincar é inventar algo para que nos 
divirta. Brincar é muito importante, mas 
há crianças que não sabem o que isso é…

Marta Pinto, 12 anos
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Para mim, o brincar é 
divertir-me. É sentir-me 
bem naquele momento 
da minha vida porque 

podemos fazê-lo com outras 
pessoas da nossa vida.

Vicente,11 anos

O brincar é uma forma poderosa de 
abstração e exploração que nos permite 
desconectar do mundo ao nosso redor, 
criando uma dimensão de conforto 
onde podemos ser quem quisermos. 
Além de ser essencial para a conexão 
social, relaxamento, equilíbrio mental 
e criatividade, o brincar representa 
liberdade, cultura e transformação, 
manifestando-se em diversos momentos 
do quotidiano, como em conversas, 
interações com crianças, no trânsito 
ou ao ouvir música. Essa prática, 
intrínseca ao nosso dia a dia, não só 
promove a expressão humana, como 
também nos convida a refletir sobre a 
frequência com que permitimos que 
o lúdico enriqueça as nossas vidas.
João Salazar, Presidente da Associação Académica do IPCA

Para mim, o brincar é 
conviver com os meus 

amigos, jogar à bola, correr, 
ver jogos de futebol, estar 

com a minha família…e 
ser uma criança feliz!

Leandro Silva, 10 anos
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Para mim, o brincar é ser feliz e ser 
amigo da natureza quando se aproveita 

o que ela dá para nos divertirmos.
Diana, 8 anos

O brincar é uma atividade onde as 
crianças se sentem felizes, livres e fazem 
coisas que gostam e novas experiências. 
Brincar é conviver com amigos e família, 
e aproveitar esse tempo ao máximo.

Neymar, 9 anos
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Toda a vida vivi e convivi com crianças, 
resultante da minha atividade profissional 
(prof. de EVT) e desportiva (Andebol). 
Foram 40 anos de escola e cerca de 50 
de Andebol! Academicamente, brincar 
é: desenvolver habilidades, capacidades 
sociais e desportivas de forma lúdica. É 
o prazer do lazer. Desportivamente, e 
especialmente no Andebol, é juntar, de 
forma divertida e lúdica, o aprendido e 
adquirir os conhecimentos específicos 
da modalidade, desde regras e técnicas, 
à cooperação e relações sociais.
João Ferreira, Professor aposentado e Treinador de Andebol

Para mim, que sou uma criança 
grande, o brincar é desaprender, 

desconstruir, inovar. Desaprender 
as regras, desconstruir aquilo que 
existe formatado, inovar, gerando 

na brincadeira, espanto, novidade e 
imprevisto. E isto só é possível porque 

invoco para mim o valor maior que 
tem gerido a minha vida: Liberdade.
José Ilídio Torres, Equipa RISEe, Professor e Escritor

O brincar, para mim, é poder desfrutar 
do imaginário e poder Ser o que Quiser, 

onde posso ser astronauta e ir à Lua! 
Brincar é ser Alegre com os outros e Ser 

Feliz sem pensar no amanhã…viver 
o hoje como se fosse o último dia!”

Tiago Bernardo, Chefe de Núcleo de 
Barcelos – Corpo Nacional de Escutas O brincar é ser livre, é libertar a 

criança que existe dentro de nós, 
é alegrar o mundo à nossa volta, 
mas, essencialmente, é ser feliz!

Gonçalo Santos, Monitor em Instituição de Saúde 
Mental, Técnico de AEC’s e Dirigente Associativo
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EDUTALKS 
CONSTRUINDO O FUTURO DA 
EDUCAÇÃO ATRAVÉS DO DIÁLOGO
Ana Rita Carvoeiro
Equipa RISEe

A educação é um pilar fundamental na formação 
de uma sociedade vibrante e sustentável. Reco-
nhecendo a importância de um diálogo contínuo e 
inclusivo sobre o presente e o futuro da educação, 
as Edutalks emergem como um espaço valioso pa-
ra todos os intervenientes no processo educativo.
Desde as famílias interessadas no percurso edu-
cativo dos seus filhos até aos professores e direto-
res escolares que moldam diariamente o ambien-
te de aprendizagem, as Edutalks são concebidas 
para serem acessíveis a todos. Encarregados de 
Educação, professores, diretores e coordenadores 
escolares, assistentes operacionais, técnicos espe-
cializados e o público em geral têm um lugar nes-
tas conversas informais.
As Edutalks não são apenas eventos; são catali-
sadores de mudança, fomentando reflexões pro-
fundas sobre “A Escola que queremos construir”. 
Realizadas bimestralmente, e estrategicamente 
agendadas em horário pós-laboral para garantir a 
participação de todos, estas conversas proporcio-
nam um espaço inclusivo para debater questões 
cruciais relacionadas com a educação.
A essência das Edutalks reside na informalida-
de do diálogo. Estas não são palestras tradicio-
nais, mas sim, conversas dinâmicas que buscam 
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envolver todos os participantes, incentivando a 
partilha de experiências, ideias e perspetivas.
Os oradores convidados, especialistas em diver-
sas áreas da educação, são peças-chave deste pro-
cesso. A sua participação acrescenta uma dimen-
são valiosa ao diálogo, proporcionando insights 
aprofundados e respostas a dúvidas prementes 
sobre a escola atual e as aspirações para a escola 
do futuro.
Nas Edutalks, cada participante é convidado a ter 
uma voz ativa no diálogo. Seja partilhando expe-
riências pessoais, colocando questões desafiado-
ras ou propondo soluções inovadoras, cada inter-
veniente desempenha um papel crucial na cons-
trução do futuro da educação.
Ao longo destes dois últimos anos letivos, foram 
realizadas seis Edutalks. As duas primeiras deram 
o mote: “A Escola que Queremos Construir”. Espe-
cialistas em educação juntaram-se para partilhar 
ideias e visões sobre como podemos transformar 
a escola num espaço mais dinâmico e eficiente. A 
participação ativa do público trouxe uma riqueza 
de perspetivas, destacando a diversidade de opi-
niões e a urgência de abordar desafios educacio-
nais contemporâneos. De igual modo, foi revelada 
a importância de uma abordagem holística para 
a educação, centrada no aluno, sendo destacada 
a necessidade de adaptabilidade num mundo em 
constante mudança. 
No primeiro evento, estiveram presentes o Pro-
fessor Doutor Domingos Fernandes, o Doutor 
Miguel Borges e o Dr. Luís Ribeiro como modera-
dor, enquanto no segundo, participaram a Douto-
ra Teodolinda Magno, o Dr. Manuel António Pe-
reira e o Dr. João Silva na função de moderador.
A terceira Edutalk foi uma celebração da impor-
tância do “Brincar” no processo educativo. Es-
pecialistas na área partilharam as suas perspe-
tivas sobre como o ato de brincar pode ser uma 
ferramenta poderosa no desenvolvimento cogni-
tivo e social das crianças. A conversa iluminou 
caminhos para integrar o brincar, de forma mais 

significativa, no currículo escolar, promovendo 
uma abordagem mais holística e equilibrada à 
educação, tendo contado com a participação do 
Doutor Frederico Lopes, do Dr. Hugo Rodrigues 
e do Dr. João Silva, novamente como moderador.
A quarta edição destas talks explorou uma pers-
petiva única e provocadora sobre o papel das ins-
tituições culturais e escolas na educação. A con-
versa abordou a necessidade das escolas se torna-
rem, não apenas centros de aprendizagem, mas 
também polos culturais, conectando-se, de forma 
mais intrínseca, com as riquezas culturais que 
nos rodeiam. Nesta Edutalk participou o Dr. Pau-
lo Pires do Vale, sendo moderado pelo Dr. João 
Silva.
Uma quinta edição foi dedicada ao tema: Login ou 
Logout? Desafios Educativos”, onde os participan-
tes tiveram o privilégio de contar com a partici-
pação de vários especialistas com práticas imple-
mentadas nas áreas da tecnologia e da educação. 
Este encontro proporcionou uma discussão pro-
funda sobre os desafios e oportunidades da inte-
gração das tecnologias digitais na educação. Os 
participantes exploraram temas como o equilí-
brio entre o uso de tecnologia e métodos tradicio-
nais de ensino, a importância da literacia digital, 
e as estratégias para enfrentar a desigualdade no 
acesso às ferramentas digitais. A conversa desta-
cou a necessidade de desenvolver competências 
digitais tanto nos alunos quanto nos educadores 
e encarregados de educação, preparando-os para 
um mundo cada vez mais conectado e tecnológico. 
Esta Edutalk contou com a presença da Dra. Cris-
tiane Miranda, do Dr. Tito de Morais, do Prof. 
Manuel Amorim e do Dr. João Silva, na qualida-
de de moderador.
A sexta, e mais recente, Edutalk, sob o tema “Brin-
car é Fundamental”, focou a importância crucial 
do brincar no desenvolvimento cognitivo, emocio-
nal e social das crianças. O preletor, especialista 
na área, partilhou insights sobre como o brincar 
não é apenas uma atividade recreativa, mas um 
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componente essencial da aprendizagem que pro-
move a criatividade, a resiliência e as competên-
cias sociais. Enfatizou a necessidade de integrar 
mais tempo e espaço para o brincar na componen-
te letiva, defendendo que uma abordagem lúdica 
na educação pode resultar em crianças mais equi-
libradas e melhor preparadas para os desafios da 
vida. Nesta Edutalk esteve presente o Professor 
Doutor Carlos Neto e contou com a moderação 
do Dr. João Silva.
Em suma, as Edutalks representam mais do que 
simples conversas; são oportunidades para cons-
truir coletivamente a escola do futuro. Ao unir fa-
mílias, professores, especialistas e o público em 
geral, estas conversas informais tornam-se a base 
para uma educação mais inclusiva, adaptada aos 
desafios do século XXI. Juntos, estamos a moldar 

https://www.cm-barcelos.pt/viver/educacao/edutalks/ 
HOCUS POCUS 23/24
RISEe – Rede de Inovação, Sucesso Educativo e Equidade
Tânia Brito.

A RISEe - Rede de Inovação, Sucesso Educativo e 
Equidade - encontra-se focada nas problemáticas 
emergentes da educação escolar, relacionando as 
políticas educativas do município com o currícu-
lo escolar, os professores e a sua formação contí-
nua. Com o intuito de promover um ensino de ex-
celência, valorizar a igualdade de oportunidades, 
de modo a combater o insucesso escolar, no ano 
letivo 2023/2024, a RISEe continuou a implemen-
tar os programas Educativos, denominados Hocus 
Pocus (Educação Pré-Escolar e 1.º Ciclo de Ensi-
no Básico). Operando, ainda, no desenvolvimen-
to profissional do corpo docente (Educadores de 
Infância e Professores), através de ações de capa-
citação sobre as áreas de atuação dos programas, 
têm como intuito a ampliação de conhecimentos, 

o futuro da educação, uma conversa de cada vez!
Estes momentos não são apenas eventos isolados; 
são peças interligadas de um ‘quebra-cabeça’ em 
constante evolução. À medida que se avança pa-
ra futuras edições, continuarão a ser explorados 
temas relevantes, incentivando um diálogo contí-
nuo e construindo coletivamente a escola do futu-
ro. Por tudo isto, e muito mais, deixamos o desafio 
de se juntar à conversa nas próximas Edutalks e 
fazer parte deste diálogo educacional, inspirador 
e transformador.
O futuro da educação está nas nossas mãos, e cada 
Edutalk é um passo em direção a uma escola mais 
inclusiva, dinâmica e preparada para os desafios 
do amanhã.
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promovendo reflexões acerca das suas práticas 
pedagógicas e impulsionando a sua intervenção e 
participação ativa em todos os processos.
A pertinência dos modelos explorados nessas 
ações tem como objetivo capacitar os docentes 
em geral, desenvolver técnicas e estratégias para 
aprender a lidar com a diversidade de alunos, sa-
bendo que cada um apresenta uma personalidade 
e bagagem únicas. Com a formação, os docentes 
têm acesso ao que há de novo na sua área de atua-
ção, novas didáticas e novas metodologias de en-
sino, podendo relacionar os novos conhecimentos 
adquiridos com as bases científicas que tiveram 
na sua formação inicial, agregando mais suporte 
e conteúdos para a sua prática profissional.
No ano letivo 2023-2024, deu-se continuidade à im-
plementação do Hocus Pocus para a Educação Pré-
-Escolar, denominado “Programa de Promoção de 
Literacia Emergente” (HP EPE), do Hocus Pocus 
para o 1.º ano de escolaridade, denominado “Pro-
grama de Promoção da Leitura e da Escrita” (HP 
1) e do Hocus Pocus para o 2.º ano de escolaridade, 
denominado “Programa de Promoção de Fluência 
Leitora e Escrita” (HP 2). 

O QUE INOVOU?
No ano letivo 2023/2024, após análise e reflexão 
do impacto dos programas implementados no ano 
letivo anterior, verificando necessidades e áreas 
prementes ainda a desenvolver, e contando com 
o apoio de uma consultora científica, a equipa RI-
SEe acrescentou ao Hocus Pocus para o 2.º ano de 
escolaridade, quatro sequências didáticas com o 
intuito de promover a escrita processual e lúdica. 
Iniciou-se, ainda, a implementação de um progra-
ma dirigido aos 3.º e 4.º anos de escolaridade do 
Ensino Básico, denominado Hocus Pocus 3/4 “Pro-
grama de Promoção de Compreensão Leitora” (HP 
3/4). 
A RISEe contemplou, ainda neste ano, ações de ca-
pacitação aos professores, adiante especificadas. 

DESTINATÁRIOS
Professores e Educadores de Infância inscritos 
nos programas, pertencentes a Agrupamentos de 
Escolas do concelho de Barcelos. Os beneficiários 

diretos das intervenções são os alunos dos diver-
sos níveis de escolaridade, desde o EPE até ao 4.º 
ano, do 1.º Ciclo do Ensino Básico. 

1. PROGRAMAS HOCUS POCUS

HP EPE - PROGRAMA DE PROMOÇÃO DE LITERACIA 
EMERGENTE
Este é um programa concebido para os alunos fi-
nalistas da Educação Pré-Escolar (EPE). O progra-
ma visou desenvolver competências relacionadas 
à leitura e escrita que estão em desenvolvimento 
nas crianças antes mesmo de começarem a ler e es-
crever formalmente. Trabalhar um programa de 
literacia emergente nessa faixa etária é imperio-
so, uma vez que é um período sensível e crítico pa-
ra a aquisição dessas habilidades fundamentais, 
que têm um impacto duradouro na vida académi-
ca e social das crianças.
O programa engloba as Orientações Curriculares 
para a Educação Pré-Escolar, complementando e 
enriquecendo as atividades realizadas pelos Edu-
cadores em sala de aula, tendo como ponto ful-
cral a estimulação das competências de consciên-
cia fonológica. 

Tabela. Programas, Públicos-Alvo e Implementação. 
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PROCEDIMENTOS E RECOLHA DE DADOS
As ações implementadas pelo programa incluíram 
um rastreio prévio das crianças finalistas da EPE, 
por meio da aplicação de um pré-teste, em relação 
ao conhecimento das letras e consciência fonoló-
gica. Esta última competência foi avaliada através 
da aplicação da Prova de Avaliação da Consciência 
Fonológica (PACOF) (Meira et al., 2020). 

No término do programa, foi conduzido um ras-
treio (pós-teste) para aferir o impacto da imple-
mentação. Deste modo, avaliou-se o conhecimento 
de letras e para avaliar a Consciência Fonológica 
utilizou-se, novamente, a PACOF. 

RESULTADOS

Subprovas da PACOF, SS | Segmentação Silábica; RS - Reconhecimento 
silábico; IFI – Identificação do Fonema Inicial; LF – Localização Fonémica 

Conhecimento de letras: vogais, consoantes e totais

Relativamente ao HP EPE, pode considerar-se que, 
neste ano, voltou-se a atingir resultados positivos 
com a implementação do programa. Analisando 
os resultados da PACOF, verifica-se que, do pré-
-teste para o pós-teste, obtiveram-se aumentos 
em todas as subprovas avaliadas. Considerando 
a subprova segmentação silábica e localização fo-
némica, obteve-se um aumento considerável do 
valor dos resultados médios obtidos. Nas subpro-
vas de reconhecimento silábico e de identificação 
do fonema inicial houve uma aproximação aos va-
lores máximos esperados.

Também na prova de conhecimento de letras obti-
veram-se resultados positivos. No pré-teste, foram 
reconhecidas pelas crianças uma média de 2,6 vo-
gais e 6,05 consoantes. No pós-teste obteve-se uma 
média de 3,63 vogais (total de 5) e 10,26 consoantes 
(total de 21). Em suma, no pré-teste obteve-se um 
reconhecimento médio de letras aproximado de 9 
e no pós-teste um reconhecimento médio aproxi-
mado de 14 letras.

Segundo Aguiar e Mata (2021), é essencial que a 
criança compreenda que as palavras da lingua-
gem oral são constituídas por sons e que desenvol-
va consciência fonológica, que é a competência de 
manipulação dos sons da fala, levando-a a identi-
ficar, isolar, retirar, juntar ou alterar os mesmos.

Assim, o desenvolvimento da consciência fonoló-
gica na EPE é basilar para a compreensão do prin-
cípio alfabético da linguagem escrita, assim como 
o conhecimento do som e nome das letras, também 
pode ser um elemento facilitador neste processo 
(Treiman, 2004, 2006, cit in Aguiar & Mata, 2021).

HP 1 | PROGRAMA DE PROMOÇÃO DA LEITURA E DA 
ESCRITA
Este programa é uma iniciativa voltada para a 
promoção da leitura e escrita, destinada a alunos 
do 1.º ano do 1.º ciclo do ensino básico. A imple-
mentação de um programa desta índole pretende 
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trazer benefícios como uma base sólida para a 
leitura, prevenção de dificuldades de leitura, pro-
moção da autoconfiança e motivação, melhoria da 
compreensão de textos e desenvolvimento de com-
petências de escrita.
Os objetivos abrangem a promoção da linguagem 
oral, da conversão fonema-grafema, da leitura 
e escrita. Através de metodologias e estratégias, 
que incidem numa primeira instância no texto, 
pretende-se fomentar o desenvolvimento da cons-
ciência fonológica nas suas diversas vertentes, 
como a consciência da palavra, silábica, intrassi-
lábica e fonémica. Abordam-se, também, as fun-
ções executivas, bem como, a funcionalidade da 
linguagem escrita. Os alunos são incentivados a 
compreender os diferentes tipos textuais e as suas 
características, bem como a desenvolver fluência 
e compreensão da leitura.
O programa foi integrado no currículo escolar da 
turma ou utilizado como complemento às ativi-
dades diárias do professor no processo de ensino 
e aprendizagem. Contou com a participação de 51 
professores, abrangendo um total de 667 alunos 
beneficiados.

PROCEDIMENTOS E RECOLHA DE DADOS
A implementação do programa ocorre após uma 
avaliação inicial do conhecimento dos alunos em 
relação às letras e consciência fonológica (PACOF).
A deteção precoce de dificuldades na linguagem e 
comunicação que possam impactar a aprendiza-
gem da leitura e escrita é também um desiderato 
neste programa, visando a promoção de estraté-
gias adequadas e trabalhadas em pequenos gru-
pos de alunos, que apresentem tais dificuldades.
Apraz referir que, para a promoção da Fluência 
Leitora, adaptou-se a metodologia do Programa 
“Ouvintes Sortudos” – PNPSE, com o objetivo de 
enriquecer, ainda mais, a experiência educacio-
nal das crianças. Para esta adaptação, utilizou-se 
textos ajustados ao nível do conhecimento voca-
bular dos alunos, recorrendo para tal à base de 

dados ESCOLEX, na qual pretendeu-se verificar 
as frequências de todas as palavras ao 1.º ano de 
escolaridade.
No término do programa, é conduzido um rastreio 
(pós-teste) para aferir o impacto da implementa-
ção. Deste modo, para avaliar a Consciência Fono-
lógica utilizou-se, novamente, a PACOF; e para a 
leitura de palavras regulares, a Prova de Reconhe-
cimento de Palavras (PRP) (Viana & Ribeiro, 2010).

RESULTADOS

Subprovas da PACOF, SS | Segmentação Silábica; RS - Reconhecimento 
silábico; IFI – Identificação do Fonema Inicial; LF – Localização Fonémica 

Relativamente aos resultados do HP1, este ano, res-
saltam-se, novamente, resultados positivos. Mais 
concretamente, a PACOF apresentou, do pré-teste 
para o pós-teste, aumentos em todas as áreas ava-
liadas. Aliás, em três das quatro subprovas aplica-
das verificou-se efeito de teto (pontuação mais alta 
possível face aos valores de referência). Assim, po-
de concluir-se que a implementação do programa 
teve um impacto positivo na consciência fonoló-
gica, a qual se constitui como uma competência 
preditora e facilitadora para a aprendizagem da 
leitura e da escrita (Rios, 2009; Freitas et al., 2007; Melby-Lervåg et 

al., 2012; Veríssimo et al., 2021).
É de ressaltar, ainda, que a segmentação silábica 
apresentou melhorias significativas em relação ao 
ano transato, uma vez que a média de resultados 
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no pós-teste é de 8, face ao valor de referência de 
9. Este resultado pode ser compreendido pela esti-
mulação que os alunos foram expostos no ano le-
tivo anterior, na educação pré-escolar. Este aspeto 
reforça a importância da promoção precoce des-
tas competências nos alunos, desde tenra idade.

No que concerne ao instrumento Prova de Reco-
nhecimento de Palavras (PRP), verificou-se que, 
num universo de 638 alunos avaliados, 41,69% 
(n=266) dos alunos situam-se no percentil 90. Por 
sua vez, 32,76% (n=209) encontra-se no percentil 
75. Os resultados são favoráveis, contudo, a per-
centagem dos alunos no percentil 75 merece a nos-
sa atenção, para programas vindouros, na medida 
em que um nível suficiente de precisão na leitu-
ra de palavras é uma condição prévia importante 
para o desenvolvimento da leitura fluente (Karageor-

gos et al., 2019). Igualmente, a capacidade de reconhe-
cimento de palavras aumenta gradualmente com 
a exposição (Reichle & Perfetti, 2003). Assim, apesar do 1.º 
ano ser definido como o ano da aprendizagem for-
mal da leitura e da escrita, há competências, como 
os grafemas complexos, as vogais nasais e as re-
gras contextuais, que só são consolidadas ao lon-
go do 2.º ano. Além disso, com o avanço na esco-
laridade, tanto a velocidade quanto a precisão no 
reconhecimento de palavras tendem a estabilizar 
(Viana et al., 2013). Este aspeto é expectável e normativo 
uma vez que, ao longo do ensino básico, as crian-
ças estão a desenvolver as suas competências de 
reconhecimento de palavras e precisam de atingir 
um determinado limiar de fluência leitora 

(Juul et al., 2014; Karageorgos et al., 2019), a fim de libertar re-
cursos cognitivos e atencionais, para um proces-
samento de nível superior (compreensão da leitu-
ra) (Perfetti, 2017; Ribeiro et al., 2016).

HP 2 | PROGRAMA DE PROMOÇÃO DA FLUÊNCIA EM 
LEITURA E ESCRITA
Este programa destinou-se aos alunos do 2.º ano 
de escolaridade, tendo como objetivo promover 
a fluência leitora e a escrita processual e lúdica. 
Para a promoção da fluência leitora foi usado o 
programa “Ouvintes Sortudos”, que está inseri-
do no PNPSE (Programa Nacional de Promoção 
do Sucesso Escolar), contemplando as três dimen-
sões essenciais da fluência (precisão, velocida-
de e expressividade) e potencializando a sua au-
tomatização. Para o treino destas competências, 
estiveram contempladas estratégias específicas, 
que estão validadas cientificamente, tais como a 
modelagem da leitura, leitura assistida (as duas 
principais variantes da estratégia são: leitura em 
eco e a leitura a pares), leituras repetidas (leitura 
em coro/leitura em grupo) e leitura de atuação. É 
importante salientar que a fluência da leitura se 
apresenta como uma importante componente pa-
ra a compreensão dos textos escritos.
Para além do programa “Ouvintes Sortudos”, im-
plementou-se ainda um programa de escrita pro-
cessual e escrita lúdica, construído pela equipa 
RISEe, onde foram disponibilizadas aos profes-
sores quatro sequências didáticas. Na área da es-
crita não foi contemplada uma avaliação inicial 
e final.
O programa “Ouvintes Sortudos” e a implemen-
tação das sequências foram integradas no traba-
lho dinamizado pelos professores na disciplina de 
Língua Portuguesa. Este ano letivo, contou com 
a participação de 35 professores titulares, englo-
bando 490 alunos do 2.º ano do 1.º Ciclo do Ensino 
Básico. 

PROCEDIMENTOS E RECOLHA DE DADOS
A implementação do programa “Ouvintes Sortu-
dos” ocorreu após uma avaliação inicial da fluên-
cia leitora (pré-teste) utilizando o Teste de Avalia-
ção da Fluência (TAF) (Rodrigues et al., 2022). No término 
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do programa, foi aplicado novamente o TAF (pós-
-teste) de forma a aferir o impacto da sua imple-
mentação. Este teste, destinado a avaliar a fluên-
cia de leitura no 1.º ciclo do Ensino Básico, é aplica-
do de forma individual a cada aluno antes e depois 
da implementação do programa. 
Durante a implementação das sequências, que fo-
ram aplicadas em sala de aula pelo professor titu-
lar de turma, os técnicos da RISEe disponibiliza-
ram apoio e consultoria para a adoção de estraté-
gias com vista ao desenvolvimento das crianças.

RESULTADOS

Teste de Avaliação da Fluência (2º ano): Pré-Teste e Pós-Teste

Relativamente aos dados analisados do HP2, medi-
dos através do TAF, concluímos que os resultados 
foram positivos e demonstram evolução ao nível 
da competência fluência leitora. Assim, obtivemos 
um valor da mediana no pré-teste de 39 e no pós-
-teste de 67 e um valor da média no pré-teste de 39 
e no pós-teste de 65.
Ressalta-se, aqui, a subida do desvio-padrão entre 
o pré-teste e o pós-teste. O desvio padrão, que nos 
dá informação acerca da diferença entre os valo-
res mais baixos e os valores mais altos, subiu de 
25 para 27. Isto significa que a diferença entre os 
valores de fluência mais baixos e mais altos au-
mentou após a implementação do programa. Estes 
dados são importantes e indicam-nos a necessida-
de de implementar cada vez mais a diferenciação 
pedagógica em sala de aula, adaptando os tipos 
de textos para aqueles alunos que terminam o 1.º 
ano de escolaridade sem aquisição do processo de 

leitura e escrita.
Conclui-se que o impacto do Programa “Ouvin-
tes Sortudos” foi positivo ao nível da competência 
fluência leitora que se pretendia promover.

HP 3/4 | PROGRAMA DE COMPREENSÃO DA LEITURA 
E ESCRITA
Este programa destinou-se aos alunos dos 3.º e 4.º 
anos de escolaridade com o objetivo de promover a 
compreensão leitora. A implementação desta ação 
baseia-se na aplicação do programa “Aprender a 
compreender torna mais fácil o saber” – um pro-
grama de intervenção para o 3.º e 4.º ano(s) do en-
sino básico, de Viana, et al. (2010). Este foi elabora-
do para responder à necessidade de organizar um 
conjunto de atividades que possibilitem o ensino 
explícito da compreensão leitora, desenvolvendo 
competências de compreensão da leitura, de estra-
tégias de leitura e de metacompreensão. 
Ao longo do programa, as respostas foram traba-
lhadas em grande grupo e por pares de alunos. Pa-
ra trabalhar esta competência, as autoras criaram 
seis personagens que remetem para os diferentes 
processos de compreensão abordados e que cons-
tituem a Família Compreensão: Vicente Inteligen-
te, Juvenal Literal, Durval Inferencial, Conceição 
Reorganização, Francisca Crítica e Gustavo Signi-
ficado. Estas personagens correspondem, respe-
tivamente, aos processos da metacompreensão, 
compreensão literal, compreensão inferencial, 
reorganização de informação e compreensão crí-
tica, e aos processos lexicais (vocabulário) (Viana et 
al., 2018).
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O programa envolveu 23 Professores do 3.º ano, 
beneficiando 325 alunos e 25 professores do 4.º 
ano, beneficiando 305 alunos, dos Agrupamentos 
de Escolas de Barcelos. 

PROCEDIMENTOS E RECOLHA DE DADOS
O programa “Ensinar a compreender torna mais 
fácil o saber” foi implementado ao 3.º e 4.º anos de 
escolaridade. Neste programa, não houve a aplica-
ção de pré-teste e pós-teste. 
A eficácia do programa constatou-se quando os 
alunos envolvidos conseguiram transpor os co-
nhecimentos relativamente aos processos subja-
centes à compreensão, a qualquer tipo de texto do 
manual escolar de Língua Portuguesa. 
Foi elaborado tendo em vista a sua implementa-
ção num contexto de sala de aula e mediado pela 
ação do professor, contando com a consultoria da 
equipa. 
As primeiras sequências incluíram a apresenta-
ção das tarefas que permitiram explicitar as es-
tratégias e os procedimentos requeridos e a apre-
sentação da Família Compreensão, seguindo-se a 
exploração metódica dos vários textos. 
Algumas propostas de trabalho incluíram a pes-
quisa de informação adicional que se considerava 
relevante para a compreensão do texto. 
Neste programa, também se sugeriu que o profes-
sor utilizasse diferentes modalidades de leitura 
do texto, que são orientações que constam no Pla-
no Nacional de Leitura. 

2. CAPACITAÇÃO E COMUNIDADES DE PRÁTICAS DE 
ENSINO E APRENDIZAGEM (CPEA)
Para além dos programas educativos, a RISEe pro-
move ações de formação/capacitação, que têm co-
mo intuito a ampliação de conhecimentos dos pro-
fessores e educadores. Neste ano letivo, dinami-
zou-se um Curso de Formação de 25 horas - Os De-
safios Atuais no Ensino da Leitura e da Escrita, em 
formato e-learning, no qual participaram 92 do-
centes; uma ACD (Ação de Curta Duração) de 8 ho-
ras, com o tema “Dificuldades de Aprendizagem”, 
na qual participaram 59 docentes; e uma ACD de 6 
horas, com o tema “Funções Executivas”, na qual 
se contou com a participação de 26 docentes. Estas 

ações decorreram entre novembro de 2023 e maio 
de 2024, sendo dinamizadas por vários especialis-
tas nas temáticas abrangidas. 

Em virtude destas ações, e de forma a comple-
mentar e promover um trabalho em rede entre 
todos os intervenientes no processo educativo, 
desenvolveram-se três encontros entre docentes, 
inscritos nos HP´s, denominados “Encontros de 
Práticas”. Os encontros foram desenvolvidos com 
o propósito de criar um espaço de partilha das 
práticas dos Hocus Pocus, da implementação dos 
seus programas, das adaptações necessárias, dos 
desafios e das soluções encontradas. Pretendeu-se, 
assim, construir, em conjunto, alicerces sólidos e 
fundamentados de conhecimento que estão na ba-
se dos Hocus Pocus. 

Neste ano, as CPEA abordaram três temáticas: Lin-
guagem, Leitura e Escrita; Funções Executivas e 
Dificuldades de Aprendizagem. Cada temática 
ocorreu uma vez por trimestre.

PÁGINAS WEB ASSOCIADAS

Aceda  aqui:
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Equipa RISEe: Ana Isabel Carvalho, Ana Rita Carvoeiro, Andreia Coe-
lho, Bárbara Julião, Carina Moreno, Carla Martins, Catarina Costa, Cla-
ra Lamela, Eduardo Dias, José Ilídio Torres, Lucília Rocha, Marta Perei-
ra, Pedro Sousa, Rita Boaventura, Sandra Lopes e Tãnia Brito.
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CONTAROLAR  
HISTÓRIAS
José Ilídio Torres e Ana Isabel Carvalho
Equipa RISEe

PROGRAMAS  
EDUCATIVOS

Narrar uma história infantil em contexto de tur-
ma, promovendo a imaginação, a fantasia e a capa-
cidade de escrita dos alunos, é o objetivo deste pro-
grama educativo, que é complementado com uma 
música original criada para cada livro abordado.
Foram visitadas, no decorrer do ano letivo de 
2023/2024, 32 turmas dos Agrupamentos de Esco-
las do concelho de Barcelos, num universo de cer-
ca de 800 alunos, dos 2.ºs e 3.ºs anos, aderentes ao 
projeto “Hocus Pocus”.
Concomitantemente, são gravados podcasts, que 
ficam disponíveis no site do Município, com cada 
uma das histórias narradas e cantadas por um es-
critor e uma cantora afetos à Divisão de Educação 
da Câmara Municipal de Barcelos. 
Estes podcasts estão disponíveis sem restrições 
para qualquer pessoa que a eles queira aceder, 
constituindo-se como um ótimo recurso de lite-
racia familiar.
Quando a história pede mais vozes, principalmen-
te para a gravação dos podcasts, todos da Divisão 
de Educação da Câmara Municipal são convocados 
e, quando são necessárias vozes infantis, convi-
dam-se os filhos!
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“Contarolar histórias” | Programa educativo  
José Ilídio Torres (escritor) | Ana Isabel Carvalho (cantora e compositora)

No final das oficinas nas turmas, é oferecido a ca-
da aluno um “livro mágico das palavras”, espe-
cialmente concebido para que se tornem, eles pró-
prios, escritores.

MATMATIKAR
Eduardo Dias
Equipa RISEe

A aprendizagem, através de oficinas, é uma 
abordagem educacional prática e interativa, 
envolvendo os participantes em atividades que 
permitem o desenvolvimento de habilidades e 
competências significativas. Tal como defen-
de Dewey (1976), nas oficinas, os participantes 
aprendem através da prática e da ref lexão sobre 
suas próprias ações. É considerado um espaço 
de aprendizagem permanente e de troca de in-
formações e experiências diversas. Freire (1983) 
defendia que a educação deveria ser um proces-
so emancipatório, no qual os alunos participam 

ativamente na construção do conhecimento que 
está na base do que acontece numa oficina de 
aprendizagem.

Por outro lado, e tal como afirma Lévy (2010), 
o avanço tecnológico veio para ficar e atingiu 
todos os campos da nossa vida social, profissio-
nal e, em especial, na Educação. Nesse sentido, 
a Escola, como um todo, tem como responsa-
bilidade a inclusão de tecnologia nas suas di-
nâmicas e nos materiais didáticos por forma a 
criar metodologias de ensino e aprendizagem 
adequadas ao perfil de um estudante do século 
XXI. Os conteúdos programáticos ganham vida 
através das plataformas interativas, que, quan-
do bem utilizadas, podem facilitar os processos 
de aprendizagem.  

Tendo isto em mente, o Município de Barcelos 
criou, dentro dos programas da Divisão de Edu-
cação, a oficina MATMATIKAR, de inscrição li-
vre a todas as turmas do 1.º Ciclo. Este proje-
to apoia-se na leitura animada de uma história 
infantil, que tem como protagonista o Euclides, 
personagem “matemática” que participa numa 
narrativa que se entrelaça com os conteúdos do 
programa de Matemática do 1.º Ciclo do Ensi-
no Básico. Daí, surge a oportunidade para a re-
solução de problemas matemáticos, para a co-
construção de raciocínios e para a orientação 
dos alunos no sentido da participação. Para isso, 
utiliza-se a plataforma HYPATIAMAT, disponi-
bilizada a todos os alunos, de forma gratuita, pe-
lo Município de Barcelos, e que abrange todos os 
conteúdos programáticos do 1.º Ciclo do Ensino 
Básico sob a forma de App’s, Jogos e PDF’s. Den-
tro desta plataforma, os alunos desenvolvem os 
conteúdos que a oficina proporciona, de acordo 
com o ano de escolaridade.

Foram realizadas sessões da oficina MAT-
MATIKAR em 31 escolas, distribuídas pelos 9 

38



REVISTA BOAS PRÁTICAS | Boas Práticas Municipais

PROJETOS 
EDUCATIVOS

agrupamentos de escolas do concelho. Esta ati-
vidade ainda está em avaliação, mas tem recebi-
do excelente feedback por parte dos professores. 
No próximo ano letivo, esta oficina será alar-
gada a outros conteúdos programáticos, com o 
objetivo de continuar a fornecer oportunidades 
de aprendizagem e ferramentas que possam 
tornar o percurso escolar dos nossos alunos um 
sucesso.
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FREIRE, P. Educação e mudança. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1983.

LÉVY, P. Internet e Escola de mãos dadas – Entrevista com Pierre Lévy. 
(2013). Gestão Educacional. Disponível em: https://www. gestaoeduca-
cional.com.br/internet-e- escola-de-mãos-dada  

Hypatiamat. (2023). Hypatiamat. https://www.hypatiamat.com/index.php

BRINCADEIRAS SEM  
TEMPO
OFICINA: APRENDER A JOGAR,  
JOGAR A APRENDER
“A CAIXA DE JOGOS TRADICIONAIS”
José Ilídio Torres
Equipa RISEe

Com o objetivo de promover o jogo lúdico como 
terreno privilegiado de aprendizagem, foram dis-
tribuídas, no início do último ano letivo, a todas 
as salas da Educação Pré-Escolar e do 1.º Ciclo do 
Ensino Básico “Caixas de Jogos Tradicionais” com 
materiais que permitem a realização de cerca de 
dezena e meia de jogos.

O objetivo principal foi o de as crianças pratica-
rem, de forma regular, durante o ano letivo, os 
vários jogos contidos na “Caixa”.

Para isso, formadores especializados promove-
ram oficinas em contexto de turma ou espaço de 
recreio, com a duração de 60 minutos, dinami-
zando os jogos em cooperação com os educadores/
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Estiveram envolvidas cerca de 2900 crianças, em 
ambiente natural e de festa, experimentando toda 
uma panóplia de Jogos Tradicionais, participando 
em diversas oficinas e assistindo a um espetáculo 
de circo.

Posteriormente, foi entregue, a cada sala, um livro 
com textos e ilustrações originais, designado por 
“Jogos do Baú”, que passou a integrar a “Caixa de 
Jogos Tradicionais”.

professores/assistentes operacionais, tendo em 
conta as suas especificidades e regras.

Inscreveram-se cerca de 60 turmas da Educação 
Pré-Escolar e do 1.º Ciclo do Ensino Básico, num 
universo de cerca de 1300 alunos.

Este projeto viria a culminar num evento reali-
zado durante três dias, no Centro Hípico Irmão 
Pedro Coelho, em Areias de Vilar, comemorando 
o Dia Mundial da Criança, a que se chamou “Brin-
cadeiras sem Tempo”.

“RECREIO É NATUREZA”  
TRANS-LIGHTHOUSES  
NAS ESCOLAS DE BARCELOS
Andreia Coelho
Equipa RISEe

A “TRANS-lighthouses” é uma rede de faróis de 
Soluções baseadas na Natureza (SbN) para comu-
nidades inclusivas”, sendo um consórcio promovi-
do pelo CES - Centro de Estudos Sociais da Univer-
sidade de Coimbra, reunido uma diversidade de 
parceiros europeus e internacionais. A proposta 
representa uma oportunidade de avaliar os con-
textos onde as SbN vêm sendo desenvolvidas, mas 
também uma contribuição única para uma pro-
dução reflexiva, crítica e transformadora de co-
nhecimento, considerando os seguintes aspetos 
do concurso (H2020): 
» Contribuição reforçada das SbN para grupos 
sociais e económicos, especialmente em 
comunidades vulneráveis; 
» Novos modelos de governação das SbN e 
abordagens e ferramentas de cocriação, bem 
como design e tecnologias SbN que aumentam 
os benefícios sociais, proporcionando benefícios 
ecológicos e económicos; 
» SbN mais adequados para responder a diferen-
tes contextos sociopolíticos.

O projeto TRANS-lighthouses visa compreender 
os pontos fortes e as limitações na conceção e im-
plementação de Soluções baseadas na Natureza 
(SbN). Com base em evidências materiais e imate-
riais, propõe-se contribuir para repensar e reen-
quadrar os principais elementos que compõem a 
complexidade da criação de soluções social e eco-
logicamente justas. Como projeto financiado pela 
União Europeia, com duração de maio de 2023 a 
outubro de 2026 e com um orçamento de quase 6 
milhões de euros, o TRANS-lighthouses fortalece 
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a sociopolítica como parte da agenda pública para 
Soluções baseadas na Natureza para uma mudan-
ça sistémica.

O TRANS-lighthouses integra, também, uma rede 
de “faróis” em zonas urbanas, rurais, costeiras e 
florestais. Os “faróis” são uma metáfora para um 
conjunto de disposições e instrumentos de gover-
nação local, no âmbito de redes e grupos concer-
tados de múltiplos intervenientes. Destinam-se a 
melhorar os contributos das SbN e a atingir, de 
forma integrada, objetivos ecológicos, sociais e 
económicos. Para o efeito, serão testados novos 
modelos de governação, bem como abordagens e 
instrumentos de cocriação em projetos de peque-
na escala, mas de grande envergadura, que podem 
ser ampliados ao longo do tempo.

O consórcio do projeto inclui organizações de in-
vestigação e inovação, instituições de decisão po-
lítica e organizações da sociedade civil, com 19 
parceiros europeus de 10 países. Em termos de 
cooperação internacional, o TRANS-lighthouses 
integra, também, 9 parceiros associados de 7 paí-
ses das Américas, África e Ásia.

O projeto-piloto do Município de Barcelos intitu-
la-se “Recreio é Natureza”, com um orçamento de 
300 mil euros, e será implementado em três esco-
las, em diferentes freguesias, do concelho de Bar-
celos. A Escola Básica António Fogaça, um Centro 
Escolar que abrange o Pré-Escolar e o 1.º Ciclo; a 
Escola Básica 2,3 Abel Varzim, com alunos do 2.º 
e 3.º Ciclo; e a Escola Básica e Secundária de Vila 
Cova, com alunos desde o 1.º ao 12.º ano.

O projeto-piloto “Recreio é Natureza” tem como 
objetivos:
» Cocriar espaços de recreio através de Solu-
ções baseadas na Natureza (SbN), envolvendo 
quem os utiliza (alunos, professores e assistentes 

operacionais) e um processo participativo para se-
leção de proposta a partir das ideias dos alunos;
» Promover a interação e integração intergera-
cional como instrumento de preservação e valo-
rização do património ecológico e cultural dos re-
creios escolares;
» Apropriação dos sistemas naturais para a re-
creação humana;
» Incentivar a liderança entre os jovens e a comu-
nidade educativa;
» Aumentar a resiliência ambiental das comuni-
dades locais na adaptação às alterações climáticas;
» Proporcionar lazer criativo entre os alunos, a 
capacidade de brincar livremente e em contacto 
com a natureza, a autonomia nas relações recrea-
tivas com recreios sustentáveis;
» Diversificar as fontes de brincadeira e recreação 
entre a comunidade juvenil;
» Transmitir conhecimentos ancestrais sobre o 
brincar livre e a liderança juvenil.

A participação de Barcelos neste consórcio envol-
ve, ainda, um projeto como Estudo de Caso, que se-
rá o “Arboreto”, um jardim botânico que faz parte 
dos espaços verdes da Escola Secundária de Bar-
celos desde 1986, com o intuito de expandir “Boas-
-Práticas” e inspirar replicabilidade.

Na primeira fase de aproximação às temáticas a 
desenvolver, foram desenvolvidos um conjunto de 
workshops, em parceria com o CES. Estas ações de 
sensibilização ocorreram nas três escolas-piloto. 
Em cada escola foram realizados três workshops. 
O primeiro com o tema Soluções baseadas na Na-
tureza e Alterações Climáticas, o segundo sobre 
Métodos Participativos e Orçamento Participa-
tivo, e o último abordou a temática do Brincar, 
Risco e Natureza. As inscrições foram abertas a 
professores, assistentes técnicos e operacionais e 
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tiveram uma adesão, em média por escola, de 50 
participantes. Estas ações de sensibilização, pa-
ra além de trazerem mais conhecimento sobre os 
diferentes temas presentes no projeto-piloto, pro-
porcionaram um maior envolvimento de alguns 
dos atores pertencentes ao ecossistema educativo 
e visavam preparar as estratégias a implementar 
no ano letivo 2024-2025.

Entre maio e julho de 2024, ocorreu uma forma-
ção online que visava a conceção de um proces-
so de comunicação comunitário baseado em jo-
vens protagonistas, destinado a capacitar os jo-
vens na educomunicação e na produção de con-
teúdos para o website destinado à comunicação 
comunitária para os projetos-piloto. Posterior-
mente, teve lugar uma formação presencial, em 
julho de 2024, em Trento, Itália, onde estiveram 
presentes alguns alunos e professores das esco-
las-piloto. Os alunos podem, agora, contribuir 
com conteúdos sobre o projeto-piloto da sua es-
cola para o website criado com essa finalidade:  
https://translighthousescommunity.eu/

Neste ano letivo, ocorrerá uma oficina de forma-
ção com o desígnio de habilitar os professores, 
com as aptidões e conhecimentos necessários pa-
ra dar início à implementação do projeto com os 
alunos da escolas-piloto.

A informação online sobre o TRANS-lighthouses 
poderá ser consultada nos seguintes links:

https://ces.uc.pt/en/investigacao/proje-
tos-de-investigacao/projetos-financiados/
trans-lighthouses

https://trans-lighthouses.eu/

https://cordis.europa.eu/project/id/101084628

PLATAFORMAS EDUCATIVAS
Eduardo Dias
Equipa RISEe

O uso e domínio das ferramentas digitais torna-
-se imprescindível, em idades cada vez mais ten-
ras, na vida das nossas crianças. Nesse sentido, a 
Escola, como um todo, tem como responsabilida-
de, a inclusão de tecnologia nas suas dinâmicas e 
nos materiais didáticos, por forma a criar meto-
dologias de ensino e aprendizagem adequadas a 
alunos do Século XXI. Na verdade, os conteúdos 
programáticos ganham vida através das platafor-
mas interativas, que, quando bem utilizadas, po-
dem facilitar os processos de aprendizagem e, ao 
mesmo tempo, munir os alunos de competências 
para um mundo cada vez mais tecnológico que se 
avizinha. 

O Município de Barcelos disponibilizou, a alu-
nos e professores do Ensino Básico, a plataforma 
Hypatiamat, na disciplina de Matemática, a Plata-
forma Ensinar e Aprender Português (EAP), no en-
sino da disciplina de Língua Portuguesa, a plata-
forma Escola Virtual, para todas as disciplinas e a 
plataforma No Poupar está o Ganho, que trabalha 
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Fig. 1 Dados Hypatiamat

a literacia financeira e é adequada a alunos e/ou 
públicos vulneráveis.

Relativamente à plataforma No Poupar está o Gan-
ho, inscreveram-se 21 turmas do 1.º Ciclo do En-
sino Básico.  O objetivo principal foi o de ensinar 
crianças e jovens a lidar com o dinheiro de forma 
consciente, com a finalidade de desenvolver, des-
de cedo, comportamentos e competências que le-
vem à estabilidade financeira. 

Quanto à plataforma Escola Virtual, tiveram aces-
so 7903 alunos, estando distribuídos da seguinte 
forma: 1843 no 2.º Ciclo e 3344 no 3.º Ciclo, ambos 
do Ensino Básico; 1929 no Ensino Secundário e 787 
no Ensino Profissional.  

A plataforma Hypatiamat teve, este ano, 155 tur-
mas do 1.º ciclo inscritas, perfazendo 2393 alunos 
(Fig. 1). A plataforma permite a aprendizagem da 
matemática através da realização de exercícios ou 
problemas nas suas APP’s. Nesta modalidade fo-
ram iniciadas 362967 tarefas com a percentagem 
de acerto de 73%. Tem, ainda, uma panóplia de 
jogos matemáticos que se distribuem por várias 
áreas como o cálculo numérico, a estratégia, a geo-
metria ou a memória. Foram finalizados 124514 
desses jogos. Foram, igualmente, realizados 2 
campeonatos nacionais. No primeiro, participa-
ram 68 turmas, com o total de 1005 alunos, que 
realizaram 31038 jogos com a média de 31 jogos 
por aluno. No segundo campeonato, participaram 
58 turmas com 804 alunos que concluíram 19.206 
jogos, resultando numa média de 24 jogos.  Quan-
to aos alunos do 2.º e 3.º ciclo, participaram 3344 
alunos.

Relativamente à plataforma EAP, por parte dos pro-
fessores, obtivemos 608 acessos à plataforma e 30 pu-
blicações. Quanto ao acesso, por parte dos alunos, ob-
tivemos um total de 5216 acessos e 7259 publicações 
(Fig. 2).
 

Avaliando os dados de participação, inscrição e uti-
lização, podemos inferir a escala da adesão dos nos-
sos alunos a estas plataformas. Além disso, o Muni-
cípio de Barcelos ofereceu, através destas platafor-
mas, uma ampla gama de recursos, acessível a todos 
os níveis de ensino, que permitiu, por exemplo, que 
os alunos estudem no seu próprio ritmo e segundo a 
sua própria disponibilidade. Abordam processos de 
aprendizagem dinâmicos, que apoiam o estudo a to-
das as disciplinas e, ao mesmo tempo, o desenvolvi-
mento de competências tecnológicas como a seguran-
ça cibernética, a colaboração, comunicação e ética 
online digital. 
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A introdução de terapias inovadoras no contex-
to escolar tem-se mostrado uma ferramenta po-
derosa para melhorar a aprendizagem e o bem-
-estar das crianças. O programa de Intervenção 
Multidisciplinar com Cães” é um exemplo dessa 
inovação. 
Integra a Terapia Assistida por Cães (Cinoterapia) 
ao currículo de escolas, visando apoiar crianças 
que necessitam de medidas seletivas e/ou adicio-
nais de suporte à aprendizagem.
O programa é o resultado de uma estreita cola-
boração entre o Município, os Agrupamentos de 
Escolas e a AMAR21 e atendeu um total de 45 alu-
nos, distribuídos em oito grupos, com as seguintes 
composições: AE Vale do Tamel – 8; AE Rosa Rama-
lho – 3; AE Barcelos – 16; AE Vila Cova – 5; AE Vale 

a equitação terapêutica também promove o desen-
volvimento da confiança, da autoestima e do bem-
-estar emocional, proporcionando uma experiên-
cia enriquecedora e transformadora.

CINOTERAPIA 
INTERVENÇÃO MULTIDISCIPLINAR 
COM CÃES

terapias

EQUITAÇÃO COM  
FINS TERAPÊUTICOS
Carina Moreno
Equipa RISEe

Durante o ano letivo de 2023-2024, foi implemen-
tado um Programa de Equitação Terapêutica des-
tinado a alunos que frequentam as valências 
de ensino estruturado da rede escolar pública e 
que integram o Centro de Apoio à Aprendizagem 
(CAA). Este programa, organizado pela Divisão de 
Educação do Município de Barcelos, e dinamiza-
do pelo Centro Hípico do Norte, tem como objetivo 
principal utilizar cavalos no processo terapêuti-
co para desbloquear comportamentos e promover 
interações entre os participantes.
As sessões, com duração de 1h15 minutos, ocor-
reram semanalmente desde novembro de 2023 e 
continuaram até junho de 2024. Sete grupos de-
finidos previamente participaram nestas ativida-
des, totalizando 31 alunos beneficiários, distri-
buídos da seguinte forma: AE Vale do Tamel – 17 
alunos; AE Gonçalo Nunes – 9 alunos; AE Rosa Ra-
malho – 4 alunos; AE Barcelos – 1 aluno.
Esta prática tem mostrado resultados significa-
tivos no tratamento de diversas condições, como 
paralisia cerebral, autismo, síndrome de Down e 
traumas emocionais. A interação com o cavalo e 
o ritmo do seu movimento ajudam a melhorar a 
coordenação motora, o equilíbrio e a força mus-
cular dos praticantes. Além dos benefícios físicos, 
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D’Este – 6; AE Alcaides Faria – 3; AE Braga Oeste – 4.
As sessões ocorreram, semanalmente, de novem-
bro de 2023 a junho de 2024. Este formato contí-
nuo permitiu uma intervenção consistente e dire-
cionada, potencializando os resultados esperados.
O principal objetivo do programa é o de proporcio-
nar às crianças um serviço terapêutico inovador, 
com resultados cientificamente comprovados. A 
interação com os cães coterapeutas promove: o 
desenvolvimento psicomotor, emocional, psicoló-
gico e cognitivo; a melhoria da autoestima e au-
toconfiança; o aumento da motivação para a rea-
lização de tarefas; a redução da ansiedade e da 
agitação; a promoção de competências sociais e 
comunicacionais; e o desenvolvimento de compe-
tências psicomotoras, como coordenação motora, 
equilíbrio e lateralidade.
Estes objetivos são alcançados através de uma 
abordagem lúdica e envolvente, que transforma a 
terapia num momento de prazer e aprendizagem.
A equipa responsável pelo “Patinhas 21” é multi-
disciplinar, composta por profissionais de varia-
das áreas terapêuticas: Terapia da Fala, Psicomo-
tricidade, Terapia Ocupacional, Educação/Ensino 
Especial, Fisioterapia, Psicologia e Cinoterapia.
Os cães de intervenção, elementos fundamentais 
da equipa, são treinados especificamente para 
atuar como coterapeutas, contribuindo de forma 
significativa para o sucesso do programa.
Com a implementação da Cinoterapia, espera-se 
que os alunos beneficiados apresentem melhorias 
notáveis em diversos aspetos: atenção e comunica-
ção, competências psicossociais, regulação emo-
cional e desempenho escolar.
Este Programa não apenas introduz uma abor-
dagem terapêutica inovadora, mas também es-
tabelece um novo paradigma de intervenção no 
contexto escolar. A utilização de cães como cote-
rapeutas, aliada ao trabalho de uma equipa mul-
tidisciplinar, tem demonstrado ser uma estraté-
gia eficaz para melhorar a qualidade de vida e o 
desempenho escolar das crianças. Este programa 

é um exemplo inspirador de como a integração de 
diferentes áreas de conhecimento pode gerar im-
pactos positivos significativos na educação e no 
desenvolvimento infantil.

EMOÇÕES 
PROGRAMA DE PROMOÇÃO DE
COMPETÊNCIAS 
SOCIOEMOCIONAIS, PESSOAIS 
E COMPORTAMENTAIS

O desenvolvimento emocional é uma peça-chave 
na formação integral das crianças. Reconhecen-
do essa necessidade, o programa “Emoções” foi 
criado para disponibilizar à comunidade escolar 
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estratégias de desenvolvimento de competências 
emocionais e de autorregulação. Destinado aos 
alunos do 4.º ano das escolas que manifestem inte-
resse, o programa visa promover habilidades que 
contribuam para o bem-estar emocional e social 
das crianças. Neste último ano letivo, o programa 
“Emoções” atenderá um total de 19 turmas, dis-
tribuídas da seguinte forma: AEGN – 6 turmas, 
AEB – 3 turmas, AEVD – 6 turmas, AEAF – 2 tur-
mas, AEBO – 2 turmas. As sessões foram realiza-
das semanalmente, de novembro de 2023 a maio 
de 2024, abrangendo um período de sete meses. 
As turmas participantes foram definidas pela Di-
visão de Educação do Município, garantindo um 
público-alvo específico e focado.
O programa “Emoções” é dividido em dois pe-
ríodos distintos, cada um com foco em diferen-
tes competências emocionais. No primeiro perío-
do, de novembro de 2023 a janeiro de 2024, foram 
abordados temas como habilidades de vida, bem-
-estar emocional, conflitos e resolução de proble-
mas, autoestima, preocupações, saudade, parti-
lha, esperança, inveja/ciúme, vergonha/timidez, 
amor, coragem e ansiedade. No segundo período, 
de fevereiro de 2024 a maio de 2024, o foco recaiu 
sobre autoestima, consciência emocional, inveja/
ciúme, vergonha/timidez, ansiedade, calma, men-
tira, resolução de conflitos e problemas, saudade, 
esperança, coragem, habilidades de vida, bem-es-
tar emocional e partilha. Cada sessão semanal foi 
cuidadosamente planeada para abordar um ou 
mais desses temas, utilizando atividades intera-
tivas e reflexivas que incentivaram os alunos a 
explorar e compreender suas emoções.
O programa “Emoções” tem como principais obje-
tivos o desenvolvimento da autorregulação emo-
cional, ensinando as crianças a identificar, com-
preender e gerenciar as suas emoções de forma 
saudável; a promoção do bem-estar emocional, 
fomentando sentimentos positivos e reduzindo a 
ansiedade e o stress; o aprimoramento das com-
petências sociais, incentivando a empatia, a par-
tilha e a resolução pacífica de conflitos; e o forta-
lecimento da autoestima, ajudando as crianças a 
desenvolverem uma autoimagem positiva e con-
fiante. A metodologia do programa baseia-se em 

sessões semanais interativas, onde são utilizadas 
diversas técnicas e recursos pedagógicos, incluin-
do dinâmicas de grupo, jogos e brincadeiras, de-
bates e discussões e exercícios de reflexão.
Este programa representa um passo importante 
na promoção de competências socioemocionais, 
pessoais e comportamentais, no contexto escolar. 
Ao oferecer um ambiente seguro e acolhedor pa-
ra que as crianças explorem as suas emoções, o 
programa não apenas melhora o bem-estar indi-
vidual, mas também contribui para um ambiente 
escolar mais harmonioso e colaborativo. Através 
desta intervenção, espera-se preparar os alunos 
para enfrentarem os desafios emocionais do dia a 
dia com mais resiliência e confiança.
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PROGRAMA DE ATIVIDADES PARA A  

Comunidade 
Escolar
Clara Lamela
Equipa RISEe

A Câmara Municipal de Barcelos possui um con-
junto de serviços educativos, destinados a crian-
ças e jovens dos vários níveis de ensino do conce-
lho de Barcelos.  
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Aceda  aqui:

EM DESTAQUE
...

Já se realizaram 6 edições de Edutalks.

O Hocus Pocus (HP) é constituído por 4 progra-
mas: HP EPE, HP1, HP 2 e HP 3/4.

O HP EPE contou com a participação de 72  edu-
cadores, beneficiando 1176 crianças, 511 das 
quais, finalistas. O HP 1 teve a participação de 
51 professores, abrangendo 667 alunos. Já o 
HP2 contou com a participação de 35 professo-
res, englobando 490 alunos. Por fim, o HP 3/4 
envolveu 48 professores e 630 alunos. 

177 docentes participaram em momentos de 
capacitação.

No âmbito do projeto “Contarolar Histórias”, 
foram visitadas 32 turmas, num universo de 
cerca de 800 alunos (2.º e 3.º ano).

O projeto MATMATIKAR realizou sessões em 31 
escolas.

Todas as salas da Educação Pré-Escolar e do 1.º 
Ciclo do Ensino Básico receberam uma “Caixa 
de Jogos Tradicionais” com cerca de 15 jogos. 
Cerca de 60 turmas e 1300 alunos participaram 
na dinamização dos Jogos Tradicionais. 

Cerca de 2900 alunos participaram no evento 
(de 3 manhãs) “Brincadeiras sem Tempo”, co-
memorando o Dia Mundial da Criança.

O consórcio do projeto TRANS-lighthouses 
integra organizações e instituições de 10 pa-
íses europeus e 7 países do resto do Mundo, 
com Barcelos a participar com 1 projeto-pilo-
to (“Recreio é Natureza”), implementado em 
3 escolas, e 1 Estudo de Caso: o “Arboreto” da 
Escola Secundária de Barcelos. 

O Município de Barcelos disponibilizou 4 pla-
taformas educativas à comunidade escolar. 

A Equitação Terapêutica beneficiou 31 alunos; 
a Cinoterapia atendeu 45 alunos; já o progra-
ma “Emoções” atendeu um total de 19 turmas. 

Há uma vasta panóplia de programas ao dispor 
da comunidade escolar. 

»
»

»

»

»

»

»

»

»

»

»

»

No ano letivo 2023/2024, procedeu-se à recolha 
e compilação de toda esta informação, a qual foi 
convertida numa publicação. Esta publicação, 
segmentada por vários níveis de ensino, foi dis-
ponibilizada a todos os docentes, antes do início 
do ano letivo, em formato físico e digital, de for-
ma a que todos os agrupamentos de escolas agru-
padas e escola não agrupada pudessem integrar 
estas atividades no seu plano anual de atividades.

O Programa de Atividades para a Comunidade 
Escolar (PACE) referente ao ano letivo 2024/2025 
abrange um leque diversificado de áreas, nomea-
damente, a interculturalidade, a intergeracionali-
dade, o voluntariado, o ambiente, a arqueologia, o 
arquivo histórico municipal, atividades de leitu-
ra, atividades desportivas, artes plásticas, visitas 
guiadas, espetáculos, cinema, exposições, entre 
outras. 

O plano completo, segmentado por níveis de esco-
laridade, encontra-se disponível e em constante 
atualização através do site: https://agenda.barce-
los.pt/eventos/escolas-46

A criação do PACE integra a compromisso do Mu-
nicípio de Barcelos, enquanto Cidade Educadora, 
no desenvolvimento de uma educação para a ci-
dadania, no qual as administrações assumem a 
sua responsabilidade na educação e transforma-
ção da cidade num espaço de respeito pela vida e 
pela diversidade.

Os programas para o ano letivo 2024/2025 já se 
encontram disponíveis, e em atualização perma-
nente, em:
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Shell  
Eco-marathon 2024 
(AEAF)

REVISTA BOAS PRÁTICAS | ALCAIDES DE FARIA

A Shell Eco-marathon é um programa académico 
global que desafia estudantes talentosos a conce-
ber e construir automóveis, considerando fatores 
técnicos e comportamentais para alcançar resul-
tados de eficiência energética que mudam os jogos.
No centro desta competição, encontra-se um pro-
blema antigo que, se resolvido, terá implicações 
duradouras para todos nós: como podemos viajar 
utilizando o mínimo de energia possível? Encar-
regados de criar um veículo que possa testar es-
ta teoria, os estudantes embarcam numa viagem 
que levará as suas capacidades de conceção, tec-
nologia e engenharia até ao limite, através de de-
safios virtuais e de concursos em pista. O atual 
recorde de veículos Protótipo movidos a gasolina 
é de 3771 km com um litro de combustível - isto 
é o equivalente a conduzir de Londres a Roma e 
de volta!

PROJETO SHELL ECO-MARATHON DO 
AGRUPAMENTO DE ESCOLAS ALCAIDES DE FARIA
Teve origem no ano letivo 2001-2002, com os pro-
fessores de Mecânica, João Lemos e Carlos Mar-
tins, que decidiram desafiar os poucos alunos do 
Curso Tecnológico da área de Mecânica a cons-
truírem um carro-protótipo de 3 rodas e movido 
a gasolina, capaz de percorrer uma máxima dis-
tância com um consumo mínimo de combustível 
e capaz de participar numa prova europeia, orga-
nizada pela empresa petrolífera Shell, no circuito 
de Nogaro, em França.
Os objetivos principais foram a motivação dos alu-
nos do curso, a angariação de novos alunos para o 
curso tecnológico de Mecânica e a sensibilização 

para os problemas futuros de sustentabilidade, 
mobilidade e preservação do ambiente. Os resul-
tados obtidos na prova foram excelentes, compe-
tindo com escolas secundárias e universidades de 
todo o mundo, tendo percorrido quase 1000 quiló-
metros (976 km) com 1 litro de gasolina!
Até hoje, e já lá vão 23 anos, os alunos do Curso Pro-
fissional de Manutenção Industrial e Eletromecâ-
nica têm contribuído, com entusiasmo e empe-
nho, nas alterações e melhoria do protótipo, com 
o trabalho fora das horas letivas, passando sába-
dos e dias de férias escolares nas oficinas da es-
cola. Neste momento, é a única escola secundária 
portuguesa a participar na prova europeia Shell 
Eco-marathon 2024. O futuro motor do carro será 
movido a eletricidade!
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Nem tudo o que 
vem à rede é 
fixe

“Nem tudo o que vem à rede é.…fixe” é um projeto 
que promove a consciência ambiental e a respon-
sabilidade social dos alunos, levando-os a refletir 
sobre o impacto das suas ações no meio ambiente 
e na sociedade em geral.
No mês de novembro de 2019, a EB de Manhente 
instalou, no seu átrio, pela primeira vez, uma rede 
gigante para “pescar” o lixo que era encontrado 
no chão da escola. O objetivo era que, quem pas-
sasse por baixo da rede, tivesse a sensação de ser 
um animal marinho a nadar num mar poluído. 
Esta iniciativa foi retomada no ano letivo de 
2022/2023. Tendo por base a instalação, visual-
mente impactante, pretende-se que os alunos te-
nham uma perspetiva integrada do conceito de 
sustentabilidade. O projeto envolve um leque de 
atividades complementares de sensibilização e 
educação ambiental (com temas como a água, os 
resíduos ou a produção têxtil sustentável), através 
de parcerias estabelecidas com entidades locais 
e nacionais, reforçando as aprendizagens essen-
ciais das disciplinas e desenvolvendo diferentes 
literacias. Os alunos envolvem-se na recolha, aná-
lise estatística e tratamento do lixo encontrado no 
chão da escola e em campanhas de limpeza fora da 
mesma. Participam, ainda, em oficinas artísticas 
que lhes permitem criar novos objetos a partir do 
que parece já não ter valor.
Esta iniciativa envolve os cerca de 500 alunos da 
EB de Manhente, que servem de veículo de sen-
sibilização junto das famílias e da comunidade, 
contando, no ano letivo transato, com o apoio do 
Município de Barcelos e da Direção-Geral de Edu-
cação. Para além disso, através da dinamização 

da Associação ‘Bora Ambientar, que abraçou esta 
ideia, está já a ser replicada em algumas escolas 
do país, de forma adaptada à realidade de cada 
uma delas.
Pretende-se que muitas mais escolas se inspirem 
nesta iniciativa e a tornem também sua, incenti-
vando práticas mais sustentáveis entre os alunos, 
como a redução do consumo de produtos descartá-
veis, a recolha seletiva de resíduos e o reaprovei-
tamento de materiais, contribuindo para a forma-
ção de cidadãos mais conscientes e responsáveis, 
capazes de refletir sobre a sua relação com o meio 
ambiente e de adotar práticas mais sustentáveis 
nas suas rotinas diárias.
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APRESENTAÇÃO DO PROJETO
Fundado em 2008 e realizado anualmente desde 
então, o mARTE surge de uma vontade conjunta 
dos alunos e docentes do departamento de Artes 
Visuais da Escola Secundária Alcaides de Faria. 
Assume-se com o intuito de expandir a experiên-
cia/consciência destes alunos para fora das pare-
des da sua escola, sendo para isso promovido um 
contacto próximo com diferentes artistas e profis-
sionais da área.
mARTE é, assim, uma mostra de artes visuais e um 
espaço de discussão e debate em torno de discipli-
nas não-tradicionais que não integram os currícu-
los escolares, nomeadamente as artes performati-
vas, a dança, a fotografia, o cinema, a videoarte, a 
música e o design.
As atividades são múltiplas e adaptam-se aos res-
petivos contextos. Há espaço para cinema comen-
tado, conferências, mesas-redondas e para uma 
formação oficinal com workshops e masterclas-
ses. Para além de exposições, o programa é, ha-
bitualmente, complementado com concertos e 
performances.
Dentro desta multidisciplinaridade, já se contou, 
em edições anteriores, com a presença de nomes 
relevantes do panorama artístico português e in-
ternacional como Vera Mantero, Vera Mota, Nuno 
Gama, Afonso Cruz, Manuel Mozos, Paulo Mendes, 
Wasted Rita, Tó Trips, Ghuna-X, Chapa Azul, mas 
também com a colaboração de associações tais 
como o Núcleo de Experimentação Coreográfica 
(NEC) e a RE.AL.
A cada ano é definido um tema como ponto instiga-
dor, procurando-se renovar o interesse do projeto, 

marte 
»14.ª EDIÇÃO  
Escola Secundária Alcaides de Faria - Barcelos
Coordenação do projeto: Artur Durão e Teresa Matos

promover novas propostas e desafiar/estimular a 
capacidade criativa dos seus intervenientes.
Mantendo-se este desejo, o mARTE parte agora pa-
ra uma nova edição, com a vontade de se expandir 
através do estabelecimento de novas parcerias. A 
associação, com outras instituições, pode signifi-
car uma concretização das pontes que têm vindo 
a ser estabelecidas com o panorama extraescolar.

APRESENTAÇÃO DO TEMA “LIBERDADE”
O tema da 14.ª edição do mARTE insere-se nas co-
memorações dos 50 anos do 25 de Abril. 
Esta edição é um convite a um pensamento fo-
ra do convencional, uma celebração da diferen-
ça - do mundo ‘outro’, ou a utopia de uma vida 
noutro mundo (quando este já não parece ser-nos 
suficiente).
Através deste tema, pretende-se, assim, assegu-
rar e proliferar a vida neste mARTE, torná-lo pal-
co de diferentes manifestações e abordagens às 
questões enunciadas. Valorização da diferença, 
da liberdade de ser outros, do olhar para o ou-
tro, da utopia e a criação artística como modo de 
o experimentarmos.
A edição deste ano contempla, como 



habitualmente, uma grande componente 
formativa com oficinas de Gravura, Fotografia 
à La Minuta, Serigrafia, Pinhole, Caffenol C, 
Cianotipia, Ilustração, Desenho Performativo, 
Desenho de Paisagem, Fundição, Moldes em 
Gesso, Teatro, entre outras. A mostra integra, 
ainda, uma exposição de Artes Visuais dos alunos 
do ensino secundário da ESAF, assim como 
conversas com ex-alunos, artistas plásticos, 
arquitetos e designers, cinema musicado ao vivo 
e performances realizadas pelos alunos de artes 
visuais.
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OPINIÃO
“VAMOS FAZER 
ABRIL,  
NOS 50 ANOS DE 
LIBERDADE” 

Fernando Miranda
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As escolas são organizações complexas onde coabitam múltiplas racionalidades e lógicas 
de ação. A inovação pedagógica requer diálogo e negociação, apoiados numa análise crítica 
dos contextos.

Referencial para a Inovação Pedagógica nas Escolas, Conselho Nacional da Educação (2023)

(1)

Os Ambientes Educativos Inovadores (AEI), nestes 
últimos tempos, tornaram-se uma plataforma de 
discussão e de reflexão na área do processo ensino 
e aprendizagem, entre académicos e profissionais 
do setor educativo. A ideia de inovação pedagó-
gica define-se como um processo fundamentado, 
situado e intencional de conceção, desenvolvimen-
to e avaliação de mudanças nas práticas educati-
vas, focando-as nos educandos e na aprendizagem, 
e orientando-as para a construção de uma educa-
ção e de uma sociedade (cada vez mais) humanista 
e democrática. (2) 
Tendo por base os efeitos e a sustentabilidade da 
inovação, nós, educadores e formadores, devemos 
direcionar as nossas energias para as boas-práti-
cas dentro e fora da sala de aula, em diferentes es-
paços reconfiguráveis, no sentido de centralizar o 
processo ensino e aprendizagem nos educandos. 

É neste contexto que todas as iniciativas de ino-
vação são potencialmente meritórias, quer sejam 
desenvolvidas em disciplinas específicas ou numa 
abordagem de articulação curricular, de forma 
individual ou colaborativa, integrados ou não em 
projetos mais vastos.(3) Assim, e tendo em conta 
uma compreensão ampla da inovação pedagógi-
ca, o projeto que coordenei, tendo como missão as 
Comemorações do Cinquentenário do 25 de Abril 
de 1974, enquadra-se no processo de boas-práti-
cas dentro do Agrupamento de Escolas Alcaides 
de Faria (AEAF).
Este projeto insere-se numa intervenção peda-
gógica complexa, de longa duração (ano letivo de 
2023/24), que se tornou diferente pela sua trans-
versalidade a nível de público, pela riqueza e di-
versidade de atividades realizadas, que foram 
fruto de negociações abertas e solidárias entre os 
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múltiplos intervenientes (crianças/alunos, fun-
cionários, educadores/professores, clubes escola-
res, bem como com o poder local, caso da Câmara 
Municipal de Barcelos e das Juntas de Freguesias 
da área geográfica de onde são maioritariamente 
oriundos os alunos do Agrupamento, mas também 
com empresas,  instituições e associações do con-
celho e a nível nacional). 
Tudo começou com um desafio proposto pelo Di-
retor. Avançou-se para uma equipa de trabalho, 
homogénea e multidisciplinar, de acordo com cri-
térios objetivos, como género, idade, funções e es-
truturas curriculares no Agrupamento…, tendo 
como principal objetivo coordenar um conjunto 
de ações que envolvesse a comunidade educativa, 
para valorizarmos e reforçarmos as ideias e prá-
ticas da liberdade e da democracia, conquistadas 
com o 25 de Abril de 1974. 
Foi uma tarefa árdua que começou, formalmente, 
em setembro, primeiras semanas do ano letivo. 
Nessa altura, já estava elaborado um plano cir-
cunstanciado do programa das Comemorações 
(que esteve sempre aberto a novas iniciativas) e 
que contou com diversas sinergias. Em todas as 
escolas do Agrupamento (onze), de setembro a de-
zembro de 2023, foram realizadas atividades de 
inauguração das comemorações, sob a orientação 
dos educadores e professores, tendo sido apresen-
tadas inúmeras atividades pedagógicas integra-
doras e inovadoras. É de realçar que a sensibili-
dade, a afetividade e as emoções comportamen-
tais das crianças e dos alunos fizeram-nos viver 
os momentos mais simbólicos e genuínos das Co-
memorações. Viveu-se, com entusiasmo, o verda-
deiro espírito do ato revolucionário de Abril de 
1974, protagonizado pelas crianças/alunos, sob a 
orientação dos educadores/professores, e assisti-
do pelos pais/encarregados de educação e outras 
entidades do meio local. 
Podemos destacar, sem menosprezo por outras ati-
vidades, aquelas onde as dimensões da inovação 
pedagógica estão mais presentes, nomeadamente 

o sentido social, a orientação local e sistémica e a 
sua orientação para os educandos. Assim, devem 
ser realçados: um ciclo de conferências subor-
dinadas ao tema “50 Anos Depois…”, que contou 
com ilustres convidados a nível local e nacional, 
abordando temáticas fundamentais da sociedade 
atual, na área da educação, justiça, poderes mu-
nicipais, democracia, Portugal e a Europa e a Re-
volução do 25 de Abril; múltiplas exposições re-
lacionadas com “Liberdade”, “Democracia”, “Di-
reitos, Liberdades e Garantias”, todas da autoria 
dos alunos do Agrupamento e/ou em parceria com 
instituições nacionais; realização de concursos de 
poesia, fotografia e imagens concebidos totalmen-
te pelos alunos; um ciclo de cinema durante os me-
ses de janeiro a abril, com películas de curta e 
longa-metragem relacionadas com a liberdade e 
o 25 de Abril; realização de visitas de estudo a lo-
cais simbólicos da liberdade e do 25 de Abril; es-
petáculos e atuações musicais com a intervenção 
dos alunos e outras entidades externas à comu-
nidade educativa; construção de tapetes floridos 
pelos alunos com necessidades educativas espe-
ciais, nas entradas dos dois principais edifícios es-
colares do Agrupamento; plantação em todos os 
espaços escolares de uma azinheira como símbo-
lo da liberdade, igualdade e equidade; apresenta-
ção de peças de teatro por companhias externas 
ao Agrupamento sobre a importância da liberda-
de para toda a comunidade, e, por fim, a realiza-
ção e participação na intervenção cívica “Marcha 
da Liberdade”, sob a coordenação do Município de 
Barcelos, em parceria com os Agrupamentos do 
concelho. Se esta panóplia de ações em defesa da 
Liberdade, Igualdade e Democracia foram um su-
cesso, devemos realçar outros aspetos que tornam 
este projeto mais inovador e enriquecedor, por-
que foram pensados e concretizados pelos alunos, 
o que significa que “a semente deu frutos” e que 
são boas-práticas, como é o caso da elaboração de 
postais e a pintura nas janelas dos edifícios escola-
res com imagens referentes aos protagonistas da 
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Revolução de Abril de 1974; a realização de filmes 
e documentários, “Amanhecer em Liberdade”, “Ser 
mulher no concelho de Barcelos, cinquenta anos de-
pois da Revolução de Abril”, através de testemu-
nhos(4) e a peça de teatro, “Vamos Fazer Abril”!
Este projeto consagrou as boas-práticas, não só pe-
la sua ampla envolvência transdisciplinar, com 
diferentes públicos e uma panóplia de atividades 
criativas, muitas delas da responsabilidade dos 
alunos, mas também pelo seu contributo para as 
políticas educativas nacionais. Estas iniciativas 
articularam-se com o Projeto Educativo do Agru-
pamento e os contextos escolares e extraescolares, 
conferindo-lhes um sentido comunitário, onde fo-
ram envolvidos vários projetos autónomos:  a re-
vista alcaides #9 do Agrupamento e dos projetos 
“mArte-Mostra de Arte” e “Eco Shell-Marathon”, 
consubstanciando o papel das negociações e in-
tercâmbio de sinergias entre todos, valorizando 
as Comemorações do Cinquentenário.
Por fim, neste projeto, e através das atividades 
criadas pelos discentes, foram desenvolvidos os 
princípios defendidos no “Perfil dos Alunos”, ao 
incentivar os valores fundamentais da dignidade 
humana, nomeadamente a liberdade, a exigência, 
a reflexão e a responsabilidade. Os alunos promo-
veram atividades, como apresentação de uma pe-
ça de teatro, de filmes e documentários intergera-
cionais, de pinturas e ilustrações, de intervenções 
musicais…, da sua responsabilidade, valorizando 
a missão do projeto, nomeadamente na constru-
ção do exercício da cidadania.(5)

Todas estas atividades tiveram o sentido social de 
inovação pedagógica, onde se pretendeu propor-
cionar às crianças e aos alunos um momento di-
ferente, com mais autonomia nas suas aprendiza-
gens e na aquisição de competências, promovendo 
a criação e a partilha, em que o papel do educa-
dor é o de mediador, tal como a equipa que orga-
nizou as Comemorações do Cinquentenário sem-
pre defendeu. Houve a exploração de cenários de 
aprendizagens diversificados. Assegurou-se “uma 

educação de qualidade para todos e a construção de 
futuros sustentáveis”, tendo como estrutura básica 
a liberdade, a democracia, a defesa dos direitos 
humanos, a inclusão, a justiça social, a dignida-
de humana e a diversidade cultural. Conseguiu-se 
envolver todos os agentes educativos, sem qual-
quer distinção, respeitando as diferenças. 
Em suma, celebrando a conquista da democracia, 
propusemos e conseguimos aplicar boas-práti-
cas na construção de uma escola inclusiva funda-
da nos valores democráticos como a liberdade, a 
igualdade, a equidade, a justiça, a responsabilida-
de social e a participação, valores que nos foram 
dados pelo 25 de Abril, sem nunca perder de vista 
uma orientação humanista e democrática para a 
educação e a sociedade.

REFERÊNCIAS:
(1)Este título simboliza a temática do Agrupamento de Escolas Alcaides de 
Faria para as “Comemorações dos 50 Anos do 25 de Abril de 1974”.

(2)Referencial para a Inovação Pedagógica nas Escolas, p.1, foi construído 
no âmbito da 2.ª Comissão Especializada Permanente “Inovação Pedagógi-
ca nas Escolas” do Conselho Nacional de Educação em 2023.

(3)Referencial para a Inovação Pedagógica nas Escolas, p.1.

(4)Projeto EDA 50.

(5)Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória, despacho n.º 
6478/2017, de 26 de julho.

EM DESTAQUE
...

»

»

»

»
»

O projeto SHELL Eco-Marathon deste Agrupa-
mento teve origem no ano letivo de 2001-2002.

Nesse ano, o carro percorreu 976km com 1 litro 
de gasolina.

A iniciativa “Nem tudo o que vem à rede é…
fixe” envolveu cerca de 500 alunos da EB de 
Manhente.

O projeto mARTE foi fundado em 2008.

A 14.ª edição do mARTE é dedicada aos 50 anos 
do 25 de Abril.
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ENCONTRO DE  
CANOAGEM DO 
DESPORTO ESCOLAR 
 NO AREAL DE BARCELINHOS
Miguel Novais

No dia 10 de maio, o areal de Barcelinhos foi o 
cenário do aguardado Encontro de Canoagem do 
Desporto Escolar da Coordenação Local do Des-
porto Escolar (CLDE) de Braga. Organizado pela 
Escola Secundária de Barcelinhos, o evento reu-
niu cerca de 125 jovens atletas, proporcionando 
uma oportunidade única para a prática e aperfei-
çoamento da canoagem.
A Escola Secundária de Barcelinhos, sob a lide-
rança do professor responsável, Miguel Novais, 
desempenhou um papel fundamental na organi-
zação deste encontro. Além do apoio inestimável 
dos alunos do Curso Profissional Técnico de Des-
porto, o evento contou com o suporte do Município 
de Barcelos, da Junta de Freguesia e da associação 
Amigos da Montanha, cuja contribuição foi vital 
para o sucesso do encontro.
Este encontro de Iniciação e Aperfeiçoamento à 
Canoagem foi especialmente significativo para 
muitos participantes, marcando a primeira expe-
riência de canoagem para vários alunos. A intro-
dução de novos praticantes à modalidade é cru-
cial para o seu desenvolvimento e popularização. 
Através deste tipo de eventos, é possível promover 
a prática desportiva entre os jovens, incentivando 
um estilo de vida ativo e saudável.
A realização de encontros como este é uma estra-
tégia eficaz para despertar o interesse pela canoa-
gem nas escolas. A experiência prática, aliada ao 
espírito de camaradagem e competição saudável, 

contribui para o crescimento da modalidade. Ob-
servou-se um entusiasmo contagiante entre os 
alunos, o que reforça a importância de continuar 
a investir em eventos desportivos escolares.
A Escola Secundária de Barcelinhos expressa o 
seu agradecimento a todos os envolvidos na or-
ganização e execução deste Encontro. O apoio das 
entidades locais e a dedicação dos alunos foram 
essenciais para a realização do evento. Espera-se 
que a canoagem continue a crescer nas escolas da 
região, proporcionando mais oportunidades para 
os jovens explorarem e desenvolverem as suas ha-
bilidades desportivas.
Concluindo, o Encontro de Canoagem do Desporto 
Escolar, não só promoveu a prática da canoagem 
entre os estudantes, mas também fortaleceu os la-
ços comunitários e a colaboração entre diferentes 
entidades. Acredita-se que, com a continuidade de 
iniciativas como esta, a modalidade de canoagem 
ganhará cada vez mais adeptos e praticantes en-
tusiastas nas nossas escolas.
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CURSOS  
PROFISSIONAIS no 
Congresso de 
Inteligência 
Artificial &  
Sustentabilidade 
NA UNIVERSIDADE 
DO MINHO

A Escola Secundária de Barcelinhos participou no 
II Congresso de Inteligência Artificial & Sustenta-
bilidade. Este Congresso teve como objetivo apro-
ximar estudantes, professores e investigadores 
dos ensinos secundário e superior e, ainda, moti-
var para a criação de projetos inspirados na temá-
tica da Inteligência Artificial & Sustentabilidade.

A nossa escola, pelo 2.º ano consecutivo, apresen-
tou vários projetos, quer na forma de Comunica-
ção Oral, quer na forma de Poster. Participaram 10 
equipas com alunos do Ensino Profissional (Cur-
so Técnico de Informática de Gestão, do 11.ºIG e 
Curso Técnico de Turismo Ambiental e Rural, do 
11.ºTR) e com alunos do Científico-Humanístico 
(opção da disciplina de Aplicações Informáticas 
B, do 12º ano). Estas equipas foram acompanhadas 
pelas professoras Ana Franco, Carla Alves, Car-
minda Abreu, Maria João Costa, Rita Maio e San-
dra Martins.

PROJETO PREMIADO  
BARCELINHOS - SMART CITY

O projeto com o tema “Barcelinhos - Smart City” 
foi classificado em 2.º lugar na categoria de Comu-
nicação Oral, tendo este projeto sido apresentado 
pelos alunos Bruno Domingues, Bruno Araújo, Ro-
drigo Torres e Vitor Laypold, do 11.ºIG, do Curso 
Profissional de Técnico de Informática de Gestão.

Perspetivando o desenvolvimento da Prova de Ap-
tidão Profissional, os alunos iniciaram um projeto 
que tinha como objetivo recolher dados do clima 
e, assim, perceber como Barcelinhos se poderia 
tornar numa “Smart City”.

“A OMS aponta que, anualmente, cerca de 7 mi-
lhões de mortes acontecem prematuramente por 
conta dos impactos gerados pela poluição do ar.

Neste sentido, a IA vai permitir-nos realizar análi-
ses estatísticas para identificar padrões e tendên-
cias nos dados climáticos e socioeconómicos. Com 
isto, pretendemos que os utentes da escola tenham 
noção da qualidade do ar em que estão inseridos e 
que possam mudar os seus comportamentos para 
corrigir a qualidade do mesmo. Com este proje-
to, a IA desempenha um papel crucial na análise 
e previsão de dados climáticos, contribuindo, as-
sim, para um futuro mais sustentável. Ao utilizar 
a tecnologia e os recursos disponíveis, estamos a 
demonstrar o nosso compromisso em agir em prol 
do meio ambiente e inspirar outros a fazerem o 
mesmo.”
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PROJETO  
PERCURSO PEDESTRE PELO PATRIMÓNIO 
NATURAL E CULTURAL DE BARCELINHOS

Este projeto resultou do desafio colocado pela 
Junta de Freguesia de Barcelinhos, com o objeti-
vo de promover os trilhos da região, através do 
recurso a tecnologias emergentes, como a Inte-
ligência Artificial e Realidade Aumentada, pro-
movendo um serviço turístico mais sustentável e 
personalizado.

Os alunos Leonor Figueiredo, Mylène Carvalho, 
Afonso Ferreira e Miguel Barroso encontram-se a 
criar uma aplicação que fornece informações in-
terativas sobre os pontos de interesse ao longo do 
percurso pedestre. Por exemplo, quando um tu-
rista aponta a câmara do seu telemóvel para um 
ponto de interesse, a aplicação exibe informações 
históricas, culturais, religiosas ou naturais sobre 
esse local, recorrendo a Realidade Mista.

Com este projeto, pretende-se, ainda, personali-
zar percursos com base nas preferências indivi-
duais. Por exemplo, se um turista está particular-
mente interessado em história, a IA pode sugerir 
um percurso que inclua mais pontos de interesse 
históricos. Outro dos objetivos será monitorizar o 
impacto ambiental, por exemplo, usar a aprendi-
zagem automática para analisar imagens de sa-
télite ao longo do tempo e avaliar o impacto do 
turismo em áreas naturais, promovendo, assim, a 
sua sustentabilidade.

Numa primeira instância, os alunos do Curso Pro-
fissional de Técnico de Turismo Ambiental e Ru-
ral fizeram um percurso por Barcelinhos e regis-
taram dados relevantes dos respetivos pontos de 
interesse, fauna, flora, cultura e locais religiosos. 
Tendo como objetivo a articulação pedagógica e a 
perceção dos alunos de contextos práticos com o 
real do mercado de trabalho e o que este lhes pode 
pedir, o Curso Técnico de Informática de Gestão 

juntou-se ao grupo do Curso de Turismo e, nes-
te momento, encontra-se em fase de análise e de-
senvolvimento uma aplicação personalizada do 
percurso. A aplicação, ao registar o utilizador, irá 
guardar os seus interesses (por ex., interesse em 
história, natureza, arte, etc.) e, com base nas res-
postas, irá recorrer-se à IA para sugerir um per-
curso personalizado.  Este projeto permitiu aos 
alunos a articulação, através dos conhecimentos 
específicos de cada uma das áreas em prol de um 
projeto comum, como julgamos que deve ser o per-
curso formativo dos alunos, dando-lhes uma vi-
são alargada de várias áreas de trabalho que po-
dem abraçar.
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PROJETOS DO   
CLUBE DA 
ROBÓTICA
Maria João Costa, Rita Maio e Rui Baptista ROLLBAND BARCELINHOS »  

BANDA ROBÓTICA

No âmbito da Prova de Aptidão Profissional (PAP) 
do Curso Técnico de Informática de Gestão, da 
Escola Secundária de Barcelinhos, um grupo de 
alunos desenvolveu uma banda robótica musical 
com a finalidade de reproduzir a icónica Banda 
Plástica de Barcelos. Com maestria e criatividade, 
através de ferramentas 3D, os alunos desenharam 
cada um dos músicos e instrumentos. Posterior-
mente, programaram os músicos para simular o 
batuque nos instrumentos e a marcha caracterís-
tica da banda. Os músicos entram em cena, tocam 
uma música típica da banda e, no final, o maestro 
despede-se da plateia com a tão esperada vénia. 
Este projeto foi apresentado no Festival Nacional 
de Robótica, nos dias 2, 3 e 5 de maio, em Paredes 
de Coura, e obteve a qualificação para participar 
no Robocup 2024, na Holanda.

ROBOTIG »  
DINAMIZAÇÃO DE DESAFIOS DE ROBÓTICA 

No âmbito da Prova de Aptidão Profissional (PAP), 
do Curso Técnico de Informática de Gestão, da Es-
cola Secundária de Barcelinhos, 2 alunos desen-
volveram um projeto de dinamização e integração 
da programação e robótica no ambiente escolar. 
Este projeto emerge como resposta à necessidade 
crescente de proporcionar aos alunos uma educa-
ção que vá para além do tradicional, incorporan-
do elementos inovadores que promovam o desen-
volvimento de competências tecnológicas, criati-
vas e colaborativas, relacionados com as STEAM. 
Os alunos responsáveis pelo projeto percorreram 
diversas escolas do 1.º Ciclo com o objetivo de pro-
porcionarem momentos de aprendizagem e de di-
versão. A divulgação deste projeto permitiu de-
safiar os alunos mais novos para a utilização de 
componentes de robótica e o desenvolvimento do 
pensamento computacional.
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PROJETOS DESENVOLVIDOS 
NA ESCOLA SECUNDÁRIA DE 
BARCELINHOS NA ÁREA DE

FORMAÇÃO 
CÍVICA E 
CIDADANIA
Helena Trigueiros

1. PARLAMENTO DOS JOVENS  

Este projeto tem sido desenvolvido pela escola há 
11 anos. É um projeto que tem como objetivos:
» Promover a educação para a cidadania e o interes-
se dos jovens pelo debate de temas de atualidade;  
» Incentivar a consciência cívica e a participação 
dos jovens, desenvolver-lhes hábitos de debate e 
tomada coletiva de decisão;
»  Informar os jovens das regras e procedimentos 
básicos do trabalho parlamentar.
O projeto desenvolve-se:
»  Ao longo do 1.º período, com a formação de listas 
e elaboração de medidas sobre um tema lançado, 
anualmente, pela Assembleia da República. 
» No início do 2.º período, com a realização do si-
mulacro da sessão escolar para o qual é convidado 
um deputado, pelo distrito de Braga, da Assem-
bleia da República, e conta com a presença de vá-
rias entidades locais. Após esta sessão, realizam-
-se as eleições dos deputados que terão assento 
na sessão escolar. Nesta sessão, discutem-se e ele-
gem-se as medidas e os deputados que represen-
tarão a escola na sessão distrital.
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3. ASSEMBLEIA MUNICIPAL JOVEM

Esta assembleia visa a promoção de valores de ci-
dadania e de participação da juventude do conce-
lho e tem como objetivos: “motivar e desenvolver 
nos jovens, competências para o exercício de uma 
cidadania ativa e responsável; incentivar o inte-
resse dos jovens pela participação cívica e pela 
definição das políticas municipais, criando condi-
ções de aproximação dos jovens aos eleitos locais”.
Este foi o primeiro ano em que a Escola Secundária 
de Barcelinhos concorreu, com o projeto “Cuidar 
Abril – Interação geracional”. O projeto foi um dos 
eleitos pela Assembleia Municipal Jovem. A par 
disso, a aluna Carolina Santos foi eleita para repre-
sentar os deputados jovens do concelho de Barce-
los, na sessão evocativa dos 50 anos do 25 de abril, 
da Assembleia Municipal de Barcelos. 

2. CONCURSO EUROSCOLA   

Este concurso tem como objetivos:
» Familiarizar os jovens com o funcionamento das 
instituições europeias.
» Consciencializar os jovens sobre a sua condição 
de cidadãos europeus e a sua intervenção na orga-
nização futura da Europa;
» Oferecer aos jovens uma tribuna onde possam 
exprimir as suas opiniões e valorizar o seu envol-
vimento no projeto europeu.
Ao concurso candidataram-se dois/duas alunos/
as do 10.º ano, com um trabalho escrito abordan-
do o tema anual, em discussão. Posteriormente, a 
abordagem foi apresentada oralmente perante um 
júri, no Instituto Português do Desporto e Juven-
tude, e pelo Gabinete do Parlamento Europeu em 

Portugal, com a participação da Assembleia da Re-
pública. No presente ano, a Escola Secundária de 
Barcelinhos ficou apurada para a sessão nacional 
que decorreu na Assembleia da República, no final 
do mês de maio.
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«FELIZMENTE 
HÁ LUAR» 
DE LUÍS STTAU MONTEIRO 
PELO CLUBE DE TEATRO E DANÇA
Álvaro Carvalho e Carla Maio

O Clube de Teatro da Escola Secundária de Bar-
celinhos, com a participação do Clube de Dança, 
levou a cena, nos dias 18 e 19 abril, a peça de Luís 
de Sttau Monteiro, num espetáculo que se inseriu 
nas comemorações dos 50 anos do 25 de Abril. A 
representação do dia 18, às 21h30, teve como públi-
co privilegiado os alunos acompanhados das suas 
famílias e amigos, os professores e funcionários, 
convidados e público em geral. Já no dia 19, a dra-
matização foi especialmente dirigida para os alu-
nos e professores. 
A seleção desta obra justificou-se pela sua temá-
tica, que carateriza, muito bem, aquilo que era o 
contexto social, político, religioso e militar da di-
tadura antes do 25 de Abril. Na parte final, fez-
-se uma adaptação, inserindo-se um quadro que 
mostrou um pouco do que foi a revolução do dia 
25 de Abril de 1974, com o povo a sair à rua com 
gritos de revolta, desafiando o poder político. Cul-
minou o espetáculo com as danças do «Acordai», 
de Lopes Graça, e «Grândola Vila Morena», de Ze-
ca Afonso, executadas superiormente pelo Clube 
de Dança da escola, enquanto eram distribuídos 
cravos ao público.
Deram corpo a esta representação, cerca de 40 alu-
nos, desde o 7.º até ao 12.º ano que integram os Clu-
bes de Teatro e de Dança, entre atores, bailarinos, 
luminotécnicos, sonoplastas, aderecistas, contrar-
regras e músicos ao vivo. Foi uma representação 
que ficará para memória futura, pela qualidade 
que os intervenientes foram capazes de imprimir 
à sua brilhante atuação.

EM DESTAQUE
...

O Encontro de Canoagem reuniu cerca de 125 
jovens atletas.

10 equipas da Escola apresentaram projetos 
no âmbito do Congresso de Inteligência Artifi-
cial & Sustentabilidade.

Projeto “Barcelinhos - Smart City” conquistou 
2.º lugar na categoria de Comunicação Oral.

O projeto RollBand Barcelinhos ficou qualifica-
do para o RoboCup 2024.

O Parlamento dos Jovens desta Escola já se re-
aliza há 11 anos.

A ES Barcelinhos apurou-se para a sessão na-
cional da Euroscola. 

Projeto desta Escola eleito pela Assembleia 
Municipal Jovem de Barcelos.

Cerca de 40 alunos participaram na peça “Fe-
lizmente há Luar”.

»

»

»

»

»

»

»

»
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ARBORETO DE  
BARCELOS  
LABORATÓRIO VIVO AO 
SERVIÇO DA COMUNIDADE

O Arboreto de Barcelos é um jardim botânico te-
mático, constituído apenas por plantas autóctones 
de Portugal continental. Pretende servir de apoio 
didático à população escolar, tornar-se num ins-
trumento de educação ambiental e numa perma-
nente chamada de atenção para a biodiversidade 
e importância da flora portuguesa.

Situado na Escola Secundária de Barcelos, está or-
ganizado segundo critérios fito-climáticos e nele 
estão cultivadas quase todas as plantas lenhosas 
nativas, constituindo, por isso, a maior coleção de 
árvores, arbustos e subarbustos portugueses.

Ao longo dos anos, este jardim tem sido usado em 
termos didáticos para:
» aulas de campo nas disciplinas de Ciências Na-
turais, Biologia e Geologia, Educação Visual, De-
senho, Oficina de Artes, Oficina de Multimédia B 
e Cidadania e Desenvolvimento;
» formação de professores na área da botânica;
» visitas de estudo por parte de turmas/escolas;
» atividades de clubes e/ou de alunos com progra-
mas educativos individuais.

O Arboreto tem sido um recurso muito importan-
te nas diferentes disciplinas atrás referidas, des-
tacando-se as atividades desenvolvidas no âm-
bito das aulas de Ciências Naturais e Biologia, 

nomeadamente, na identificação das característi-
cas dos ecossistemas, nos processos de reprodu-
ção assexuada e sexuada, na recolha de materiais 
para posterior estudo em laboratório e, ainda, a 
pesquisa bibliográfica relativa às potencialidades 
ecológicas e farmacológicas das espécies presen-
tes neste espaço. Nas disciplinas da área das ar-
tes visuais, destaca-se a utilização do espaço como 
atelier e modelo (paisagem e indivíduos). Noutras 
áreas disciplinares, o espaço é usado pontualmen-
te como “sala de aula” e em projetos relacionados 
com a preservação do meio ambiente e ecologia.

O Grupo Nuclear do Arboreto
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Ao longo dos anos, o Arboreto tem sido usado como 
espaço de formação formal e informal de profes-
sores, destacando-se a identificação e observação 
in loco de indivíduos de espécies autóctones.

Relativamente às visitas de estudo, estas ocorrem 
individualmente ou em grupo, em dias úteis, du-
rante o funcionamento da Escola, preferencial-
mente nos meses de abril, maio, junho, setembro, 
outubro e novembro. Em cada ano letivo, as novas 
turmas da Escola Secundária de Barcelos fazem 
uma visita ao Arboreto com o objetivo de sensibi-
lizar os alunos para a importância deste ecossiste-
ma e a necessidade da sua preservação. Para além 
destas visitas, há solicitações de diversas escolas 
da região e outras, nomeadamente alunos e pro-
fessores do programa Erasmus.

Anualmente, são desenvolvidos diversos proje-
tos, nomeadamente, envolvendo o processamen-
to de materiais orgânicos produzidos na escola 
(compostagem), transplante de indivíduos repro-
duzidos assexuadamente, restauro e recolocação 
de ninhos para nidificação de aves e colocação/
substituição de placas identificativas. Também 
são desenvolvidos projetos no âmbito do estudo 
das plantas, dos quais se destaca o projeto “Ado-
ta uma planta do Arboreto”, desenvolvido no âm-
bito do clube ABEA (Arboreto de Barcelos para a 
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Educação Ambiental). Neste projeto, grupos de 
alunos adotam uma planta e desenvolvem uma 
pesquisa bibliográfica sobre a mesma, produzin-
do um poster/cartaz, marcador de livro ou desdob-
rável, onde constam, entre outros, aspetos ecológi-
cos, morfológicos e aplicações gerais e medicinais.

Apesar da importância e do valor patrimonial des-
te espaço, as dificuldades na sua manutenção são 
imensas, destacando-se os meios humanos dispo-
níveis, pelo que, seria desejável um maior envol-
vimento de toda a comunidade, em especial as en-
tidades públicas, de modo a assegurar a sua ma-
nutenção diária e o seu enriquecimento futuro.
É de referir que o enorme valor do Arboreto de 
Barcelos foi reconhecido nacionalmente, em 2009, 
com a atribuição do Prémio Nacional do Ambiente 
pela Confederação Portuguesa das Associações de 
Defesa do Ambiente.

EM DESTAQUE
...

O Arboreto de Barcelos é um jardim botânico 
constituído apenas por plantas autóctones de 
Portugal.

Tem a maior coleção nacional de árvores, ar-
bustos e subarbustos portugueses.

Recebeu o Prémio Nacional do Ambiente pela 
Confederação Portuguesa das Associações de 
Defesa do Ambiente.

»

»

»
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50 ANOS 
EM LIBERDADE

Ao longo do último ano letivo, o Agrupamento de 
Escolas de Braga Oeste celebrou os 50 anos do 25 
de Abril com um conjunto de iniciativas que en-
volveram toda a comunidade educativa. 
Desenvolver uma consciência coletiva de cidada-
nia, partilhar memórias de um passado recente, 
incutir valores de liberdade e de democracia e 
preservar direitos e liberdades adquiridos foram 
alguns dos princípios subjacentes à planificação e 
realização destas atividades.
As comemorações iniciaram-se no Dia do Agru-
pamento, 19 de fevereiro de 2024, com o Desfile 
“Histórias com Estórias”, promovido pelo Depar-
tamento de Ciências Sociais e Humanas, e com a 
apresentação de quadros históricos:

»  Civilização Grega e o surgimento da
     “Democracia”

»  Civilização Romana

»  Dom Afonso Henriques

»  D. Dinis

»  Padeira de Aljubarrota

»  Os Descobrimentos

»  Marquês de Pombal

»  As Ditaduras

»  Protagonistas do 25 de Abril
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Em todos os estabelecimentos, a abertura e o en-
volvimento com os elementos da comunidade edu-
cativa possibilitaram um enriquecimento das ati-
vidades implementadas, promovendo uma vivên-
cia partilhada de desafios e experiências.

Ao longo da Semana da Leitura, realizada entre 
22 e 27 de abril, a Biblioteca Escolar e o Departa-
mento de Línguas dinamizaram, em conjunto com 
a comunidade educativa, diversas atividades sob 
o mote da liberdade, destacando-se as Leituras em 
Cadeia e Silêncio, Vamos Ler, onde textos e poemas 
foram lidos ou dramatizados.

A biblioteca escolar acolheu uma exposição de 
tanques e armas da época, realizados com mate-
riais reciclados, no âmbito da disciplina de Edu-
cação Tecnológica.

Ainda nessa semana, alunos e docentes do 3.º ci-
clo participaram na Marcha da Liberdade, promo-
vida pela Câmara Municipal de Barcelos. Entoa-
ram, ao longo de todo o percurso, canções e apelos 
à liberdade, tendo ainda apresentado uma dança 
coreografada.

72



REVISTA BOAS PRÁTICAS | AE BRAGA OESTE

Nos diferentes estabelecimentos de ensino que 
compõem o agrupamento, dinamizaram-se ativi-
dades de leitura e de escrita, que serviram de ins-
piração a vários alunos:

Tanque de Abril

Tanque de Abril,
Amante da Liberdade!

Pugnou pela Paz, acabou com a Guerra
E em Portugal iniciou uma nova era!

Sem Medo, sem Opressão,
O Povo ergueu-se da Dor
E tem acesso à Instrução!

Tanque de Abril,
Amante do Sonho e da Canção!
Saiu à rua sem ninguém fugir
E o cravo vermelho viu florir!

Com Esperança, com Alegrias,
O Povo juntou-se a sonhar
E escolheu a Democracia!

Diana Gonçalves e Oliveira | 8.º ano

As celebrações finalizaram com a participação 
das bibliotecas escolares na iniciativa “Escrito-
res do Minho - José Manuel Mendes”, promovida 
pela Rede de Bibliotecas Escolares de Braga, e no 
Concurso “Pequenos Grandes Poetas”, dinamiza-
do pela Rede de Bibliotecas de Barcelos. 

EM DESTAQUE
...

O Dia do Agrupamento assinalou-se a 19 de fe-
vereiro de 2024.

Agrupamento de Escolas assinalou os 50 anos 
do 25 de Abril com desfile, semana da leitura, 
presença na “Marcha da Liberdade”, exposi-
ção, concursos, entre outras atividades.

»

»
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Escola a ler

CAMPEONATO DE CIÊNCIA E ESCRITA CRIATIVA 
Pelo 3.º ano consecutivo, o Agrupamento é premia-
do no “Campeonato de Ciência e Escrita Criativa”, 
promovido pela Penguin Educação em parceria 
com a Rede de Bibliotecas Escolares. 
O texto e os protocolos experimentais são o resul-
tado de um trabalho de equipa que envolveu os 
alunos da turma, os docentes de Português e de 
Ciências Naturais, a Biblioteca Escolar e, ainda, a 
participação de um ex-aluno da escola.
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PROJETO “UM DOCUMENTO - UMA HISTÓRIA”
Mais uma vez, a escola abraçou o projeto promo-
vido pelo Arquivo Histórico Municipal, tendo, por 
tema, “O Lápis Azul”, inserido no programa das 
Comemorações dos 50 anos do 25 de Abril do Muni-
cípio e foi, de novo, distinguida pela qualidade dos 
textos apresentados. A iniciativa pretende fomen-
tar a divulgação de documentos históricos junto 
da comunidade educativa do concelho, para além 
de promover conhecimentos ao nível da história, 
da memória e da identidade cultural. As turmas 
de 5.º ano elaboraram dois textos originais - um 
diário e um conto - com base na obra censurada 
“Encontro”.  

CONCURSO DE POESIA “PEQUENOS 
GRANDES POETAS”
O Agrupamento de Escolas de Fragoso aderiu à 11.ª 
edição do Concurso “Pequenos Grandes Poetas”, 
que inclui as modalidades de declamação e de 
poesia inédita, e contou com a participação de 
todas as turmas dos três ciclos. 
Este concurso é promovido pela Biblioteca Mu-
nicipal em parceria com a RBEB e Município de 
Barcelos.
Neste projeto, destaca-se a articulação de alunos e 
professores com a biblioteca escolar, assim como 
com os pais e Encarregados de Educação. O poema 
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“Aquela Lembrança”, da aluna Mariana Passos, 
venceu o 1.º prémio na categoria de poema inédi-
to pelo 2.º ciclo.

CONCURSO INTERMUNICIPAL DE LEITURA DO 
CÁVADO
O AEF aderiu à 1.ª Edição do CILC com a excelen-
te participação de alunos de todos os ciclos. A re-
presentar o Município de Barcelos, na fase final 
do concurso, estiveram quatro alunos do nosso 
Agrupamento. O facto de terem chegado à final 
é um grande orgulho para a comunidade educa-
tiva, acrescido com o 2.º lugar obtido no escalão 
do 2.º ciclo.

EB1 DE BALUGÃES: O MEU RECREIO, O MEU MUNDO 
Uma das missões da escola é ajudar as crianças 
a adquirirem o hábito e o gosto pela leitura, bem 
como a promoção do contacto contínuo com os li-
vros. Foi assim que surgiu a ideia de aproveitar o 
espaço exterior da escola e desenvolver o projeto 
“O meu recreio, o meu mundo”. Com a colaboração 
ativa da Junta de Freguesia de Balugães e dos En-
carregados de Educação, foi possível concluir uma 
das fases deste projeto com a construção de uma 
estrutura com camas de tecido exclusivamente 
dedicadas à atividade da leitura. Os alunos já co-
meçaram a usar e adoraram.
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Escola de 
Cidadania ativa

CAMPEONATO REGIONAL DO CÓDIGO EUROPEU 
CONTRA O CANCRO (CECC) – EDIÇÃO GAME ON 
A nossa escola esteve presente na Final Regional 
do Campeonato do Código Europeu Contra o Can-
cro – Edição Game ON, evento promovido pela Liga 
Portuguesa Contra o Cancro (LPCC). Este projeto 
pretendeu dar a conhecer o CECC de uma forma 
lúdica, incentivando os participantes a produzir 
jogos dentro da temática. A escola promoveu, ao 
longo do ano, um conjunto de atividades, tais co-
mo, formação de docentes e de alunos na temática 
em causa e, posteriormente, nas aulas de Cidada-
nia e Desenvolvimento, criação de jogos alusivos 
ao CECC. Os autores dos mesmos aplicaram-nos na 
escola e apresentaram-nos na final regional inte-
rescolas. O agrupamento obteve o 1.º lugar do es-
calão 1 e o 3.º lugar do escalão 2.

ABRIL DEPOIS DE ABRIL: POEMAS INÉDITOS - 
VALORES DA LIBERDADE E SARAU DE POESIA
Os alunos dos 1.º, 2.º e 3.º ciclos da Escola de Frago-
so elaboraram uma coletânea de poemas inéditos, 
divulgada no blog da BE e apresentada ao públi-
co no Sarau de Poesia, realizado na biblioteca da 
escola. Alunos, encarregados de educação e pro-
fessores participaram na apresentação do evento, 
nos momentos musicais, na declamação de poe-
mas e na leitura expressiva de contos inéditos.

SEMANA DA IGUALDADE DE GÉNERO
A área disciplinar de Cidadania e Desenvolvimen-
to promoveu a Semana da Igualdade de Género, 
com o objetivo de suscitar o debate em torno de 
uma temática urgente e, ainda, pouco discutida 
na comunidade. Optou-se por uma abordagem em 
várias frentes, tendo os alunos uma participação 
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ativa em todo o processo: inquérito à comunidade 
escolar, debates na sala de aula, criação de carta-
zes de grandes dimensões e uma mesa-redonda 
dedicada à temática. Esta contou com a presen-
ça de cinco convidados que, com a sua experiên-
cia profissional e pessoal, muito abrilhantaram o 
evento: Dra. Paula Costa, psicóloga; professor José 
Manuel Araújo, treinador de futsal feminino; pro-
fessora Sara Almeida, selecionadora nacional de 
futsal para surdos; coronel Luís Coutinho, e Ca-
bo-adjunto Sandra Ribeiro, e teve como modera-
dores, o professor Raúl Alonso e a aluna Ana Ro-
lo. A iniciativa pretendeu abordar questões como 
igualdade de oportunidades, igualdade salarial e 
de acesso a emprego e desconstruir preconceitos 
que ainda vigoram.

criando uma 
escola melhor

 “BRINCAR MAIS”
O Projeto “Brincar Mais”, criado no âmbito do Pro-
grama Nacional de Promoção do Sucesso Escolar 
(PNPSE), teve o propósito de dinamizar o recreio 
dos alunos do 1.º Ciclo, no sentido de enriquecer as 
atividades no espaço exterior. O recurso à “Caixa 
de Jogos Tradicionais”, oferecida pela Câmara Mu-
nicipal de Barcelos (CMB), entre outras atividades 

de caráter igualmente lúdico, capacitou os alunos 
com resultados evidentes. Na sequência do objeti-
vo de dar mais vida aos recreios, com a promoção 
do jogo como terreno privilegiado de aprendiza-
gem, contámos com a presença da equipa da CMB, 
na escola-sede do nosso Agrupamento, para uma 
sessão dirigida aos pais das crianças do Pré-Esco-
lar e do 1.º Ciclo. A partilha de ideias e de estraté-
gias a aplicar nos tempos livres, para um desenvol-
vimento mais harmonioso e integral, permitiu um 
diálogo e uma participação muito enriquecedora.

MOVIMENTO GENTIL
Este Movimento procurou contagiar todos com 
um espírito de gentileza, contribuindo, assim, pa-
ra um mundo melhor, relembrando princípios bá-
sicos da educação: cumprimento, agradecimento, 
respeito, partilha, solidariedade, amor, amizade, 
simpatia. Durante o ano letivo, foram elaborados 
cartazes, jogo da Gentileza, pintado no pavimento 
do recreio escolar, entrevistas a alunos e profes-
sores;  Correio da Gentileza para assinalar o Dia 
Mundial da Gentileza (13 de novembro);  caixa do 
carinho, na qual os alunos colocaram cartas gen-
tis dirigidas a amigos ou adultos da escola;  jogo de 
memória  relacionado com imagens da gentileza;  
visualização de vídeos, construção de palavras e 
desenhos para serem distribuídas pelas escadas 
da escola, para que toda a comunidade educati-
va fosse permanentemente lembrada de pequenos 
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atos que fazem toda a diferença na vida de cada 
um. Mensalmente, elaborou-se o Calendário da 
Gentileza, no qual constavam sugestões de ações 
diárias gentis para serem praticadas. 

escola aberta 
ao exterior e ao 
mundo

TORNEIO AMIZADE FUTSAL 2024 DO AEF 
Foi o sonho que fez nascer o projeto “Torneio Ami-
zade – Futsal”, apadrinhado pelo ex-futebolista 
Fernando Meira. “As alunas sonham, os encarre-
gados de educação realizam”. O sonho nasceu em 
dezembro e, daí em diante, foi projetado o que se-
ria o primeiro torneio de Futsal Feminino entre 
equipas do Desporto Escolar e federadas. Tama-
nho desafio requeria a disponibilidade de toda a 
comunidade educativa que, de forma extraordiná-
ria, se envolveu na sua concretização. O torneio, 
realizado no pavilhão desportivo da EBI de Frago-
so, decorreu no dia 1 de junho, envolvendo as equi-
pas do Desporto Escolar Futsal Feminino Iniciados 
do AE de Fragoso, ST. Luzia de Viana do Castelo, ST. 
Maria de Galegos/Barcelos e Nun’ Álvares, de Fafe. 
De realçar que várias figuras públicas apoiaram 
esta iniciativa com mensagens que chegaram de 
quase todos os continentes: várias áreas desporti-
vas, do Futsal ao Futebol de campo e de Praia, as-
sim como de atletas, treinadores e árbitros. Foi um 
evento ímpar que abriu a escola à comunidade e 

que só se concretizou com o trabalho e dedicação 
de encarregados de educação, alunas, docentes e 
pessoal não docente, fomentando o saber ser e o 
saber estar no desporto e na sociedade.

“CLUBES – ESPAÇOS DE CRESCIMENTO 
E APRENDIZAGEM”
Os clubes nas escolas têm um papel fundamental 
no desenvolvimento dos alunos, complementando 
o currículo escolar, criando oportunidades para os 
alunos desenvolverem competências específicas, 
incentivando a criatividade, a argumentação, o 
espírito crítico e o trabalho em equipa. Sempre a 
pensar no crescimento e formação dos seus alunos, 
o Agrupamento de Escolas de Fragoso oferece, 
todos os anos, um conjunto diversificado de 
clubes com horários adequados a todos os alunos 
e professores, dinamizadores de diferentes áreas 
curriculares. No presente ano letivo, estiveram em 
funcionamento os clubes: Atualidades, Fotografia 
e Jornalismo; É-Te=Igual? Hortofloricultura; 
Cineclube Escolar; Jovens Promotores de Saúde; 
eTwinning/Erasmus +”; Ciência Viva na Escola e 
no âmbito do desporto o Futsal e o DE sobre rodas.

CLUBE JOVENS PROMOTORES DE SAÚDE
O clube resulta da parceria com a Liga Portuguesa 
Contra o Cancro e pressupõe o desenvolvimento 
de um projeto que se inicia com alunos de 7.º ano 
e termina quando os alunos finalizam o 9.º ano. 
Mantendo como objetivo fundamental a formação 
de jovens, dotando-os de competências que lhes 
permitam desenvolver atividades de educação 
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CLUBE ATUALIDADES, FOTOGRAFIA E JORNALISMO
O Clube Atualidades, Jornalismo e Fotografia sur-
giu no ano letivo 2021-2022, no âmbito da Estraté-
gia de Educação para a Cidadania de Escola, estan-
do também ligado aos objetivos e campo de ação 
da Biblioteca Escolar.
No início de cada ano letivo, tem sido dinamizada 
uma formação de fotografia para os novos alunos 
inscritos no clube, dedicadas à aprendizagem de 
regras básicas de fotografia, nas quais os alunos 
experimentam as funções de uma máquina foto-
gráfica. Nas restantes sessões, são redigidas notí-
cias sobre atividades realizadas na escola, textos 
de opinião sobre assuntos da atualidade e realiza-
das entrevistas.
O clube de jornalismo é também responsável pela 
elaboração da Newsletter do agrupamento, publi-
cação trimestral que leva junto da comunidade a 
informação das atividades realizadas ao longo de 
cada período. 

CLUBE DE HORTOFLORICULTURA
Este clube trabalha principalmente numa estufa 
que a escola possui e, ao longo do ano, realizou 
diferentes atividades em conformidade com a sa-
zonalidade dos produtos. Para todas, houve neces-
sidade de fazer a preparação do terreno, a plan-
tação de produtos hortícolas e florícolas, a remo-
ção de ervas e rega das culturas. Foi, ainda, feita 

DE SOBRE RODAS
Este clube, além de promover a prática de uma mo-
dalidade desportiva, coloca os seus praticantes em 
contacto com a natureza e com património cultu-
ral. Deste modo, além do desenvolvimento da mo-
dalidade, os discentes podem, ainda, conhecer tri-
lhos e atalhos que faziam parte de rotas pedonais 
do passado, estabelecer contacto com espécies 
tanto animais como vegetais e estimular o respei-
to pelas mesmas, assim como, conhecer e visitar 
locais e monumentos do património cultural, tais 
como, minas, aquedutos, capelas e alminhas espa-
lhadas pelas aldeias limítrofes da sede do nosso 
agrupamento. Realizaram-se, ainda, pequenas re-
parações em bicicletas, bem como, a manutenção 
essencial das mesmas. 

para a saúde a nível escolar e da comunidade lo-
cal, o clube preocupa-se em ir ao encontro dos de-
safios colocados à escola, promovendo uma abor-
dagem interdisciplinar e estreitando parcerias e 
colaborações com a comunidade. Durante o ano 
letivo, desenvolveu várias atividades, destacando: 
participação na Semana Mundial da Alimentação; 
participação, no concurso Green chef da DECOjo-
vem; dinamização do Desafio dos 5km; Realização 
de peddy paper para apresentar à comunidade es-
colar as 12 diretrizes do código europeu contra o 
cancro.

a recolha de folhas para a compostagem e para 
colocar no solo cultivado, a fim de impedir a pro-
liferação de ervas daninhas e realizou-se também 
ao longo do ano a manutenção do lago e dos espa-
ços envolventes.
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CLUBE É-TE=IGUAL?
O desenvolvimento integral dos alunos constrói-
-se na sua relação com o meio e com os outros, 
pois cada um é capaz de influenciar, mas tam-
bém é facilmente influenciado. Foi nesta perspe-
tiva que este clube sempre funcionou, requeren-
do, por parte dos alunos, contribuições e ideias 
de atividades para desenvolver ao longo do ano 
letivo, que “tocassem” emocionalmente os outros, 
influenciando positivamente a forma de verem e 
de sentirem a escola, já que não podemos esque-
cer que uma escola mais dinâmica, mais flexível 
e mais participada formará cidadãos mais atuan-
tes, mais criativos e mais solidários. Foram estas 
algumas das atividades desenvolvidas: Água-nu-
triente de vida; Novembro Azul; Direitos Huma-
nos; Dia da Mulher; Dia Internacional da Floresta 
e Dia Mundial da Água; Mês de Abril- Prevenção 
Contra os Maus-Tratos na Infância; Dia Mundial 
do Ambiente.

EM DESTAQUE
...

Agrupamento de Escolas de Fragoso premia-
do, pelo 3.º ano consecutivo, no Campeonato 
de Ciência e Escrita Criativa.

Aluna venceu o 1.º Prémio, em poema inédito 
pelo 2.º Ciclo, no concurso “Pequenos Grandes 
Poetas”.

Quatro alunos representaram o Município de 
Barcelos na fase final do concurso do CILC.

AEF conquistou o 1.º e 3.º lugares no Campeo-
nato do Código Europeu Contra o Cancro.

Agrupamento organizou o primeiro torneio de 
futsal feminino envolvendo atletas do despor-
to escolar e federadas.

»

»

»

»

»
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BIBLIOTECA 
ESCOLAR  
DINAMIZA A ESCOLA

A Biblioteca Escolar celebrou o Mês Internacional 
das Bibliotecas Escolares, a Semana Concelhia da 
Ciência e Tecnologia, a Ação Escola a Ler, a Sema-
na da Internet Segura, a Semana Concelhia da Lei-
tura, participações em concursos literários e de 
ciência, entre muitas outras atividades e projetos. 
A nossa biblioteca destacou-se como um centro vi-
tal de aprendizagem e envolvimento na comunida-
de escolar. As atividades realizadas incentivaram 
o gosto pela leitura e pela ciência e fortaleceram 
a ligação entre a escola e as famílias, promoven-
do um ambiente educativo dinâmico e inspirador. 
Visaram aumentar a consciencialização sobre o 
papel vital das bibliotecas, incentivar a leitura en-
tre os alunos e envolver a comunidade escolar em 
eventos relacionados com a biblioteca. 
Durante a Semana Concelhia da Ciência e Tecnolo-
gia, a nossa escola transformou-se num verdadei-
ro laboratório de descobertas. Em parceria com o 
Departamento de Matemática e Ciências Experi-
mentais, realizámos a “Mostra Pedagógica de Mi-
nerais e Fósseis”, exposições de materiais de la-
boratório e sessões de observação à lupa e ao mi-
croscópio. Destacamos, ainda, a exposição de tra-
balhos de Físico-Química, o workshop “Little Bits” 
e a atividade “Algoritmo – A Inteligência Artificial”, 
que abordou a problemática emergente da IA.
Dando continuidade ao programa “Ação Escola a 
Ler”, o nosso agrupamento de escolas decidiu in-
tegrá-lo no Plano de Ação Estratégica. Realizámos 
as atividades “Vou levar-te comigo!”, “Tempo para 
ler e pensar” e “Livr’ à mão”. A continuidade e ex-
pansão do programa mostram-se como uma estra-
tégia eficaz para promover a leitura e aumentar o 
envolvimento dos alunos com a biblioteca escolar. 
Durante a Semana da Internet Segura, promove-
mos atividades de Cidadania Digital, incluindo 
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uma palestra sobre segurança na internet, com a 
Associação Intensify World e a criação de cartazes 
digitais com a professora de TIC. 
Na Semana da Leitura, realizaram-se diversas ati-
vidades, incluindo leitura de histórias por pais e 
familiares, dramatizações entre turmas, recitais 
de poesia, apresentações de livros e um Escape 
Room literário.  
Participámos na primeira edição do Concurso In-
termunicipal de Leitura do Cávado, onde o aluno 
Francisco Couto conquistou o 3.º lugar na final em 
Braga. 
Participámos no Concurso de Ciência e Escrita 
Criativa com a turma do 4.º Ano da EB de Aldão, 
sob a orientação da Professora Fernanda Azevedo. 
A Rede de Bibliotecas Escolares de Barcelos orga-
nizou um ateliê de escrita criativa e um workshop 
“A ciência das coisas”, preparando os alunos para 
o campeonato e demonstrando que a ciência pode 
ser divertida e acessível.   
Estas atividades demonstram o compromisso da 
biblioteca escolar em promover a leitura, a ciên-
cia e o pensamento crítico, contribuindo signifi-
cativamente para o desenvolvimento educativo e 
pessoal dos alunos.
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Estes são os Ecokids. São a turma do 2.º F da EB de 
Vila Boa, em Barcelos, e são super-heróis da Natu-
reza. Curiosos? 
No projeto Ecokids, os alunos transformaram-se 
em super-heróis, envolvendo-se numa aventura 
educativa onde aprenderam sobre Reciclagem e 
Economia Circular. 
Para iniciar o projeto, os alunos vestiram-se com 
máscaras de super-heróis feitas a partir de paco-
tes de leite escolar reutilizados e, com o símbolo da 
reciclagem ao peito, receberam uma caixa secreta 
contendo a sua missão: ensinar a Inteligência Ar-
tificial (IA) para o bem da humanidade. Para criar 
um ambiente de aprendizagem mais envolvente e 
imersivo, foi criado um metaverso de Realidade 
Virtual (RV), onde os alunos podiam aprender so-
bre reciclagem, ensinar a IA e partilhar fotogra-
fias e vídeos do seu processo de aprendizagem.
Os alunos dedicaram-se a pesquisar sobre recicla-
gem, aprenderam sobre a correta separação do li-
xo. Entraram logo em ação em casa e, com a ajuda 

ECOKIDS  
SUPER-HERÓIS DA  
NATUREZA
Cláudia Meirinhos
A docente titular de turma

dos pais, levaram o seu lixo doméstico ao ecoponto. 
Na sala de aula, participaram em “jogos de separa-
ção do lixo” em grupo. 
O projeto avançou para o desenvolvimento do pen-
samento computacional. Os alunos criaram um jo-
go para o Robô DOC, utilizando materiais reuti-
lizáveis, programando-o para levar o lixo para o 
ecoponto correto. Posteriormente, treinaram a IA 
para distinguir entre vidro, papel e embalagens, 
utilizando programação baseada em blocos. Testa-
ram o modelo treinado mostrando objetos à câma-
ra do computador, que indicava o contentor corre-
to para cada tipo de lixo, confirmando se a IA tinha 
sido treinada adequadamente.
Ao longo do projeto, os Ecokids participaram em di-
versas atividades significativas com a comunidade 
escolar e local. No Natal, integraram a campanha 
“Traz um brinquedo que não queiras e leva um 
que ainda não tinhas”, promovida pela Associação 
de Pais da EB de Vila Boa (APEVIBO). Esta campa-
nha incentivou a troca de brinquedos usados, e os 

84



A Equipa Erasmus do AEGN

brinquedos não reclamados foram doados a uma 
instituição de solidariedade social.
Os Ecokids demonstraram uma verdadeira preo-
cupação com o ambiente da sua escola. Notaram a 
ausência de um ecoponto perto da escola e escreve-
ram ao Senhor Presidente da Câmara a pedir um. A 
surpresa chegou após as férias da Páscoa, quando 
encontraram um ecoponto à beira da escola!
Apesar de não poderem visitar, presencialmente, a 
empresa Resulima, realizaram uma visita virtual 
às suas instalações, explorando todo o processo 
de separação de resíduos. Além disso, juntamen-
te com a outra turma do 2.º ano da escola, visita-
ram as empresas de reciclagem Ceinop SA e Use 
and Reuse, onde observaram o processo de trans-
formação do plástico, desde a triagem até à criação 
de novos produtos. Esta visita reforçou a importân-
cia da reciclagem e da correta separação do lixo.
No final do 2.º Período, a EB de Vila Boa organizou 
um desfile ecológico, onde os alunos desfilaram 
com fatos elaborados com materiais reutilizáveis, 
numa iniciativa que contou com a colaboração dos 
pais e encarregados de educação, e que foi um 
grande sucesso. No dia 8 de março, os Ecokids e 
toda a escola assistiram a uma palestra do profes-
sor Humberto Santos sobre o projeto “Mar de Plás-
ticos”, sensibilizando-os para a poluição dos ocea-
nos e a necessidade de reduzir o uso de plásticos.
Os Ecokids também participaram no desafio “Na-
da se perde, tudo se transforma”, do projeto “No 
Poupar Está o Ganho”, criando trabalhos fantás-
ticos com materiais reutilizados. No âmbito desta 
iniciativa, promovida pela Fundação Cupertino 
de Miranda, os Ecokids submeteram o seu proje-
to como trabalho final na temática da Economia 
Circular.
O projeto dos Ecokids foi um dos selecionados pa-
ra representar Portugal no festival internacional 
“Science on Stage” que vai realizar-se na Finlân-
dia, em agosto. 
A importância deste projeto reside na capacitação 
das crianças como agentes de mudança, promo-
vendo atitudes sustentáveis e uma maior cons-
ciência ecológica desde cedo, preparando-as para 
serem cidadãos responsáveis no futuro.
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AEGN ERASMUS+  
PARA O 1º CICLO 
DO ENSINO BÁSICO: 
OPORTUNIDADE ÚNICA 
NO PERCURSO ESCOLAR

O Agrupamento de Escolas Gonçalo Nunes (AEGN) 
desenvolveu um projeto Erasmus+ no setor do 
Ensino Escolar, intitulado “Oportunidades Geram 
Mudanças: por uma escola inclusiva e moderna!”. 
Este projeto, coordenado pelas professoras Paula 
Pinho, Isabel Puga e Cláudia Meirinhos, envolve 
27 mobilidades para países como Hungria, Itália 
e Irlanda. Promove cursos de formação, job 
shadowings e, ainda, mobilidades de grupo de 
alunos do 1.º Ciclo do Ensino Básico.
Visa melhorar o domínio da língua inglesa, instru-
mento essencial para a integração europeia e o de-
senvolvimento de redes profissionais. A ênfase no 
uso das TIC, integradas no contexto de sala de aula, 
reflete a necessidade de formar um corpo docente 
dinâmico, progressista e inovador, preparado pa-
ra enfrentar os desafios de um sistema educacio-
nal em constante evolução.
Pretende ser estratégia para se proporcionar uma 
educação de qualidade e inclusiva, especialmente 
para alunos de baixos recursos socioeconómicos, 
provenientes de contextos desfavorecidos noutras 
valências e imigrantes. A proposta também ofe-
rece aos alunos experiências interculturais enri-
quecedoras, preparando-os, académica e cultural-
mente, para o futuro.
A primeira mobilidade docente decorreu de 1 
a 7 de abril, período de pausa letiva escolar, e 8 
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professores do AEGN frequentaram cursos estru-
turados na Europass Teacher Academy, em Dublin, 
na Irlanda. Essas formações focaram-se no desen-
volvimento de competências linguísticas e no uso 
de ferramentas digitais que facilitam a integração 
de alunos imigrantes, com destaque para a temá-
tica da Inteligência Artificial. Além das atividades 
académicas, os professores tiveram oportunidade 
de explorar a cultura local, visitando pontos tu-
rísticos e locais históricos como Glendalough. Esta 
nova experiência, não só aprimorou habilidades 
profissionais do nosso corpo docente, como tam-
bém fortaleceu o espírito de equipa e o intercâm-
bio cultural entre os participantes de diferentes 
proveniências.
Este projeto, de caráter internacional no AEGN, re-
presenta uma oportunidade transformadora, para 
alunos e professores, promovendo uma educação 
inclusiva, moderna e internacionalizada. Através 
destas oportunidades e experiências, o AEGN bus-
ca, não apenas melhorar o desempenho académi-
co, mas também preparar os seus alunos para um 
futuro globalizado, enquanto reforça a importân-
cia da formação contínua e inovadora dos seus do-
centes. Este esforço conjunto visa construir uma 
escola que reflete as necessidades de uma socieda-
de contemporânea, preparando cidadãos críticos, 
criativos, empreendedores e bem preparados para 
os desafios do século XXI.
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SEMANA ABERTA 
2024 

De 15 a 22 de março de 2023, todos os alunos do 
Agrupamento foram envolvidos num conjunto va-
riado e pedagogicamente rico, a que chamamos de 
“Semana Aberta”. Da arte ao desporto, passando 
pela gastronomia, dança, tecnologias, desafios pe-
dagógicos, todos sentiram como se pode dar vida a 
uma escola. Tiveram a oportunidade de usufruir 
de uma semana de partilha de conhecimentos e 
de articulação de saberes, uma semana de “Ideias 
em Ação”.  
Este ano, com o tema “Ideias em Ação”, privilegiá-
mos a diversidade e a qualidade da agenda cultu-
ral. Devido à multiplicidade do público-alvo cha-
mado a participar, estruturámos as atividades lú-
dico-didáticas na perspetiva dos vários interesses. 
Foram programadas atividades nas áreas do des-
porto, da música, do teatro, da dança, dos jogos, 
da ciência ao vivo, das palestras, das exposições, 
dos concursos, dos workshops e de tecnologia. Es-
ta foi uma semana rica em experiências culturais, 
desportivas e pedagógicas que teve como principal 
objetivo levar a escola à comunidade e trazer a co-
munidade à escola. 
No processo de divulgação, contámos com entida-
des locais, associações, comerciantes, amigos e fa-
mília. Foi gratificante ver o entusiasmo com que 
os alunos participaram. Foi entusiasmante sentir 
o seu contentamento e regozijo juvenil. Foi uma 
semana aberta à comunidade e à operacionaliza-
ção de ideias que ajudará a recordações que acom-
panharão a vida dos alunos, sigam eles a direção 
que seguirem.  
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ATIVIDADES SOLIDÁRIAS:
FEIRA DE BRINQUEDOS  
E LIVROS” E  
“PETISCO SOLIDÁRIO” 

De forma a promover e consolidar competências 
de cidadania, realizaram-se duas atividades soli-
dárias no final do 2.º período, em dias plenos de 
atividades e dinâmicas pedagógicas diferenciado-
ras. Com este objetivo em mente, e porque a Escola 
assume, não só a função educativa, mas também 
uma função social, entre os dias 19 e 20 de março, 
no âmbito da Semana Aberta do AEGN, foram rea-
lizadas as atividades solidárias: “Feira de brinque-
dos e livros” e “Petisco Solidário”. 
Estas atividades permitiram promover a coopera-
ção entre os alunos dos diferentes ciclos e a comu-
nidade educativa em geral: docentes, não docentes 
e as famílias dos alunos. 
Considerando que é na escola atual, cada vez mais 
intercultural, onde se estabelecem muitas relações 
interpessoais, o seu papel educativo deve incluir, 
também, como ponto fulcral, a educação para as 
emoções, onde o professor não se pode restringir 
ao que dizem os livros, mas tem de relacionar os 
desafios do dia a dia, promovendo em cada aluno o 
seu melhor. Assim, as atividades solidárias desen-
volvidas criaram oportunidades que nos “fazem 
bem” e nos “motivam a fazer o bem”, contribuindo 
para emoções positivas, oportunidades de colabo-
ração e de trabalho em equipa. 
O empenho evidenciado pelos intervenientes, 
mas, em particular, pelos alunos diretamente en-
volvidos na preparação e concretização das ativi-
dades, faz-nos acreditar que o otimismo e a moti-
vação têm repercussões diretas nos níveis de feli-
cidade, na disposição mental e no sucesso escolar 
dos alunos. 
No respeitante ao Petisco Solidário, a colabora-
ção das famílias foi especialmente notada na sua 

presença na escola no dia 22 de março, e, em rela-
ção à Feira de Livros e Brinquedos, os itens reco-
lhidos: livros, jogos e brinquedos serão doados a 
instituições de Barcelos com crianças institucio-
nalizadas e a famílias carenciadas do concelho. 
Um agradecimento especial a todos os que apoia-
ram esta iniciativa que promove uma escola de 
qualidade, sensível, solidária e promotora de uma 
cultura de felicidade tão necessária ao bem-estar 
dos alunos. 

EM DESTAQUE
...

Aluno deste Agrupamento conquistou o 3.º 
lugar na final do Concurso Intermunicipal de 
Leitura do Cávado.

Os ECOKIDS trabalharam a reciclagem e a IA, 
cujo projeto foi selecionado para representar 
Portugal no Festival Internacional “Science on 
Stage”.

O AEGN Erasmus+ envolve 27 mobilidades, 
com 8 professores a frequentarem cursos na 
Europass Teacher Academy. 

O Agrupamento realizou 2 atividades solidá-
rias no âmbito da Semana Aberta do AEGN.

A Semana Aberta 2024 decorreu de 15 a 22 de 
março de 2024.

»

»

»

»

»
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TRABALHAR POR PROJETOS NO AGRUPAMENTO DE 
ESCOLAS ROSA RAMALHO
Dos projetos dinamizados em 2023-2024, selecio-
naram-se dois com contributo para o desenvolvi-
mento holístico dos alunos, nomeadamente, das 
áreas de competência do Perfil dos Alunos à Saída 
da Escolaridade Obrigatória. Nas comemorações 
dos 40 anos da Escola e dos 20 anos do Agrupa-
mento de Escolas Rosa 

ERASMUS+  
AE ROSA RAMALHO 

No âmbito do projeto de acreditação Erasmus+, 
no ano letivo de 2023/2024, sete professores fize-
ram formação contínua nas modalidades de job 
shadowing e cursos estruturados, em instituições 
de formação de diferentes países da Europa: Mal-
ta, Itália, Áustria e Finlândia. Duas professoras e 
uma assistente social, provenientes de duas es-
colas parceiras alemãs, realizaram atividades 
de job shadowing no AE Rosa Ramalho. 50 alunos 
do 3.º ciclo participaram nas sete mobilidades 
de alunos, realizadas na Alemanha, França, Es-
panha, Eslovénia e Chipre. O AE Rosa Ramalho 
foi escola anfitriã de duas mobilidades de alunos, 
envolvendo 51 alunos provenientes da: Gronelân-
dia, Roménia, Espanha, França e da Alemanha. 
Dos projetos realizados, destacamos, no âmbi-
to do Programa Erasmus+ Learning Programme 
for Group Activities - Group Students with Special 
Educational Needs/“Building an Inclusive School”, 
a parceria entre o Agrupamento de Escolas Rosa 
Ramalho e a IES Cornélio Balbo, Cádiz, Espanha, 
com a realização de duas mobilidades pioneiras 
de alunos, docentes e uma assistente operacional.

A primeira mobilidade decorreu de 4 a 7 de mar-
ço, durante a qual o AERR recebeu 4 alunos e 3 do-
centes da IES Cornélio Balbo, Cádiz – Espanha. No 
sentido de lhes dar a conhecer as nossas práticas 
inclusivas, assim como algumas das nossas tradi-
ções, história, artesanato e gastronomia, o grupo 
disciplinar de Educação Especial organizou um 
plano de atividades e acompanhou diretamente 
a execução do mesmo. 
Num primeiro momento de interação, realizou-
-se, no polivalente, uma sessão de acolhimento/
receção aberta a todos os alunos, na qual todos se 
apresentaram e puderam saborear algumas igua-
rias portuguesas. Os estudantes espanhóis par-
ticiparam entusiasticamente numa diversidade 
de atividades, tais como: tecelagem, no Centro de 
Apoio à Aprendizagem, tendo sido os alunos por-
tugueses os “monitores” dos colegas espanhóis; 
hipoterapia, no Centro Hípico de Areias de Vilar; 
e cinoterapia, em parceria com a AMAR 21, junta-
mente com os alunos do CAA - Valência de Unidade 
Especializada; canoagem, inserida no programa 
do desporto escolar, onde os alunos participan-
tes, de vários anos de escolaridade, conviveram 
e desenvolveram competências de cooperação e 
solidariedade; pintura, atividade incluída no Pro-
jeto Canecas; visita ao Museu de Olaria, onde lhes 
foi dada a possibilidade de experimentarem duas 
oficinas: pintura em barro (cantarinha) e mode-
lagem de um galo de Barcelos, além de uma visita 
guiada à exposição do Figurado do nosso conce-
lho, que muito os enriqueceu; visita às cidades 
de Braga e Guimarães, onde os alunos das duas 
nacionalidades tiveram oportunidade de subir ao 
Bom Jesus no afamado Elevador, visitar a Sé de 
Braga e centro histórico, assim como o Paço dos 
Duques e o Castelo de Guimarães e, ainda, tive-
ram oportunidade de visitar o centro histórico e 
a emblemática Feira de Barcelos. 
A segunda mobilidade decorreu de 14 a 19 de abril 
e envolveu 10 alunos, 3 docentes da área de Edu-
cação Especial e uma assistente operacional, que 
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se deslocaram a Cádiz.
Durante esta mobilidade, os alunos tiveram a 
oportunidade de participar em atividades escola-
res juntamente com os seus pares espanhóis. Des-
tacaram-se as atividades de Terapia Musical e Ofi-
cina de Percussão, momentos-chave de interação, 
onde a expressão artística serviu como meio de 
comunicação e integração; de cozinha e culinária 
em colaboração com os alunos do CGFM do Aten-
dimento a Pessoas em Situação de Dependência e 
com a professora Teresa Iglesias; de Pintura temá-
tica “O Carnaval e o Mar”, ministrada pelos alu-
nos da Educação Infantil do CFGS e pela professo-
ra Inmaculada Bermúdez. Esta interação com os 
alunos dos cursos profissionais permitiu a parti-
lha de conhecimentos e técnicas, aprendizagens 
mútuas e de enriquecimento pessoal e social.
Os participantes realizaram, ainda, Atividades 
Aquáticas/Natureza no Centro de Turismo Ativo 
de Arcos sob a orientação dos docentes e monito-
res; visitaram as localidades históricas de Puerto 
de Santa Maria e Arcos de La Frontera, assim co-
mo os emblemáticos Mercado, Torre Tavira, Tea-
tro Romano e Centro Histórico de Cádiz.
Estas experiências de articulação foram extrema-
mente enriquecedoras, pois permitiram que os 
alunos com necessidades educativas específicas, 
de ambos os países, vivenciassem um ambiente 
inclusivo e acolhedor, onde puderam partilhar 
e aprender em conjunto. Por outro lado, possibi-
litaram aos docentes a partilha de boas-práticas 
educativas, terapêuticas e organizacionais, assim 
como vivenciar e comparar dinâmicas inclusivas 
e metodologias diferenciadas passíveis de imple-
mentar nos diferentes contextos, de forma a pro-
mover uma educação mais equitativa e inclusiva.
Após a mobilidade a Cádiz, os alunos foram ques-
tionados sobre as atividades de que mais gosta-
ram. O feedback recolhido revelou-se muito posi-
tivo, refletindo o impacto significativo desta ex-
periência nas suas vidas.

“O que eu mais gostei da visita a Cádiz foi caminhar pela 
cidade, visitar a escola e fazer trabalhos muito divertidos, 
comer no restaurante, andar de barco e de ficar a dormir no 
hotel “Francis Paris”.”

(Tomás 5.º ano)

“O que eu mais gostei foi ficar no hotel. Era tudo muito 
bonito! Gostei da escola onde estivemos, pois fizemos coi-
sas muito divertidas. Eram todos muito simpáticos. Adorei 
passear pela cidade de Cádiz a pé e de autocarro, gostei de 
ir à praia e de tomar banho no mar. A água estava muito 
boa! Gostei de visitar as lojas, eram todas muito bonitas. 
Adorei tudo nesta viagem. Quero fazer mais viagens!” 

(Beatriz 6.º ano)

“O que eu mais gostei foi de andar de avião e ver como era 
Portugal a caminho de Espanha. Adorei quando o avião fez 
a curva no mar e aterrou em Barcelona. O aeroporto de Bar-
celona era muito bonito. Gostei muito do hotel, as pessoas 
eram muito simpáticas para nós. Na escola Cornélio Bal-
bo receberam-nos muito bem, fizemos muitas atividades: 
dança, pintura, cozinha, música, voleibol, passeamos pela 
cidade, visitamos o Castelo, a torre, o mercado, comemos 
farturas. Adorei as palmeiras espalhadas pela cidade de 
Cádiz. Andámos de barco, fomos ao lago, tomámos banho, 
fizemos jogos no rio. Adorei tudo nesta visita!” 

(Tiago Pinto 9.º ano)

“O que eu mais gostei foi ver as paisagens pequeninas 
quando estava no avião, ver as lojas no aeroporto de Bar-
celona e como estava tudo muito bonito e muito limpo. 
Gostei muito de ficar no hotel, de dormir e de comer lá. Na 
escola para onde fomos, fizemos muitas atividades diver-
tidas; apanhámos os produtos para cozinhar, dançámos, 
cantámos, jogámos à bola, andámos de barco, andámos 
no autocarro panorâmico para ver a cidade de Cádiz. Era 
tudo bonito! Fiquei triste ao regressar a Portugal porque 
adorei esta visita de estudo.” 

(Ana Campinho 9.º ano)

“O que eu mais gostei foi de andar de avião, aterrar e le-
vantar. Eu gostei de dormir no hotel. Os nossos amigos 
espanhóis receberam-nos muito bem. Pintámos pedras e 
máscaras, cozinhámos produtos da horta, dançámos, can-
támos, jogámos, foi tudo muito divertido. Queria ficar mais 
tempo!” 

(Guilherme Peixoto 9.º ano)
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DESPORTO ESCOLAR  
UMA PRÁTICA DE 
SUCESSO NA  
ESCOLA BÁSICA  
ROSA RAMALHO

OS GRUPOS EQUIPA
O Desporto Escolar, tal como o próprio nome in-
dica, traduz-se numa oferta desportiva a todos os 
alunos das escolas do país. É, pois, um projeto uni-
versal, onde todos têm acesso à prática desportiva, 
orientada por profissionais da educação física. Na 
Escola Rosa Ramalho, é um projeto consolidado 
ao longo dos anos, com a aposta contínua em mo-
dalidades que se têm afirmado, quer ao nível do 
número de praticantes, quer nos resultados obti-
dos, individual e coletivamente.

Uma modalidade recentemente implementada é 
a Canoagem, fruto da parceria com a associação 
Amigos da Montanha. Esta parceria de colabo-
ração permite a utilização de instalações, embar-
cações e materiais de treino por parte dos nossos 

alunos. É, ainda, dado o apoio técnico com o en-
quadramento qualificado de treinadores da mo-
dalidade, que permite aos nossos alunos vivencia-
rem situações de treino semelhantes às práticas 
federadas. É, também, uma mais-valia para to-
dos: escola, alunos e clube. No âmbito do Despor-
to Escolar, fazemos a captação de novos alunos, os 
quais, ao longo do ano, ou dos anos letivos, evo-
luem para os níveis de aperfeiçoamento e avança-
do, e transitam para o clube, participando em pro-
vas federadas. Desta forma, é cumprido um dos 
principais objetivos do projeto, nomeadamente, a 
ligação entre o Desporto Escolar e o Associativis-
mo Desportivo, dando, ao longo dos anos, sequên-
cia à prática desportiva na modalidade ao longo 
dos anos, mesmo após a saída dos alunos da escola. 

O BTT é uma modalidade com muita tradição na 
nossa escola, na qual a ligação com os clubes e as-
sociações locais é, igualmente, valorizada e con-
cretizada. Para além das diversas participações, 
de âmbito escolar, distrital e regional, ao longo 
do ano letivo, a organização anual da prova, por 
parte da nossa escola, tem sido um momento de 
afirmação do trabalho desenvolvido e de reforço 
da ligação com as entidades e instituições locais, 
nomeadamente, a Câmara Municipal de Barce-
los, a Junta de Freguesia, a associação de pais, 
os clubes e as empresas locais.

No presente ano letivo, a organização da prova foi 
uma marca relevante no panorama desportivo da 
nossa escola, uma vez que trouxe até nós dezenas 
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SEMANA EUROPEIA DO DESPORTO
A Escola Básica Rosa Ramalho associou-se às co-
memorações da Semana Europeia do Desporto, 
com a realização de diversas atividades, dirigi-
das à comunidade escolar, entre os dias 25 e 29 
de setembro.
A experimentação da modalidade de Ténis, em 
parceria com o Município de Barcelos e a cola-
boração da Escola de Ténis da Escola Secundária 
Alcaides Faria, permitiu aos alunos um primei-
ro contacto com uma modalidade em crescimento 
no concelho. No Dia Europeu de Desporto Escolar, 
que se assinalou a 29 de setembro, foi feita a dina-
mização das modalidades com oferta ao nível do 
Desporto Escolar, nomeadamente a Canoagem, o 
BTT e o Badminton, para além de atividades diver-
sas promovidas no âmbito da Atividade Interna.
A atividade física e a prática desportiva são fun-
damentais para o desenvolvimento físico e inte-
lectual das nossas crianças e jovens e, como tal, 
este tipo de iniciativa ganha especial relevância 
no âmbito da intervenção no espaço escolar.

Por último, mas não menos importante, referimos 
a modalidade de Badminton, em que, ao longo 
dos anos, tem sido feito um trabalho sustentado, 
com oferta para os escalões de Infantis e Inicia-
dos, cobrindo praticamente todos os anos letivos. 
O número de alunos praticantes tem vindo a cres-
cer nos últimos anos, com reflexos ao nível dos 
resultados. No presente ano letivo, tivemos alunos 
apurados para a fase regional norte, o que atesta 
o bom trabalho desenvolvido.

De âmbito escolar, temos, ainda, o projeto de Gira 
Vólei, com a participação dos alunos em treinos e 
encontros a nível: nacional, distrital e regional.

Tencionamos, ainda, se possível, a partir do pró-
ximo ano letivo, avançar para a modalidade de 
Boccia, orientada para os nossos alunos com ne-
cessidades educativas especiais, como forma de 
integração e inclusão. Estes alunos são já contem-
plados com uma ampla oferta desportiva, nomea-
damente, as aulas de educação física adaptadas, 
adaptação ao meio aquático e natação. No entanto, 
pretendemos avançar para esta nova modalidade, 
de forma a permitir a participação com outras es-
colas e proporcionar, assim, novas experiências e 
vivências aos nossos alunos.

de alunos de outras escolas da região, permitindo 
dar a conhecer novos espaços envolventes à es-
cola, nomeadamente, a recente ecovia do Cávado.
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CORTA-MATO CONCELHIO
O Município de Barcelos, através dos serviços do 
Desporto e Juventude, organizou a prova de Corta-
-Mato do Concelho de Barcelos com a participação 
de todas as escolas e agrupamentos do concelho 
de Barcelos. A Escola Básica Rosa Ramalho par-
ticipou com 38 atletas, selecionados em resultados 
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SEMANA OLÍMPICA
Sendo ano de realização de Jogos Olímpicos – Paris 
2024, e cientes da importância de valorizar e dar 
a conhecer o maior evento desportivo do mundo 
aos nossos alunos, a área disciplinar de educação 
física decidiu avançar para a concretização da Se-
mana Olímpica, na última semana de aulas do se-
gundo período, de 18 a 22 de março.
Previamente, os alunos foram desafiados a reali-
zar trabalhos sobre os temas definidos – história 
dos Jogos Olímpicos, símbolo olímpico ou atletas 
referenciados para as palestras a realizar com os 
alunos. A participação superou todas as expetati-
vas e surgiram trabalhos extraordinários, ao ní-
vel do conteúdo, inovação e criatividade. Estão de 
parabéns os nossos alunos pelo envolvimento e 
produto final. De referir que a apresentação dos 
trabalhos foi considerada instrumento de avalia-
ção da disciplina no final do período letivo.
A semana começou com a colocação de uma lona 
alusiva na entrada da escola, o hastear da bandei-
ra olímpica, a montagem e inauguração da exposi-
ção no hall de acesso ao polivalente. Na terça feira, 
19 de março, recebemos a visita da atleta olímpica 

Teresa Portela, da modalidade da Canoagem, nu-
ma sessão muito participada.
No dia seguinte, quarta-feira, 20 de março, tive-
mos a honra de receber a atleta Diana Teixeira, 
da Ginástica, e no período da tarde, o atleta João 
Ribeiro, da Canoagem. Foram sessões igualmente 
muito participadas e animadas, com muitas per-
guntas por parte dos alunos. Na última palestra, 
tivemos a honra de receber a superatleta Aurora 
Cunha, do Atletismo. Uma figura incontornável 
da história do desporto português, três vezes cam-
peã do mundo, e que fechou, com chave de ouro, 
este ciclo de visitas de atletas olímpicos à nossa 
escola.
Foi uma semana muito importante e marcante pa-
ra a nossa escola, não só porque deu a conhecer à 
nossa comunidade escolar atletas de tão alto gaba-
rito no panorama desportivo mundial, como tam-
bém para a afirmação da nossa escola, enquanto 
promotora de valores para a sociedade, como: o 
reconhecimento, a valorização e o agradecimen-
to público.

EM DESTAQUE
...

No âmbito da “Acreditação Erasmus+”, 7 pro-
fessores fizeram formação contínua em dife-
rentes países da Europa.

50 alunos do 3.º Ciclo participaram nas 7 mo-
bilidades de alunos realizadas em países euro-
peus.

2 professoras e 1 assistente social alemãs reali-
zaram atividades de job shadowing no AE Rosa 
Ramalho, recebendo este 51 alunos europeus 
em mobilidades. 

A canoagem foi implementada, recentemente, 
no Desporto Escolar do Agrupamento.

A EB Rosa Ramalho participou com 38 atletas 
no Corta-Mato do Concelho de Barcelos.

Enquadrado na Semana Olímpica, o Agrupa-
mento recebeu os alunos Teresa Portela, Dia-
na Teixeira, João Ribeiro e a ex-atleta Aurora 
Cunha. 

»

»

»

»

»

»

das marcas obtidas no Corta-Mato Escolar.
A participação ocorreu nos escalões de Infantis A, 
Infantis B e Iniciados, de ambos os sexos. Os nos-
sos alunos tiveram excelentes prestações, tendo 
dois conseguido lugares no pódio. Esta prova ser-
viu, ainda, para preparar os nossos alunos para o 
corta mato distrital realizado em Vizela.
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Nos últimos anos, o conceito tradicional de biblio-
teca foi profundamente transformado, dando lu-
gar às bibliotecas escolares do século XXI, carac-
terizadas por um dinamismo ímpar, abertura à 
inovação e uma forte conexão com as tecnologias 
contemporâneas. Estas bibliotecas não são, mais, 
meros repositórios de livros, mas sim espaços vi-
brantes que promovem métodos avançados de es-
tudo e pesquisa, além de diversas atividades inte-
gradas no Plano Anual de Atividades das escolas. 
Estas iniciativas visam o desenvolvimento acadé-
mico e a promoção da consciência cívica e cultural 

REVISTA BOAS PRÁTICAS | AE vale do tamel
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BIBLIOTECAS 
ESCOLARES DO 
AGRUPAMENTO: 
PONTOS DE ENCONTRO 
PARA O SABER E A  

CIDADANIA

dos alunos. As bibliotecas escolares afirmam-se, 
assim, como espaços inclusivos e abertos a todos, 
em linha com o programa estratégico de bibliote-
cas escolares 2020-2027, que sublinha a importân-
cia da equidade e da acessibilidade.
No seguimento desta nova visão, as bibliotecas do 
nosso agrupamento têm envidado esforços para 
colocar os alunos no centro do processo educativo, 
incentivando o pleno desenvolvimento das suas 
capacidades. Diversas atividades e projetos têm 
sido realizados, convidando os alunos a desenvol-
verem as suas competências e a partilharem o seu 
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talento.
Um dos projetos mais marcantes foi a adesão ao 
“Abril Depois de Abril”,1 projeto proposto pela Re-
de de Bibliotecas Escolares, visando a valorização 
da memória histórica e da consciência cívica. Em 
estreita colaboração com vários docentes, a bi-
blioteca escolar promoveu este projeto como uma 
oportunidade singular para recriar e refletir so-
bre os momentos marcantes vivenciados antes e 
após o 25 de Abril.
As atividades desenvolvidas visaram resgatar a 
história e fomentar a compreensão da importân-
cia da liberdade e da participação ativa na cons-
trução de uma sociedade mais justa e democráti-
ca. Entre as iniciativas, destaque para a criação 
de uma curta-metragem, a preparação, com os 
alunos, de canções emblemáticas e a organização 
de um coro simbólico com a participação de ele-
mentos representantes de toda a comunidade edu-
cativa. Estas ações, além de evocarem o passado, 
convidam-nos também a refletir sobre o presente 
e a reafirmar o compromisso com os valores fun-
damentais da democracia e da liberdade.
Num ano letivo marcado pela celebração dos 25 
anos da Escola Básica e Secundária de Vale do Ta-
mel (EBSVT) e os 50 anos do 25 de Abril, as Biblio-
tecas Escolares, com a imprescindível colabora-
ção de muitos professores e alunos, fizeram nascer 
o livro de poesia Celebrando a Escola, Celebrando 
Abril,2 composto por três partes. Na Parte I, sob o 
tema “A Minha Sombra”, alunos e professores ex-
ploraram sentimentos e ideias, imaginando-se na 
época Pré-25 de Abril, num exercício artístico de 
resistência contra a opressão. A Parte II apresenta 
uma homenagem à educação e, em particular, à 
EBSVT, pelos seus 25 anos, destacando-se a missão 
educativa e o papel vital na formação de cidadãos 
críticos. Na Parte III, os poemas sobre liberdade 
assumem-se como uma exaltação da essência da 
educação, com um grupo de alunos a expressar 
a sua conceção de liberdade, sem as limitações 
impostas, como desafio, na primeira parte do li-
vro, cinquenta anos após o 25 de Abril. Todas as 
ilustrações incluídas no livro são da autoria dos 
alunos.

1https://view.genially.com/64ad6c627f7e5200114df4cf/learning-
experience-didactic-unit-rbe50anosabril-agrupamento-de-escolas-de-
vale-do-tamel
1 Venham Mais Cinco 6F - YouTube         
1 https://www.youtube.com/watch?v=9LKWKcGkDvY        
1 https://www.youtube.com/watch?v=a55aDJr-Y7c
2 https://www.facebook.com/share/p/bmHTq3zWSqXTMdRg/

PROJETO DAS 
CIÊNCIAS  
EXPERIMENTAIS 

O conhecimento científico e a prática laboratorial 
representam pilares essenciais para o crescimen-
to dos nossos alunos, no sentido de desenvolverem 
a capacidade de reflexão sobre o que os rodeia, 
tendo por base o lema do agrupamento, no presen-
te se constrói o futuro.
A missão do agrupamento é proporcionar aos alu-
nos uma educação inclusiva, diversa e integral 
num ambiente seguro e acolhedor que promova 
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o desenvolvimento académico, emocional, social, 
físico e cultural. Habilitar os alunos com as com-
petências e os conhecimentos necessários ao pros-
seguimento de estudos ou ao desempenho de uma 
atividade profissional com sucesso e, ao mesmo 
tempo, proporcionar o espírito crítico, a assunção 
do dever de cidadania, contribuindo para a for-
mação de jovens cada vez mais capazes de enfren-
tar uma sociedade em constante mutação. 
O AEVT pensou no Projeto das Ciências Experi-
mentais (PCE) com o intuito de proporcionar aos 
alunos uma experiência prática no campo das ciên-
cias, dentro do que está previsto nos currículos 
disciplinares, mas também proporciona ativida-
des extracurriculares que envolvem a comunida-
de educativa e são transversais ao agrupamento. 
O projeto visa integrar conhecimentos teóricos 
com atividades experimentais, fomentando o in-
teresse pela ciência e a pesquisa nos alunos, desde 
da base até ao fim da escolaridade.
O PCE fomenta a articulação entre docentes de 
diferentes grupos de recrutamento; promove a 
construção de conhecimento e da sua aplicação a 
novas situações, num ensino centrado na indivi-
dualidade do aluno e no saber fazer. O trabalho 
desenvolvido tem, na sua essência, o princípio da 
supervisão e monitorização. O PCE também envol-
ve o Clube Ciência Viva do AEVT, tendo o mesmo, 
como objetivos, alterar as dinâmicas na sala de 
aula através do trabalho experimental e prático 
da área das ciências exatas e experimentais; con-
tribuir para o desenvolvimento pessoal e social 
dos alunos; promover a divulgação científica, a li-
teracia científica, a interdisciplinaridade, o tra-
balho colaborativo, a resolução de problemas, o 
espírito crítico, a comunicação em ciência e o de-
senvolvimento de competências sociais, digitais e 
científicas. Estes objetivos cruzam-se com o PCE.
O PCE consegue atingir os seus objetivos, com as 
atividades laboratoriais realizadas nas aulas, vi-
sitas de estudo, participação em projetos, forma-
ção de professores, colaboração nas atividades do 

Plano Anual de Atividades, palestras, produção de 
cartazes, construção de maquetes, feiras, sema-
nas da ciência, conservação e manutenção dos es-
paços físicos, criação de concursos e divulgação 
do trabalho desenvolvido através dos meios de co-
municação do agrupamento (página do AEVT, Fa-
cebook, blog, rádio, jornal, biblioteca).
Para atingir os seus objetivos, o projeto cumpre a 
seguinte metodologia: aulas experimentais; pro-
jetos de pesquisa; parcerias com universidades; 
uso de tecnologia e avaliação contínua.
É consensual que os benefícios do PCE são imensos 
e que faz todo o sentido continuar a trabalhar para 
o melhorar, de forma a que seja possível acompa-
nhar as mudanças tecnológicas e de pensamento 
científico que tanto têm contribuído para o melho-
ramento da qualidade de vida das pessoas, bem 
como a sustentabilidade das sociedades.

97



REVISTA BOAS PRÁTICAS | AE vale do tamel

DESPORTO  
ESCOLAR
2023/24

A importância do Desporto Escolar na vida escolar 
das nossas crianças e jovens deve ser valorizada, 
pois assume particular importância em várias di-
mensões. A Lei de Bases do Sistema Educativo (Lei 
n.º 46/86, de 14 de outubro) salienta o papel do Des-
porto Escolar na promoção da saúde e condição 
física, na aquisição de hábitos e condutas moto-
ras e no entendimento do desporto como fator de 
cultura, estimulando sentimentos de solidarieda-
de, cooperação, autonomia e criatividade, deven-
do ser fomentada a sua gestão pelos estudantes 
praticantes, salvaguardando-se a orientação por 
profissionais qualificados.
Com base nos pressupostos referidos, o Clube do 
Desporto Escolar do AEVT é reconhecido pela co-
munidade escolar como uma mais-valia para a 
educação integral dos nossos alunos.
Os horários dos treinos dos diversos grupos equi-
pas estão marcados no horário dos alunos. As 
manchas livres para os treinos do Desporto Es-
colar estão organizadas por escalões etários. Os 
alunos dispõem de duas sessões de treino de 100 
minutos por semana. Frequentam em média, com 
prática regular e sistemática, 30 alunos em cada 
grupo equipa.
Estiveram inscritos na base de dados nacional nos 
diversos grupos equipa, ou seja, com prática regu-
lar e sistemática, cerca 157 alunos, distribuídos 
pelas modalidades de Atletismo, Badminton, Boc-
cia, Ténis de Mesa e DE sobre rodas.

Principais Resultados obtidos no Ano Letivo 
-2023/2024
A atividade externa normalmente implica a parti-
cipação regular em treinos e competições (interes-
colares), regionais, nacionais ou internacionais 
dentro da oferta de modalidades desportivas do 
Desporto Escolar, tendo em vista a melhoria con-
tínua do desempenho desportivo.
Como corolário do trabalho desenvolvido no pre-
sente ano letivo, apresentamos o resumo dos prin-
cipais resultados:

ATLETISMO
No escalão de Infantis, destacamos o torneio rea-
lizado em Famalicão (Escola D. Maria II), onde os 
nossos alunos alcançaram os três primeiros luga-
res do escalão de Infantis A, e dois 4.º lugares, no 
escalão de Infantis B, em ambos os sexos. Destaca-
mos, ainda, a vitória na estafeta mista do escalão 
Infantis B.
Na final distrital do torneio de Atletismo MEGA, 
destacamos:
1.º lugar na prova de Salto em Comprimento In-
fantis Masculinos no Torneio Mega;
2.º lugar na prova de 1000 M Infantis Femininos 
no Torneio Mega;
3.º lugar na prova de 1000 M Iniciados Masculinos 
no Torneio Mega.

Para além do Grupo Equipa de Infantis, competi-
mos com um Grupo Equipa de Iniciados femini-
nos, e destacamos os seguintes resultados: 
2.º lugar coletivo no Campeonato Distrital de Pista 
no escalão de Iniciados Femininos;
3.º lugar individual Salto em Altura;
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BADMINTON
4.º classificado Campeonato distrital Infantis 
Femininos;
2.º e 3.º classificados Campeonato Distrital Ini-
ciados Femininos;
Campeões distritais pares femininos em Inicia-
dos Femininos;
3.º classificado pares mistos Campeonato Distri-
tal Iniciados.

BOCCIA 
Vice-Campeões distritais pares;
3.º lugar em pares Campeonato Nacional;
2.º lugar pares no regional (zona norte).

TÉNIS DE MESA 
Três primeiros classificados no Campeonato dis-
trital individual Infantis Femininos;
Campeões distritais coletivamente em Infantis 
Femininos;
Campeão distrital individual em Infantis 
Masculinos.

ATIVIDADE INTERNA 
No decorrer no ano letivo, dinamizamos um con-
junto de atividades no contexto escolar, sem ne-
cessidade de quadro competitivo interescolar. 
Destacamos os torneios desportivos de intertur-
mas, atividades de experimentação, núcleos de 
iniciação desportiva de carácter informal, corri-
das e/ou caminhadas regulares. Ainda e no âm-
bito dos projetos complementares do Desporto 
Escolar, promovemos o Corta-Mato e o torneio de 
Atletismo MEGA, destinado a todos os alunos da 
escola sede. É nosso propósito manter a nossa es-
cola ativa promovendo práticas de atividade física 
e desportiva, formal e/ou informal, de forma re-
gular e contínua. 
Ainda neste âmbito, temos em atividade um gru-
po equipa de DE Sobre Rodas, no sentido de dar 
uma resposta pluridisciplinar e eclética, onde os 
alunos, para além da prática desportiva e da ativi-
dade física, experimentam ações concretas sobre 
a segurança rodoviária infantil. 
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PROJETO DAS 
“O PASSADO 
CONSTRÓI O  
PRESENTE”

“Tudo que é produto da ação consciente e criativa dos ho-
mens sobre o meio em que vive é património cultural. O 
valor social que esses bens assumem vai além do direito à 
propriedade. A sociedade passa a ser usufrutuária do pa-
trimónio cultural, competindo a ela cuidar para que o bem 
não seja dilapidado, empobrecido, maculado, mas sim ca-
da vez mais valorizado, de modo a que as gerações suces-
soras, herdeiras naturais dele, o recebam nas melhores 
condições de vitalidade.”” 

Educação Patrimonial “Reflexões Práticas” - 2012

Conscientes da importância de dar a conhecer jun-
to da Comunidade Educativa do Vale do Tamel, 
nomeadamente junto dos alunos do 1.º ciclo, as ri-
quezas do património local, para que este possa 
continuar a ser preservado e valorizado, desenvol-
veu-se, ao longo do ano letivo 2023/24, um proje-
to de recolha, registo e divulgação de diferentes 
áreas do património local. A concretização deste 
projeto envolveu, para além dos docentes e dos alu-
nos, as famílias e as instituições da comunidade.  

Objetivos do projeto:
»  Recolher registos do património cultural, gas-
tronómico, etnográfico e arquitetónico, das fre-
guesias de área de influência do agrupamento;
»  Dar a conhecer aos alunos o passado das suas 
comunidades, lendas e tradições;
»  Construir um repositório desta riqueza cultural 
do Vale do Tamel;
Ao longo do ano letivo foram desenvolvidas dife-
rentes atividades, sendo uma delas o concurso de 
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fotografia “O meu olhar sobre os monumentos”, co-
mo forma de promover o conhecimento dos alunos 
do meio que os rodeia, desenvolver a criatividade 
e a aquisição de competências digitais na vertente 
da fotografia. Foram divulgados livros da Biblio-
teca Escolar, nomeadamente, a coleção “Raimun-
do canta Barcelos”, para melhor conhecimento de 
factos históricos, lendas, monumentos e artesana-
to do concelho de Barcelos. Em articulação, algu-
mas escolas aderiram a atividades promovidas pe-
la Biblioteca Municipal, com a sessão “Lendas de 
Barcelos”, Museu da Olaria, com a Lenda do Galo e 
ateliê de barro, ou ainda com a peça de teatro “Al-
caides, 650 anos de imortalidade”. As atividades 
realizadas permitiram desenvolver, de forma in-
terdisciplinar, Aprendizagens Essenciais das dife-
rentes disciplinas, mas principalmente nas áreas 
de Português, Estudo do Meio e Educação Artística. 
O projeto revelou-se muito positivo, tendo em con-
ta a qualidade dos trabalhos realizados, o interes-
se/empenho dos alunos e encarregados de educa-
ção na realização dos mesmos e os conhecimentos 
adquiridos, com vista a uma consciencialização 
sobre a importância de preservar o nosso patrimó-
nio em benefício das gerações futuras.

EM DESTAQUE
...

Este ano, a EBS Vale do Tamel celebra o seu 25.º 
aniversário.

As suas bibliotecas escolares compilaram um 
livro “Celebrar a Escola, Celebrar Abril”.

O projeto das Ciências Experimentais propor-
ciona aos alunos uma experiência prática no 
campo das ciências.

O Clube do Desporto Escolar do AEVT contou 
com 157 alunos inscritos.

Alunos do 1.º Ciclo ficaram a conhecer melhor 
as riquezas do património local.

»

»

»

»

»
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SEMENTES  
DE PENSAR DIFERENTE
Lurdes Martins

Num mundo globalizado, marcado pela complexidade e pela incerteza do presente e do futuro, são 
inúmeros os desafios que conferem à escola uma missão multifacetada e exigente.  Como se afirma 
no documento The future of education and skills. Education 2030. The future we want, “enfrentamos, 
hoje, desafios sociais, económicos e ambientais sem precedentes e formamos crianças para um 
futuro com empregos ainda por criar, tecnologias por inventar e problemas por antecipar, o que 
requer competências para “navegar pela incerteza”, como a curiosidade, a imaginação, o pensa-
mento crítico e criativo, a resiliência face às adversidades, a autorregulação, a abertura ao outro 
e a busca do bem-estar aos níveis individual, familiar, comunitário e planetário.” (CNE, 2023: 6). 

Nesta linha de pensamento, partilhamos, de seguida, sete projetos que se configuram como se-
mentes de pensar diferente, que encontraram terreno fértil, germinaram e deram frutos e que 
podem servir de inspiração para se aplicarem noutros contextos educativos.

» 1. SELO ETWINNING SCHOOL 2023/24 ATRIBUÍDO 
AO AE VALE D’ESTE (AEVE)
O 9 de maio de 2024, Dia da Europa e do eTwinning, 
foi o dia escolhido para descerrar a placa eTwinning 
School e para hastear a bandeira na escola-sede. 
Com a atribuição deste Selo, reconhece-se e valo-
riza-se o envolvimento, o empenho e a dedicação, 
não só de docentes eTwinners, individualmente, 
mas de todo o AEVE, no qual equipas de professo-
res e dirigentes escolares trabalham em conjunto 
e integram os valores do eTwinning nas políticas, 

práticas e desenvolvimento profissional da esco-
la. É uma grande conquista da equipa eTwinning, 
pois trata-se do reconhecimento público, a nível 
europeu, da qualidade das práticas, baseadas nos 
critérios de segurança digital, liderança partilha-
da, colaboração, alunos como agentes de mudan-
ça e escolas inclusivas e inovadoras. 
No âmbito da candidatura à Formação Euro-
peia eTwinning 2024, a Organização Nacional 
de Apoio eTwinning/ ERTE/ DGE selecionou a 
Mentora eTwinning do AEVE, para participar no 
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Seminário Multilateral “Schools in disadvantaged 
areas: turning challenges into opportunities with 
eTwinning”, que decorreu de 18 a 20 de abril, em 
Itália. A delegação portuguesa, constituída por 
nove docentes, integrou este evento que reuniu 
mais de sessenta professores, provenientes de 
seis países da comunidade eTwinning (Chipre, 
Grécia, Itália, Malta, Portugal e Espanha).

Como resultados desta participação internacio-
nal, destaca-se: 1) A integração do AEVE numa re-
de mais alargada de parceiros europeus, pela par-
tilha dos nossos projetos concluídos e premiados 
em anos consecutivos e dos projetos em curso no 
presente ano letivo 2023/24 “Ciudadanos del mun-
do”, “Lecturas colaborativas” e “interAJE” (criado 
entre Academias eTwinning Júnior), assim como 
da nossa experiência com criação da Academia 
Júnior eTwinning Viatodos (AJE). 2) Possibilitou-
-se o contacto com novos parceiros europeus para 
os projetos que se vão desenvolver no ano letivo 
2024/25. A saber: somos escola fundadora do pro-
jeto “Rutas por Europa” (com o objetivo principal 
de explorar rotas da Europa, na sua dimensão 
histórica, literária e musical) e do projeto “AIMS, 

Artificial Intelligence in Making Students Skillful 
for their Future” (com o objetivo de explorar as 
potencialidades da IA vs. STEME). Estes projetos 
foram já aprovados pela Organização Nacional de 
Apoio em Portugal e Espanha/ Itália e Chipre, res-
petivamente, e estão agora abertos à participação 
de professores e alunos (do nosso AE e de outros) 
que se interessem por estas áreas temáticas.
Uma vez mais, o AE Vale D’Este foi representa-
do num evento europeu, refletindo o seu compro-
misso para com a inovação educativa e o traba-
lho colaborativo, alinhando o Plano de Interna-
cionalização com as práticas eTwinning, que têm 
trazido reconhecimento nacional e europeu para 
Viatodos. 

» 2. EXPOSIÇÃO “BUEN CAMINO, VIAGEM PELO MUN-
DO ENCANTADO DOS CAMINHOS DE SANTIAGO” PA-
TENTE NA CASA DA AZENHA
Buen Camino é o nome do projeto desenvolvido 
no AE Vale D’Este, em parceria com outras esco-
las de Portugal e Espanha, com o intuito de criar 
um roteiro do Caminho Português de Santiago, no 
Google Earth, sobretudo resultante da exploração 
literária, geográfica, geológica, histórica e cultu-
ral do percurso. 
Enquadrado no Projeto Cultural de Escola (PNA), 
este projeto permitiu que os alunos do 1.º ciclo ao 
secundário (quer do ensino regular, quer do pro-
fissional) embarcassem numa viagem pelo mun-
do encantado dos múltiplos Caminhos de Santia-
go e foi distinguido com o Selo Nacional de Quali-
dade e com o Selo Europeu de Qualidade.
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Contribuindo para a sua disseminação, realizou-
-se uma exposição que esteve patente na Casa da 
Azenha, em Barcelos, de 2 de maio a 7 de junho. 
As honras da inauguração, que ocorreu no dia 
dedicado aos caminhos de Santiago integrado na 
grandiosa Festa das Cruzes, couberam à Dr.ª Elisa 
Braga (Vereadora da Cultura, Turismo e Artesa-
nato) e ao Professor Luís Ramos (Diretor do AE Va-
le D’Este). Marcaram, também, presença outros 
convidados, como a Dr.ª Ana Vieira (Coordenado-
ra Intermunicipal do Plano Nacional das Artes), 
a Dr.ª Claúdia Milhazes (Diretora do Museu de 
Olaria) e o Sr. Celestino Lores (Presidente da As-
sociação dos Amigos do Caminho Português, em 
Espanha). Nesta exposição, os visitantes puderam 
apreciar um vídeo de compilação das principais 
etapas percorridas nesta aventura e uma instala-
ção artística composta por sete peças de Figurado 
originais, alusivas a Santiago, da autoria do alu-
no e jovem artesão Domingos Francisco Ferrei-
ra, acompanhadas por mais de uma centena de 
vieiras, símbolo dos peregrinos, criadas em barro 
pelos alunos de sete escolas do 1.º ciclo do AEVE.
No dia de encerramento, esteve presente a Prof. 
Ana Ribeiro (Embaixadora eTwinning Região 
Norte) que procedeu à entrega dos certificados 
aos alunos participantes e explorou as potenciali-
dades do eTwinning, valorizando os pontos fortes 

do projeto, como o trabalho colaborativo entre 
professores e alunos, a envolvência da comuni-
dade educativa, a valorização do património lo-
cal e regional, o estímulo da utilização do digital 
ao serviço de aprendizagens significativas, a in-
tegração curricular e a envolvência gradual de 
diferentes áreas disciplinares e níveis de escola-
ridade. De seguida, abriu-se uma fantástica ter-
túlia com o Sr. António Devesa (Presidente da As-
sociação Espaço Jacobeus), que, num registo inti-
mista, abordou os múltiplos benefícios dos Cami-
nhos, que estimulam, sobretudo, uma viagem ao 
interior do Ser Humano. Foram, também, ouvidos 
os testemunhos dos alunos Domingos Ferreira e 
Luana Oliveira (como representantes da partici-
pação dos alunos do Ensino Básico e Secundário 
respetivamente) e da aluna Leonor Araújo (como 
Mentora da Academia Júnior eTwinning Viatodos 
- AJE). Seguidamente, o aluno Domingos Ferreira 
apresentou as suas peças de Figurado expostas, 
enumerando os motivos que o levaram a explorar 
este fascínio que tem pelo mundo do Figurado, es-
ta arte popular identitária de Barcelos.
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As honras de encerramento da exposição cou-
beram à Dr.ª Elisa Braga (Vereadora da Cultura, 
Turismo e Artesanato) e à Prof.ª Lurdes Martins 
(Fundadora e coordenadora do projeto), que valo-
rizou o papel dos colaboradores deste projeto. Pro-
cedeu, igualmente, ao agradecimento à Direção 
da escola, a todos os alunos, pais, encarregados de 
educação, professores e assistentes operacionais 
que tornaram possível a sua concretização. Foi, 
também, destacada a colaboração imprescindível 
do Museu da Olaria na concretização das peças 
expostas e da Câmara Municipal de Barcelos na 
disponibilização da Casa da Azenha, tão visceral-
mente conectada aos Caminhos de Santiago.
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» 3. UNIVERSIDADE DO ALGARVE DISTINGUE AE VA-
LE D’ESTE COM O SELO ESCOLA INOVADORA MILAGE 
APRENDER+ 2023/24
O AE Vale D’Este - Viatodos recebeu o Selo Escola 
Inovadora MILAGE APRENDER+ 2023/2024. A ob-
tenção deste selo representa o compromisso que 
temos assumido na promoção de ambientes de 
aprendizagem inovadores com recurso às tecno-
logias digitais, com ênfase no fortalecimento da 
avaliação formativa, na utilização de feedback, 
na diferenciação pedagógica, assim como no de-
senvolvimento das competências do séc. XXI. 

A aplicação MILAGE, Aprender +, criada na Uni-
versidade do Algarve, foi distinguida com o “Pré-
mio Boas Práticas” e é recomendada pela DGE. Na 
nossa escola, estamos a usá-la com alunos do 5.º ao 
12.º ano, incluindo tanto alunos do ensino regu-
lar, como do profissional.  As professoras Lurdes 
Martins, Ana Moreira, Sónia Arezes e Sónia Frei-
tas são responsáveis pela utilização nas discipli-
nas de espanhol, matemática, ciências naturais 
e português, envolvendo os alunos nas competi-
ções nacionais nas categorias de “Alunos Autores 
de Património Cultural”, “Alunos Autores de Es-
panhol”, “1.º Classificado Nacional (de Espanhol, 
Matemática e Português)” e na “Meia Maratona 
de Matemática”. 

Os nossos alunos estão de parabéns pois distin-
guem-se há três anos consecutivos, a nível na-
cional. As alunas Ana Matos e Paula Couto (que 
se dedicaram à criação de recursos relativos ao 
“Mundo Maravilhoso do Figurado de Barcelos”) e 
as alunas Mariana Oliveira e Sofia Carvalho (com 
as melhores classificações de matemática no 5.º 
ano a nível nacional) representaram o nosso AE 
na VIII Conferência Internacional de Aprendiza-
gem Móvel no Projeto MILAGE, dedicada ao tema 
“Tecnologias Digitais” que teve lugar, no dia 8 e 9 
de julho, em Lisboa. 
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» 4. RÁDIO ESCOLA VIATODOS, UMA NOVA VOZ PARA 
ENVOLVER A COMUNIDADE EDUCATIVA
A Rádio Escola Viatodos é uma iniciativa que foi 
incorporada este ano letivo, pela primeira vez, no 
nosso AE, sob a coordenação do professor José Ma-
tias, em colaboração com os alunos do Curso Pro-
fissional Técnico de Multimédia, na disciplina de 
Design, Comunicação e Audiovisuais. O principal 
objetivo é tornar-se numa plataforma de comu-
nicação dinâmica e envolvente, transformando a 
forma como toda a comunidade educativa se co-
munica e compartilha informações. 
A título de exemplo, das diversas formas de 
apropriação pelos docentes e alunos, refira-se 
o “Programa del Clube de Español”, que contou 
com a colaboração de sete turmas (do 7.º ao 11.º), 
responsáveis pelos conteúdos transmitidos três 
vezes por semana, numa combinação de música, 
entrevistas e conteúdos educativos de áreas 
temáticas como cinema, literatura e celebração de 
efemérides. Desta intensa atividade, destacamos os 
programas mais ouvidos: o “Especial, entrevistas” 
com Luísa Moreira, autora de manuais (25/10); com 
Xavier Malián Crosas, jogador de hóquei (11/02); 
com Sara Salgueiro e Sérgio Macedo, atores da 
peça “D. Quijote” (28/02); com António Devesa, 
presidente do Espaço Jacobeus (31/03) e com Filipa 
Soares, psicóloga e professora de mindfulness 
(17/05). Na programação temática, destacamos o 
“Especial Cine Español” (dedicado à apresentação 
de filmes, séries e curtas-metragens), o “Especial 
Booktubers”, dedicado à exploração de obras 
literárias escolhidas pelos alunos. Foi, também, 
possível realizar algumas transmissões em 
direto a partir de Espanha, como o “Especial, Día 
de Reyes, España, Vigo” (5/1) e a partir de Itália, 
com a gravação da entrevista à eTwinner Patricia 
Marquina (20/04).
Assim, a Rádio tem-se revelado um recurso inova-
dor muito profícuo na aprendizagem das línguas, 
pois o aluno treina a expressão escrita e oral (no 
que diz respeito à pronúncia, colocação da voz, 

vivacidade, fluidez de discurso, expressividade e 
correção linguística). As gravações podem servir, 
também, outros propósitos, pois a seleção, aper-
feiçoamento e exposição dos conteúdos de forma 
correta, bem estruturada e bem articulada são 
transversais a múltiplas áreas disciplinares. 
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» 5. JORNAL ESCOLAR “O DESPERTAR” CELEBRA 40 
ANOS DE EXISTÊNCIA
O nosso Centro de Aprendizagem em Comunicação 
Social, materializado no jornal escolar O Desper-
tar, é o espelho do trabalho de todos quantos in-
tervêm no processo de ensino e aprendizagem, 
constituindo-se uma mais-valia na divulgação 
das atividades, projetos e concursos promovidos 
no nosso agrupamento, em que a participação dos 
alunos é sistematicamente estimulada. 

Este ano letivo, O Despertar comemora 40 anos de 
existência, pelo que foi produzida uma edição es-
pecial, na qual se destacam todos os intervenien-
tes associados à sua criação, bem como aqueles 
que nele têm colaborado ao longo dos tempos.  Es-
te ano letivo, contámos com uma equipa de qua-
tro professores: Ana Paula Serra (Coordenadora 
do jornal), Luís Baptista (Responsável pela digi-
talização e paginação), Fátima Oliveira e Lurdes 
Martins (Revisoras dos textos). Para além dos pro-
fessores, também fazem parte da equipa do jor-
nal diversos “alunos-jornalistas”, de diferentes 
níveis de ensino.

O Despertar tem crescido ao longo de décadas. 
Neste ano letivo, destacamos a comemoração 
dos 50 anos de existência da Escola de Viatodos 
e a celebração dos 50 anos do 25 de Abril. Em su-
ma, consideramos que O Despertar representa a 

qualidade do trabalho desenvolvido no Agrupa-
mento, sendo reflexo da resiliência de todos quan-
tos se envolvem neste projeto e na missão de En-
sinar e Educar, sendo, portanto, um dos motivos 
de orgulho desta instituição escolar.

108



REVISTA BOAS PRÁTICAS | AE vale d’ESTE

» 6. SITE “NÓS TEMOS VOZ”, UM ESPAÇO PARA OLHA-
RES ATENTOS
O site “Nós Temos Voz”, coordenado pela Prof. 
Margarida Figueiredo, procura ser um espaço 
onde se dá primazia ao olhar atento dos alunos 
e suas singularidades, à sensibilidade estética, à 
atenção ao pormenor e à beleza do mundo que 
nos rodeia. Pretende, também, valorizar as expe-
riências e os conhecimentos que os alunos trazem 
para a escola e promover a construção de pontes 
entre a escola, o meio envolvente e a Universida-
de, pela promoção de conversas com pessoas de 
diversas áreas, que generosamente partilham as 
suas experiências.
Assim, o “Nós temos voz” configura-se como um 
espaço plural, em que os alunos têm a oportuni-
dade de apresentar a sua visão reflexiva sobre o 
mundo e de exercitar as suas competências nas 
áreas da informação, da comunicação e do saber 
tecnológico, desenvolvendo, simultaneamente, o 
pensamento crítico, a sua capacidade imaginati-
va e criadora e a sensibilidade estética e artística.

» 7. CLUBE BIKE PROMOVE A MOBILIDADE ATIVA 
CICLÁVEL
Constituído desde 2021, o Clube BIKE, coordenado 
pela Prof.ª Ana Moreira, conta, atualmente, com 
mais de 200 alunos e 15 professores colaborado-
res.  Tem como finalidade dinamizar atividades 
de estímulo à utilização da bicicleta como meio 
para uma mobilidade ativa ciclável. 

O Clube BIKE dispõe de um programa regular 
anual de atividades divididas em duas grandes 
dimensões: uma de caráter mais teórico e forma-
tivo e outra de caráter mais prático e físico. Na 
primeira, promovem-se sessões e palestras para 
os alunos, dinamizadas em colaboração com as 
forças de segurança com o objetivo de fomentar 
a mobilidade ciclável, a educação e segurança 
rodoviária.  Na segunda dimensão, privilegia-se 
a atividade física, enquanto atitude saudável e 
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amiga do ambiente. Existem três atividades pro-
gramadas anualmente que têm em comum a uti-
lização da bicicleta em ambientes e ecossistemas 
naturais. A título de exemplo, destacamos alguns 
dos percursos mais recentes: “A Pedalar nos Ca-
minhos de Santiago”, “A Pedalar na Ecovia da For-
miga” e “A Pedalar à Beira-rio”. 

Em suma, pedalar com o Clube BIKE, além de se 
configurar como um excelente exercício cardio-
vascular, que estimula os músculos, melhora a 
coordenação motora, os reflexos e a capacidade 
respiratória com impacto na saúde física e emo-
cional, promove, também, o desenvolvimento 
de competências de autonomia, com impacto na 
atitude cívica individual e coletiva dos nossos 
alunos.
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CONCLUSÃO
Aproveitamos para agradecer a todos os docen-
tes do Agrupamento de Escolas Vale D’Este que 
se envolveram intensamente na vida escolar, 
por forma a levar mais longe sementes de pen-
sar diferente e a propiciar uma lenta, gradual, 
mas consolidada germinação.
E para concluir a nossa partilha, deixamos a 
reflexão de António Nóvoa: “Precisamos de vis-
tas largas, de um pensamento que não se feche 
nem nas fronteiras do imediato, nem na ilusão 
de um futuro mais-que-perfeito.”                      

(Nóvoa, 2011, p. 40)
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EM DESTAQUE
...

O Agrupamento de Escolas Vale d’Este recebeu 
o Selo eTwinning School 2023/24.

É escola fundadora do projeto “Ruta por Euro-
pa”.

A exposição “Buen Camino” contou com a par-
ceria de outras escolas portuguesas e espa-
nholas, recebendo os selos “Nacional” e “Euro-
peu” de Qualidade.

AEVE recebeu Selo Escola Inovadora MILAGE 
APRENDER+.

O Agrupamento implementou, pela primeira 
vez, a Rádio Escola Viatodos.

O Jornal Escolar “O Despertar” celebra 40 anos 
e a Escola de Viatodos comemora o 50.º aniver-
sário de existência.

Já o site “Nós Temos Voz” incentiva os alunos ao 
olhar reflexivo sobre o mundo e o Clube BIKE 
promove a mobilidade ativa ciclável.

Este Clube BIKE conta com a participação de 
mais de 200 alunos e 15 professores.

»

»

»

»

»

»

»

»
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GRUPO DE TEATRO 
UM FENÓMENO 
DE INCLUSÃO

O grupo de teatro do Agrupamento de Escolas de 
Vila Cova nasceu há seis anos e conta em média 
com 15 alunos por ano, do 5.º ao 12.º ano. Desde 
a sua origem, foram já levadas à cena cerca de 30 
peças, mesmo com uma pandemia pelo meio e com 
uma representação de máscara cirúrgica, quando 
esta era de uso obrigatório.

Elisabeth dos Anjos e Pedro Faria, os professores res-
ponsáveis pelo projeto, mantêm, desde o início, ob-
jetivos muito claros: levar o teatro a todos os alunos 
do Agrupamento e envolver toda a comunidade es-
colar, dando a conhecer autores consagrados da lite-
ratura e, sobretudo, conceder oportunidade a todos 
de pisarem um palco pela primeira vez, sem castings 
constrangedores.

E nestes anos foram muitos os alunos que passaram 

“Auto da Barca do Inferno”

pelos diferentes locais de representação, que deram 
corpo a múltiplas personagens, ficando algumas de-
las icónicas, como a já célebre “Tina”. Estas crianças 
e adolescentes, muitos com dificuldades de aprendi-
zagem e de integração, encontraram acolhimento no 
grupo de teatro e, sobretudo, uma forma de expres-
são de quem é diferente. Imigração, dislexia, espec-
tro do autismo, baixa autoestima, tudo parecia re-
presentar, à partida, um problema para estes jovens, 
antes de encontrarem a arte de dar vida à vida e de 
ensinar a viver.

Stephanie Cornejo, aluna do 12.º ano, vinda do Pa-
namá em 2022, foi descoberta pelos encenadores em 
desespero de causa, quando a atriz principal da pe-
ça “A gota de água” ficou doente. Estreou-se em dois 
dias com “retumbante sucesso”. Ao fim de dois anos, 
Stephanie conta a sua experiência: “Tem sido abso-
lutamente incrível, definitivamente uma excelente 
decisão de que nunca me irei arrepender”. A jovem 
refere que o teatro foi uma ferramenta que lhe per-
mitiu encontrar amizades que, hoje em dia, conside-
ra sumamente importantes e que este teve um papel 
decisivo na sua autoestima, conseguindo ser ela pró-
pria, enfrentando desafios sem nenhum tipo de re-
ceio. “O teatro otimizou as minhas habilidades orais, 
nomeadamente, a dicção e projeção de voz. Também 
me ajudou a reduzir o medo de falar em público e a 
mostrar confiança e conforto no palco”, analisa, ain-
da, com um ligeiro sotaque.

Da mesma forma, e pela voz da EMAEI, foi notória a 
evolução de alunos com o espectro do autismo nas 
competências sociais e na transmissão dos afetos, 
demonstrando uma capacidade de memorização 
assinalável. De uma aproximação muito cuidadosa 
nos primeiros ensaios, estes “atores” passaram a de-
monstrar afeição com bastante naturalidade, tanto 
no ato da representação, quanto no convívio mais 
aberto com os colegas. Mas as competências desen-
volvidas no grupo alargaram-se ao canto, à coorde-
nação do corpo pela dança, à expressividade do gesto 
e da voz. A vida foi crescendo a cada ensaio, a cada 
representação.

Simão Araújo, atualmente no 10.º ano, está na equipa 
desde o início. Ainda tem bem presente o musical de 
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estreia em que foi “O Cavaleiro da Dinamarca”. Des-
de aí, foi frade, Salgueiro Maia, o escudeiro Brás da 
Mata, até um leão, entre tantas outras personagens, 
ousando já na dramaturgia. “A peça de que mais gos-
tei foi o “G7 - Festival”, porque imitámos o Festival 
da Canção, com músicas estropiadas, numa luta con-
tra o Pudim (Putin), uma sátira solidária à guerra 
na Ucrânia, em que os espectadores votavam mesmo 
pelo telemóvel”, comentou para Dinis Castelo, que, 
então, desempenhou o papel de Putin.

INCLUIR 
A RAZÃO DO 
SUCESSO

“Viveríamos sem o teatro, mas não era a mesma 
coisa, nem para as crianças e adolescentes, nem 
para a escola, nem para nós”, dizem os encenado-
res. Os alunos da periferia não têm idêntico aces-
so às artes que os de uma grande cidade. Em Vila 
Cova, a escola dá a todos os alunos a oportunidade 

“As lições dos Animais” 
Dia da Criança 

“Cantar de galo”  
Dia das Artes 

de representar, de ver obras literárias adaptadas 
à encenação, de assistir a estreias absolutas cria-
das pelo encenador Pedro Faria para os diferentes 
contextos (Festival das Línguas e outros, cerimó-
nia de entrega de prémios, cafés-concerto), dan-
do fortes contributos para o desenvolvimento das 
artes e de um sentimento de pertença ao Agrupa-
mento, ao levar as obras também ao pré-escolar 
e ao primeiro ciclo.

Segundo os representantes do projeto de teatro, 
“os maiores sucessos são ver cada aluno crescer 
em cada ensaio, em cada representação, ver nas-
cer uma obra a partir do nada, um processo de 
criação absoluta de que todos fazem parte, em 
que todos renascem de forma diferente numa 
partilha com toda a comunidade educativa”. Um 
caso de verdadeira inclusão, que já levou à ce-
na Gil Vicente, Camões, Miguel Torga, Sophia de 
Mello Breyner, António Mota e muitas… muitas 
obras inéditas.
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LEITURAS  
CARINHOSAS 
UM PROJETO DE 
SUCESSO NA ESCOLA

A importância da leitura transcende as páginas 
de um livro, moldando mentes, inspirando ima-
ginações e estabelecendo conexões entre diferen-
tes idades. É nesse espírito que nasce o projeto 
“Leituras Carinhosas”, no Agrupamento de Esco-
las de Vila Cova, que visa, não apenas incentivar 
a leitura, mas também promover o livro, formar 
leitores e fortalecer, logo no Jardim de Infância e 
no 1.º Ciclo, os laços entre a escola e as famílias.

O cerne do projeto reside na ideia simples, mas 

Sessão na BE da EBS de Vila Cova

REVISTA BOAS PRÁTICAS | AE vila cova

poderosa, de envolver os familiares dos alunos 
em momentos de leitura na Biblioteca Escolar. 
Este envolvimento proporciona uma experiência 
enriquecedora de leitura, fortalecendo, simulta-
neamente, os laços familiares e estreitando a re-
lação entre a escola e as famílias.

Tudo começa pela seleção de um livro, que pode 
ser feita em colaboração com a professora biblio-
tecária ou pelo próprio familiar que irá dinami-
zar a sessão de leitura. Esta abordagem permite 
uma personalização do processo, garantindo que 
o livro escolhido coincide com os interesses e ex-
periências da turma envolvida.

Além dos benefícios imediatos de promover a 
leitura e fortalecer os laços com os mais próxi-
mos, este projeto também lança as bases para 
uma cultura de leitura duradoura e sustentável. 
Ao envolver os familiares no processo, moldam-
-se, não apenas leitores ávidos, mas também se 
cultiva uma comunidade de aprendizagem em 
crescimento.

Este compromisso com a promoção da leitura em 
família foi devidamente reconhecido pela Re-
de de Bibliotecas Escolares durante o ano letivo 
transato, através da aprovação da candidatura ao 
desafio “Imprevistos de Leitura” e o consequente 
financiamento. A concessão deste prémio é, por si, 
demonstrativa da mais-valia pedagógica do pro-
jeto na potenciação das competências de leitura 
dos alunos.

Em última análise, o projeto “Leituras Carinho-
sas” é um exemplo inspirador de como a colabo-
ração entre escola e famílias pode transformar a 
experiência educacional de uma geração. Ao pro-
mover a leitura como uma atividade comparti-
lhada e valorizada, está a construir-se um futu-
ro mais promissor para os alunos e para os seus 
familiares.

115



REVISTA BOAS PRÁTICAS | AE vila cova

LER PARA  
GOSTAR DE LER

Tendo aderido ao projeto «Escola a ler», da res-
ponsabilidade da Rede de Bibliotecas Escolares, 
do Plano Nacional de Leitura 2027 e da Direção-
-Geral de Educação, integrado no Plano Escola + 
21| 23, o Agrupamento de Escolas de Vila Cova, 
entre várias ações, tem procurado promover a lei-
tura, o gosto pelo livro e pelo saber junto dos mais 

novos: os alunos do Jardim de Infância e do 1.º 
ciclo de todo o Agrupamento com o propósito ful-
cral de trabalhar a leitura de forma sistemática e 
diversificada.

Esta iniciativa, coordenada pela Biblioteca Esco-
lar, consiste em proporcionar um momento de lei-
tura mais informal, lúdica, descontraída e praze-
rosa, em que as docentes afetas ao projeto, Celeste 
Pereira e Rosa Barbosa, levam histórias com temá-
ticas e objetivos diversificados às várias salas des-
tes dois níveis de ensino, com uma periodicidade 
semanal ou mensal, propondo alguns desafios no 
final da leitura. A escolha dos livros está a cargo 
das docentes, mediante sugestões dos docentes ti-
tulares das turmas e da professora bibliotecária, 
procurando sempre ir ao encontro dos gostos e fai-
xa etária dos pequenos leitores. Através dos livros, 
cumprem-se os objetivos de trabalhar e lembrar 
efemérides, celebrar momentos do ano, fomentar 
valores, expressar sentimentos, cultivar a cidada-
nia e abordar aspetos do quotidiano.

Com estes momentos de leitura, previamente ca-
lendarizados para os três períodos letivos, o fo-
co principal está em trabalhar a leitura na sua 
vertente oral, o saber ouvir, mas também a explo-
ração das ilustrações e do vocabulário, o diálo-
go sobre a história e as reflexões que esta suscita. 
Permite ainda todo um trabalho colaborativo e de 
partilha, envolvendo outras áreas disciplinares, 
como as artes plásticas, numa ligação às famílias. 

De entre as variadas atividades resultantes das 
leituras efetuadas pelas docentes, destacam-se 
algumas telas criativas feitas pelos meninos do 
ensino pré-escolar e do 1.º ciclo com base nas his-
tórias “A árvore generosa”, de Shel Silverstein, 
“O Halloween dos Lápis”, de Drew Daywalt, ou 
“Amor”, de Corinne Averiss, posteriormente ex-
postas na biblioteca escolar e/ou nas respetivas 
salas de aula. 
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Noutra perspetiva, a leitura da história “Sara e o 
gigante dos livros de histórias”, de Laurence Bour-
guignon, permitiu selecionar os alunos do 4.º ano 
para o Concurso Intermunicipal de Leitura e, si-
multaneamente, envolver a família de um dos 
alunos de Perelhal, que fez um cenário magnífico 
para contar a história. O livro “Se eu fosse...”, de 
Richard Zimler, foi um momento extraordinário 
para as crianças darem asas à imaginação. De res-
to, pintar uma tela coletivamente depois de ouvir 
a história tem sido uma atividade muito bem con-
seguida pelos pequenos leitores. 

Nas turmas do primeiro ciclo, a escolha de uma 
coletânea de contos tradicionais, com reescrita de 
Luísa Ducla Soares, está a ser um sucesso; alguns 
meninos ouvem pela primeira vez, outros conhe-
cem outras versões dessas histórias intemporais.

Para as docentes, habituadas a trabalhar com alu-
nos mais crescidos, participar neste projeto tem 
sido uma aventura feliz, sentindo-se gratas e an-
siosas por esta tarefa semanal.

EM DESTAQUE
...

O Grupo de Teatro do AE de Vila Cova foi criado 
há 6 anos e conta, em média, com 15 alunos por 
ano.

Já levou à cena cerca de 30 peças.

O projeto “Leituras Carinhosas” candidatou-se 
ao desafio “Imprevistos de Leitura”, tendo con-
seguido um consequente financiamento.

Este Agrupamento aderiu ao projeto “Escola a 
Ler”. 

»

»
»

»
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ASSEMBLEIA 
MUNICIPAL 
JOVEM DE 
BARCELOS

A Assembleia Municipal Jovem de Barcelos (AM-
JB) tem como principal intuito o incentivo à par-
ticipação cívica na definição das políticas muni-
cipais do concelho de Barcelos, dando-lhes voz 
junto dos órgãos municipais, sensibilizando para 
questões de poder local, para o desenvolvimento 
de competências da administração local e para o 
funcionamento dos respetivos órgãos.

Os jovens estudantes, através da elaboração, apre-
sentação, debate, discussão de ideias entre pares, 

mobilizaram capacidades de argumentação e de 
processos de votação com propostas de recomen-
dação na área de intervenção local. Também ex-
perienciaram processos eleitorais e de discussão 
democrática; com o seu envolvimento, desenvol-
veram competências para o exercício da cidada-
nia ativa e responsável, valorizando a sua partici-
pação informada na defesa dos seus direitos e na 
assunção dos seus deveres de cidadão.

Os alunos da ETG apresentaram um projeto na 
AMJB que visava promover/divulgar os aconteci-
mentos que antecederam o movimento revolucio-
nário do 25 de Abril de 1974 – o Movimento dos 
Capitães.

As comemorações dos 50 anos do 25 de Abril são 
o ex-libris da democracia do nosso país. O nosso 
concelho mereceu e prometeu marcar as come-
morações da liberdade de forma criativa e me-
morável. Para isso, o projeto envolveu diferentes 
áreas, equipas, empresas e associações, no sentido 
de mostrar o que de melhor existe para represen-
tar o que marcou a história recente de Portugal.
O grupo discutiu, definiu e concordou em desen-
volver o tema: Liberty Parade, que teve como 
principal objetivo promover e divulgar os aconte-
cimentos que antecederam o movimento revolu-
cionário do 25 de Abril de 1974.
O conceito foi a definição de um projeto que con-
tou com a colaboração de algumas entidades do 
concelho de Barcelos, no sentido de dinamizar os 
diversos cursos existentes na escola e dar opor-
tunidades a associações de apresentarem as suas 
dinâmicas.

Foi percorrido um percurso em cinco etapas espe-
cíficas, que retrataram os momentos mais signi-
ficativos da preparação da Revolução dos Cravos. 
Para esta caracterização foram convidadas a par-
ticipar diversas associações de teatro amador. Ao 
longo do percurso, a empresa Best Move apoiou 
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na dinamização da iluminação, som e distribui-
ção de kits.

A atividade terminou com a color party, que foi o 
culminar da ditadura.

Todo o projeto Liberty Parade teve o apoio de as-
sociações do concelho, nomeadamente, na compo-
nente da restauração.

Tratou-se de uma iniciativa que, pela sua perti-
nência e oportunidade, possibilitou, certamente, 
a partilha de performances culturais, a partilha 
de pontos de vista e o aprofundar do conhecimen-
to sobre a Revolução dos Cravos.

BATALHA DAS 
FLORES
A Batalha das Flores, inserida na Festa das Cruzes, 
valoriza a tradição da festa da primavera, permite 
o relacionamento entre as diferentes freguesias 
do concelho, associações, instituições e escolas e 
constitui um momento “simbólico” que permite 
expor a tradição e a identidade cultural de cada 
freguesia, em particular, e do município, em geral.
Dois grupos de carros alegóricos partem do mes-
mo local, mas circulam em sentidos opostos, 

cruzando-se na Avenida da Liberdade, onde se 
atinge o ponto alto da batalha, em que as armas 
de arremesso são as pétalas de flores. 
A colaboração da comunidade ETG foi essencial 
para que tudo resultasse de forma excelente. Uma 
palavra especial para todos os alunos pela entre-
ga na execução de todas as tarefas, desde o medley 
musical especificamente idealizado para o dia; a 
coreografia treinada semanas antes, com recurso 
a aulas de dança; a preparação do projeto do car-
ro alegórico, idealizado, desenhado e montado no 
sentido de reaproveitar a maior parte do investi-
mento; desde a estrutura base do carro alegórico 
ao aproveitamento, a posteriori, dos tecidos utili-
zados na sua decoração para  uma exposição sobre 
os 50 anos do 25 de Abril, a realizar no início do 
próximo ano letivo.
O impacto visual da participação dos nossos alu-
nos e restante comunidade escolar foi muito sig-
nificativo, uma vez que todos ostentavam t’shirts 
com design alusivo ao evento, criado por elemen-
tos da nossa escola.
E porque a ETG pretende estar presente além des-
ta data, devemos salientar a execução de perto de 
3000 cravos de feltro (design ETG), 300 tote bags 
e centenas de modelos de marcadores de livros, 
personalizados com frases motivacionais, com 
que quisemos presentear o público presente nas 
artérias por onde desfilou o cortejo da Batalha das 
Flores.
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MARCHA PELA 
LIBERDADE
A ETG participou na grande “Marcha pela Liber-
dade”, iniciativa inserida no programa das come-
morações dos 50 anos do 25 de Abril, promovida 
pelo Município de Barcelos.
Optou por uma representação mímica com o in-
tuito de destacar os gestos e atitudes do antes e do 
pós 25 de Abril, colocando em destaque a repres-
são que se sentia antes da Revolução dos Cravos.
A participação da ETG pautou-se pelo empenho, 
energia e alegria dos alunos e professores.

EM DESTAQUE
...

O projeto Liberty Parade, no âmbito da Assem-
bleia Municipal Jovem de Barcelos, contou 
com a colaboração e apoio de associações do 
Concelho, nomeadamente, na componente de 
restauração.

A Escola executou perto de 3000 cravos de fel-
tro (design ETG), 300 tote bags e centenas de 
modelos de marcadores de livros, personaliza-
dos com frases motivacionais, para oferecer na 
Batalha das Flores da Festa das Cruzes. 

A ETG optou por uma representação mímica na 
“Marcha pela Liberdade”.

»

»

»
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ESCOLA PROFISSIONAL
PROFITECLA
DE BARCELOS

A Escola Profissional Profitecla é a maior esco-
la profissional do país e está localizada em sete 
cidades a nível nacional: Barcelos, Braga, Coim-
bra, Guimarães, Lisboa, Porto e Viseu. A Profite-
cla apresenta uma diversidade de cursos em dife-
rentes áreas de formação. Consciente das softskills 
que dominam a sociedade, a escola aposta em es-
tratégias de resolução e evolução, tecnologia, par-
tilha e saberes fulcrais, dentro e fora da escola. 
Em Barcelos, a visão é transversal. A comunidade 
educativa enfrenta os desafios da sociedade para 
que se sinta incluída na realidade que a rodeia. 
Assim, de entre os muitos projetos e atividades 
desenvolvidos ao longo do ano letivo 2023-2024, a 
Profitecla de Barcelos decidiu apresentar 4 proje-
tos que são, de certa forma, um complemento ao 
currículo dos nossos alunos, no sentido em que 
complementam as aprendizagens de sala de aula 
de forma eficaz e fortalecendo aqueles saberes es-
senciais a um bom cidadão: o saber-ser, o saber-
-estar e o saber-fazer.

Cathy Silva

» PROJETO 1: IMPLEMENTAÇÃO DA METODOLOGIA 
DE TRABALHO DE PROJETO
Com este projeto, a nossa escola teve como obje-
tivo primordial promover a autonomia, a criati-
vidade e a capacidade crítica e analítica dos nos-
sos alunos. Aliás, a complexidade de mudança de 
estilos de aprendizagem fez com que este projeto 
piloto fosse levado a cabo à disciplina de História 
e Cultura das Artes, de forma transversal a todo 
o curso de Técnico de Comunicação – Marketing, 
Relações-Públicas e Publicidade, nos 3 anos leti-
vos que o compõem (10.º/11.º/12.º).

Assim, o papel assumido pela professora Berta 
Carvalho e pelos alunos foi repensado, moldado 
e transformado. Sem sombra de dúvidas que a 
professora teve a capacidade de repensar e adap-
tar os seus momentos de aulas, tendo em conta a 
diversidade de conhecimentos, a multiculturali-
dade e o universo de emoções que encontramos 
numa sala de aula, não esquecendo que coube aos 
alunos assumir uma posição mais interventiva 
no seu processo de aquisição de conhecimentos. 
Este projeto passou por várias etapas:

A implementação deste projeto foi a prova viva, 
nas turmas onde foi desenvolvido, que é possí-
vel conduzir os alunos a uma aprendizagem mais 
autónoma, levando a uma mudança gradual do 
paradigma do ensino na escola. Foi possível veri-
ficar que é passível de se encontrar uma metodo-
logia ativa, pois estes alunos tornaram-se agentes 
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ativos do processo de aprendizagem, retiveram 
conhecimentos, capacidades, atitudes e valores, 
através de experiências e da interação uns com os 
outros, tornando-se, a professora Berta Carvalho, 
orientadora das suas aprendizagens.

» PROJETO 2: PARTICIPAÇÃO DE ALUNOS NO 
PROJETO ERASMUS
A Profitecla é uma das 58 escolas nacionais de-
tentoras da acreditação Erasmus, pelo facto de 
que o objetivo é implementar projetos de quali-
dade no âmbito das mobilidades realizadas a ní-
vel internacional. 

No ano letivo 2023-2024, foram atribuídas ao polo 
de Barcelos 9 vagas: 8 vagas para mobilidade de 
curta duração (6 semanas) e 1 vaga para mobili-
dade longa duração (5 meses), sendo os destinos 
Polónia, Bilbao, Grécia, Fuerteventura e Sevilha. 

Todo este processo de promoção, seleção e divul-
gação de informação é feito de forma cuidada e 
criteriosa, sendo que tudo inicia no início do ano 
letivo, com uma ação de sensibilização do proje-
to Erasmus às turmas de 1.º ano, com a partici-
pação de alunos que, no ano letivo anterior, ti-
veram a oportunidade de ter esta experiência e 
que podem, na primeira pessoa, divulgar o que 
é ter vivido a experiência Erasmus, assim como 
o processo de inscrição para o ano letivo. No mês 
de outubro, é realizado o Erasmus Day, onde são 
proporcionados aos alunos, exposições, ativida-
des, experiências gastronómicas, jogos culturais 
sobre os diferentes países com os quais a escola 
coopera neste projeto. 

Após as etapas de candidatura e de seleção, são 
divulgados os nomes dos alunos selecionados pa-
ra os diferentes fluxos:

Mobilidade de curta duração:
» 1.º fluxo: fevereiro - 2 alunos  
  (1 aluno para a Polónia e 1 aluno para a Grécia)
» 2.º fluxo: abril - 2 alunos (Bilbao)
» 3.º fluxo: maio - 2 alunos (Fuerteventura)
» 4.º fluxo: setembro - 2 alunos  
  (destino desconhecido à data da edição)

Mobilidade de longa duração:
» De janeiro a junho - 1 aluno (Sevilha)

O polo nota, cada vez mais, que este tipo de expe-
riência tem um impacto flagrante nos nossos alu-
nos, preparando-os, mesmo que, por vezes, de for-
ma residual no momento, para mentes mais aber-
tas que perspetivam desafios mais globais que 
tanto imperam nos dias de hoje e que clamam por 
valores como inclusão, cooperação e inovação.

“A minha experiência de Erasmus foi incrível. Foi cheia de 
descobertas culturais e memórias que nunca vou esquecer”

Inês Mouco - AS2 (Grécia - fevereiro 2024)
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“Foi das melhores experiências que já vivi. Uma mistura de 
emoções e experiências que jamais esquecerei!”

Lara Simões - AS2 (Polónia - fevereiro 2024)

» PROJETO 3: DINAMIZAÇÃO DO PROJETO “BEM ME 
QUERO, BEM TE QUERO”
A pandemia COVID-19 teve um impacto significati-
vo na saúde mental dos alunos e professores, dan-
do ênfase à importância de abordar questões como 
a saúde mental e a gestão de emoções em espaço 
escolar, mas de forma mais concreta em contexto 
de sala de aula. 
Para tal, a psicóloga escolar Joana Ferreira tem 
levado a cabo uma série de atividade nesta área, 
destacando-se:

Dia Mundial da Saúde Mental 
No dia 10 de outubro, de forma a assinalar o Dia 
Mundial da Saúde Mental, o OMA - Gabinete de Psi-
cologia e a Representante de Alunos promoveram 
uma ação de sensibilização para todas as turmas 
da escola. O objetivo desta atividade foi sensibi-
lizar para a importância de sermos os principais 
promotores da nossa saúde mental, com incidência, 
este ano, no autocuidado. Para tal, foi criado um 
puzzle gigante, onde cada peça representava uma 
turma. Nesta peça do puzzle, cada turma teve de 
mencionar o que significa a saúde mental e qual o 
seu impacto na nossa vida. 

Dia das Ciências - sala “emocionário”
No âmbito da comemoração da Semana Aberta 
da escola, assinalou-se do Dia das Ciências com 
uma sala “emocionário”, levando à identificação 
de emoções através do jogo da palavra proibida, 
da mímica e do desenho, assim como à identifica-
ção da emoção sentida com recurso ao Mood meter 
(ferramenta de exploração das emoções). A criação 
desta sala prendeu-se com o objetivo de desenvol-
ver, nos alunos, a consciência das emoções e pro-
mover a reflexão sobre as mesmas, de forma que 
os jovens identifiquem as suas emoções para que 
a sua gestão esteja mais simplificada, prevenindo, 
assim, muitas vezes, os conflitos entre pares.

A nossa escola não tem qualquer dúvida que abor-
dar estas temáticas é essencial para o bem-estar 
dos alunos. Todos os dias é feito um esforço cola-
borativo pela comunidade educativa para criar 
um ambiente de apoio que promova a resiliência 
e o bem-estar emocional. Acreditamos que toda e 
qualquer estratégia implementada neste âmbito 
ajudará a mitigar os efeitos negativos da pandemia 
na saúde mental dos nossos alunos e prepará-los-á 
melhor a enfrentar desafios futuros.
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» PROJETO 4: ENVOLVIMENTO EM AÇÕES PROTOCO-
LARES E DE VOLUNTARIADO 
Ao longo deste ano letivo, a escola tem vindo a sen-
tir, novamente e cada vez mais, as solicitações por 
parte dos parceiros para a realização de ativida-
des protocolares e de voluntariado, reconhecen-
do-se o trabalho realizado e desenvolvido pela es-
cola. A verdade é que estas atividades revelam-se 
fulcrais para o crescimento pessoal, social e pro-
fissional dos nossos alunos, permitindo que estes 
ponham em práticas as competências adquiridas. 
Muito se deve ao tecido empresarial e institucio-
nal que acredita no nosso trabalho e que, conti-
nuamente, apela ao apoio da nossa escola para 
que os seus eventos tenham o sucesso pretendido.  

Este ano, conseguimos ultrapassar as fronteiras 
do concelho de Barcelos, indo até Montalegre para 
apoiar um evento enogastronómico durante 3 dias 
e envolvendo alunos de 3 áreas distintas (secreta-
riado/restauração e comunicação). Um bem-haja a 
todos aqueles que acreditam no nosso trabalho e 
que continuamente permitem os nossos alunos de 
crescer. 

Atividade de voluntariado na limpeza de mata com 
os Amigos da Montanha - 13/11/2023

Atividade protocolar no evento do Património Enogastronómico de  
Montalegre - 26 a 28/04/2024

EM DESTAQUE
...

A PROFITECLA está localizada em Barcelos, Bra-
ga, Coimbra, Guimarães, Lisboa, Porto e Viseu.

Esta Escola tem acreditação Erasmus, tendo re-
cebido 9 vagas.

A PROFITECLA teve em atenção a saúde mental 
dos alunos.

Deu apoio em atividade realizada em Monta-
legre.

»

»

»

»
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